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T e l e g r a m a s por e l c a t l e . 
— • — 

SERVICIO TELE6BAFIC0 
DEL 

Diz.xio e l e l a ^ ' ^ ' a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARINÁt 

HABANA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

Madrid, 13 dt; octubre. 

L O f i K E F Ü B H Z O S 
V A H A V i l A V I Ñ A S 

Ha llegado a Fi l ipinas el vapor de la 
Compañía T ra sa t l án t i ca A n t o n i o L ó ~ 
p e z , conduciendo un batal lón do infante
ría de Marina. 

R E C L A M A C l ( ) N D J I M t O M A T ! ( ' A 

E l Gobierno m a r r o q u í ha conlestado á 
las reclamaciones del Gobierno español, 
diciendo que env ia rá un delegado suyo 
para procurar el rescate do los cautivos 
del tuque francés apresado per los piratas 
mores, y que paga rá las indemnizaciones 
que juzguen convenientes les gobiernos 
de E s p a ñ a y Francia. 

O A M B I O S 

Las libras esterlinas gé coligaron noy 
en la Bolsa á 30-S1. 

T E L E C S E A M A S D E ÉSÓT 

Miuirid, oclitlfte M . 

VA, Ü l á B O U C A N O V A S 

Pasado m a ñ a n a r e g r e s a r á de Toledo el 

lugares y que es tá pronta á secundar la , e n q u e h a de m o r i r , y t o m a las m e -
' d i f l a s c o n v e n i e n t e s p a r a q u e su ca

d á v e r n o quede en p o d e r de las par 
t i d a s i n s u r r e c t a s , s u p e r a c o n m u 
cho á t o d o l o i m a g i n a b l e e n m a t e 
r i a de a b n e g a c i ó n y d e s p r e c i o d e 
l a p r o p i a e x i s t e n c i a . 

L a de fensa de Caseor ro es, p o r 
c o n s i g u i e n t e , u n a n u e v a p á g i n a d e 
g l o r i a p a r a n u e s t r o s u í r i d o y v a l e 
roso E j é r c i t o . 

acción de los barcos americanos, si t a l se 
hiciese preciso. ^ 

M>Tl t lAS CÜMEKCIALES. 

Sueva York , Octubre 13 , 
á la* o i de la tarde. 

Ot)7.a.«españolas .1 915.70. 
Ceulenes, & $4. SU. 
üescaeiito papel comercial, CO ¿yr., de 8 

fi ') por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 t!¿T., banqneros» 

Í Í 4 . 8 1 Í . 
Idem sobre Par í s , BO d/v., bananeros, i 5 

trancos I S i . 
Idem sobre í laaiourgo, 60 újr., banqueros, 

llohvp regisírados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, A 11^» ex-cupón. 

lentrllngas, n . 10, pol. «U, costo y flete, A 

t enlríftigas en plaza, íí 8. 
Regular 6 buen retino, en plaza» A 2 i . 
Ay.ticur de miel, en plaza, de 2^. 
El niercado, Rruie. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Mameca del Oeste, en tercerola», & 810.1)0. 
ü a r i n a itatent Ainuescta. Ürme. ft84.3ó 

Londres, Octubre /.>. 
ázútñt de reuiolaclia, á 8;1 H . 
á.zdcar centrífnsa, pol.SB, t l rne . 4 10 tí. 
Idemre^ularrelluo, á l ly t í . 
Consolidados, á 0 S¡ , ex-intoré^i. 
UeBCDento,Bane« Inglaterra, 2 i por 100, 
Cuatro por 100 español, & (J5S, ex-iaíeráa. 

P a r í s , Octubre 13, 
Kcntn 3 por 100, fi 101 francos ó'» cts. ex-

luteréSá 

{Quedaprohibida la reproducción de 
loa tetcijramaa que anteceden, con arreglo 
al aríieulo 'A\ de la Ley de Vrojtieñad 
i ni< Icciual.) 

rresidente del Consejo de Ministros. 
T A K A L A S C O S T A S ÜHJL K I F F 

E l cazatorpederos D e s t r u c t o r reco
r r e r á las cestas del B i f f con motivo de la 
agresión de que fué objeto recientemente 
por parte de piratas moros el vapor S e -
v i U a al auxi l iar á un buque francés. 

F E M O I T A C I O N 

E l Minis t ro de la Guerra ha di r ig ido 
un telegrama alas fuerzas mandadas por 
los generales Melguizo, Bernal y EBKa-

- g ü e folicitá-ndolas por los combates que 
acaban de l ibrar centra las partidas de 
Hacoo. 

O l R O U L A 11 1)É O O KIvK A 
E l D i a r i o O f i c i a l f i e l M i n i s 

t e r i o d e J a G a r r e a publica una 
circular dictando reglas para el pago de 
las asignaciones á las familias do los ge
nerales, jofes y oficiales que pertenecen 
al Ejórcito de Ultramar. 

T Z L E C S K A M A S D E K O T 

E X T R A N J E R O S 
Ü u c m York 41 de úetupre. 

W O V U 1 I B N ' f p P E V A P O R E S 
Ayer llegó, sin novedad, á este puerto 

el vapor O r i x a h a l , procedente de la 
Habana. En cambio el N i a f / a r a , que 
v e r í a de la misma precedencia tuvo que 
entrar de arribada en Nassau, con toda 
la cámara inferior completamente inun
dada y la superior, así como las coras de 
encima de la cubierta, grandemente des; 
trozadas- Varios de la t r ipu lac ión s u f r ^ 
ron heridas v lastimaduras aurante e 
temporal que corrió el barco en su viaje 
de la Habana á esta- Por b domas, no ha 
bido que lamentar desgracias de n ingu
na suerte en el pasaje. 

L A C U E S T I O N D K O K I E N T E 
Se^ún un despacho de Washington 

ciuo publica el S a n , sabe de buena cuen
te este periódico que el crucers 
c r o p . de la marina de guerra amenca-
na ha recibido órdenes para tomar a su 
bordo, enSmirna al, Minis t re de los Es. 
tades Unidos l í r - Ferrell , y conducirle a 
Cc^tant inoola poa el llelesponto. sm pe
d i r para ello permiso alguno á las auto
ridades turcas, n i tener en cuenta que 
d'cho estrecho ha estado siempre cerra 
6o hasta hoy á los barcos extranjeros. 

Agrégase que las potencias, incluso 
rvusja tienen conocimiento de esta orden 
del gobierne americano y lejos de oponer
le á0cu cumplimiento la acantan y esta
r á n prontas á apoyarla en caso necesario; 
«o r lo que se cree que las fortalezas tur
cas del estrecho no opondrán Ja menor 
resistencia al paso del crucero americano. 
5 i tal sucediese, la escuadra de esta na
ción, hoy en aquellas aguas, a t a c a r á i n 
mediatamente 'dichas fortificaciones, y 
centaned para ello con el auxil io de la es-

m w . 
B o g a m o s m u y e u c a r e c i d a r i a e n t e á 

cada u n o de nuesteos c o r r c l i g i o -
n a r i o s q u e r e c i b a c é d u l a u o t i f i c á u -
»io]e q u e so b a . so l ic i tado su e x c l u 
s i ó n de las l i s t a s e l ec to ra l e s , q u e 
a c u d a e n s e g u i d a á las o f i c i n a s d e 
l a S e c r e t n n a de l P a r t i d o H e í b r r u i s -
t a , s i t u a d a s eu el C í r c u l o de l m i s m o 
n o m b r e , P r a d o 77, de o c h o de la m a 
ñ a n a á c i n c o de la t a r d e , d o n d e s in 
m á s ge s t i ones de l i n t e r e s a d o , se l i a 
r á n c a r g o de sos tener su de recho 
a n t e loa t r i b u n a l e s . 

fuadra quo se halla t a m b i é n en aquelks ^ 

U E M U DE CtóCOBBO. 
A l t o s e j e m p l o s de a b n e g a c i ó n y 

l i e r o i s m o ha d a d o en esta g u e r r a 
n u e s t r o va l e ro so e j é r c i t o ; pe ro se
g u r a m e n t e n i n g u n o t a n c a r a c t e r í s t i 
co y a d m i r a b l e c o m o l a e s t ' o r z a d í s i -
ina de lensa de Caseorro , á c u y o m i 
nuc ioso r e l a t o d e d i c a m o s la s e c c i ó n 
e d i t o r i a l de n u e s t r o n ú m e r o de la 
m a ñ a n a , 

A q u e l l o s c ien h o m b r e s , r odeados 
p o r t 'uev/as c i n c u e n t a veces supe
r io re s en n ú m e r o , y s i n e m b a r g o , 
t r a n q u i l o s y serenos, c o m o s i el he 
r o i s m o fuese pa ra e l los a l g o consus
t a n c i a l á su p r o p i a n a t u r a l e z a ; a-
q t i e l h l t e u a v e í s i m a r e s i s t enc ia d u 
r a n t e t rece d í a s con sus t rece no
ches, sos ten ida con t e s ó n q u e i b a 
c r e c i e n d o á m e d i d a q u e c a í a n los 
g l o r i o s o s defensores; la i m p o t e n d a 
d e l e n e m i g o , q u e i n ú r i l m e n t e ases
t aba su a r t i l l e r í a de s i t i o c o n t r a d é 
b i l e s paredes á las cua les n i s i q u i e 
ra i n t e n t ó acercarse ; y s o l u e t o d o , 
l a s e r en idad y b i z a r r í a de l c a p i t á n 
N e i l a , c u y a figura e v o c a r e m e m 
branzas de pasados t i e m p o s ; t o d o 
ese c u a d r o v e r d a d e r a m e n t e s u b l i 
me, d e i n n e s t r a de m a n e r a c u m p l i 
d í s i m a c ó m o el s e n t i m i e n t o d e l ho 
n o r q u e l l e v a a l desprec io de l a 
p r o p i a v i d a n o es p a t r i m o n i o de 
n i n g u n a é p o c a , s i no a t r i b u t o q u e 
d i s t i n g u e y c a r a c t e r i z a en todos los 
t i e m p o s á la r aza e s p a ñ o l a . 

Pero en ese g l o r i o s o hecho de ar
mas h a y u n l uc í d e n t é c o n m o v e d o r 
que, s i t i d u d a de n i n g u n a especie, 
a l c á n z a l a s p r o p o r c i o n e s de l o i n 
d i s p u t a b l e m e n t e s u b l i m e y h e r ó i c o 
el de l s o l d a d o que p o r s a l v a r de i n 
m i n e n t e r i e s g o á sus c o m p a ñ e r o s 
ofrece su v i d a y se d i s p o n e á m o r i r 
con senc i l l ez qne r ecue rda ep i so
d ios de la h i s t o r i a de K o m a ó E s 
p a r t a , Sue l en los g r a n d e s y p o r t e n 
tosos hechos ser p r o d u c t o s d e l e n 
t u s i a s m o , d e l a t r a n q u e gene roso , 
m á s e s p o n t á n e o q n e r e f l e x i v o ; p e r o 
este i g n o r a d o h é r o e que d e c i d i d o á 
i n u t i l i z a r u n a p o s i c i ó n e n e m i g a , 
c a l c u l a f r i a m e n t e las c o n d i c i o n e s 

V £1) JsL l ^ J L d 
L a U n i ó n Constitucional d i ce h o y 

q u e e s t á d i s p u e s t a á r e h u i r t o d a 
d i s e n s i ó n p o l í t i c a . 

F a m b i é n noso t ro s a b r i g a m o s ese 
p r o p ó s i t o , y buenas p r u e b a s h e m o s 

do d e (p ie sabemos p o s p o n e r l o 
t o d o a l i n t e r é s c o m ú n : á l a defensa 
d e l o r d e n y de l a i n t e g r i d a d de l a 
p a t r i a . 

P e r o ¿ c ó m o n o p r o t e s t a r , s i q u i e r a 
sea de p a s a d a y s in de j a r de xu'ocu-
var l a u n i ó n de t o d o s los e l e m e n t o s 
lea les f r e n t e a l e n e m i g o c o n u t u , 
c u á n d o vernos q n e m i e n t r a s L a 
U n i ó n pa rece a c e p t a r n u e s t r a s i n -
d i cac ioues p a t r i ó t i c a s , l o s p e r i ó d i 
cos q u e m á s c i r c u l a c i ó n t i e n e n d e a -
t r o de su p a r t i d o y o t r o s q u e á sus 
ó r d e n e s b a n es tado bas t a aho ra , 
c o n t i n ú a n p r e s e n t a n d o c o m o per
t u r b a d o r e s ó c o m o e s p a ñ o l e s sos
pechosos ó c o m o e n e m i g o s d e c l a r a 
dos de l a p a t r i a á q u i e n e s c o m o 
n o s o t r o s t o d o sac r i f i c io pa rece pe
q u e ñ o a n t e l a a b n e g a c i ó n y el l i e 
r o i s m o de los que e n los c a m p o s de 
b a t a l l a p e l e a n y m u e r e n en defensa 
de E s p a ñ a ? 

ISTo b a s t a d e c i r n o q u e r e m o s d i s 
cusiones; es preciso d e m o s t r a r l o con 
los hechos . Y p a r a e l l o deb ie r a 
e m p e z a r L a U n i ó n p o r i m p o n e r s i 
l e n c i o ó por aconse ja r c o r d u r a y 
p r u d e n c i a á sus c o r r e l i g i o n a r i o s y 
á sus a l i a d o s en la p r e n s a d e l a 
H a b a n a ; p o r q u e de o t r a sue r t e t e n 
d r í a m o s d e r e c h o á d e c i r l o q u e l e 
f a l t a b a a u t o r i d a d p a r a h a b l a r en 
n o m b r e d e su p a r t i d o , ó l o q u e es 
peor , q u e t i r a b a l a p i e d r a y escon
d í a l a m a n 3 , p a r a l u e g o p r e s e n t a r á 
los p r o v o c a d o s c o m o p r o v o c a d o r e s 
y á las v í c t i m a s c o m o v e r d u g o s . 

Y n o c o n l c s í a m o s m á s á los ar
t í c u l o s y sue l to s q u e h o y nos ded ica 
L a U n i ó n , p o r q u e , e o m o s i e m p r e , 
neces i t amos l a m a y o r p a r t o de nues -
t r o espacio y de n u e s t r o t i e m p o 
para c o n s i g n a r las g l o r i a s d e nues-
t i o i n c o m p a r a b l e e j é r c i t o . 

C o d una madre así, se siente orgullo en 
decir ¡Viva Españal 

A los quo así gobiernan en nombre de 
España, el pueblo agradecido y para per
petua memoria, responde virilmente, con 
actos como el que motiva esta comúnica-
ciónr cuya trascendencia será de a l t í s ima 
importancia para la Nación, quo con tanto 
celo, justicia é imparcialidad representa 
V. E.—Dios guardo á V. E. muchos años. 

Habana, octubre 12 de ISÍld.—Excelentí
simo Sr.—El Presiden 13 del Comitó, José 
Cuervo.—V.ycmo. Sr. Capi tán General de 
esta Isla. 

i l 

I n s e r t a m o s , c o n s u m a c o m p l a c e n 
c ia , las s i g u i e n t e s c o m u n i c a c i o n e s 
d i r i g i d a s a i E x c m o . Sr. C a p i t á n 
G e n e r a l y ai E x c m o . Sr . G o b e r n a 
d o r d e l B a n c o E s p a ñ o l de la I s l a 
de C u b a , p o r e l s e ñ o r d o n J o s é 
C u e r v o , P r e s i d e n t e de l C o m i t é P a 
tr iót ico de las F á b r i c a s de t a b a c o s 
y c i g a r r o s d e Mqnry C l a y , r e fe ren tes 
á la p r i m e r a r eco l ec t a h e c h a eu d i -
chas f á b r i c a s con d e s t i n o a l a u m e n 
t o de n u e s t r a M a r i n a de g u e r r a . 

S a b e m o s que u n a c o m i s i ó n , á c u 
y o f r e n t e i ha e l s e ñ o r C u e r v o , v i s i 
t ó a l E x c m o . Sr. G e n e r a l W e y l e r 
para e n t r e g a r l e la l i b r e t a d e l d e p ó 
s i t o en el B a n c o E s p a ñ o l de d i c h a 
reco lec ta , q u e a sc iende á $5 ' i{)-35. 
N u e s t r a d i g n a P r i m e r a A u t o r i d a d 
a c o g i ó con s e ñ a l a d a s a t i s f a c c i ó n á 
los v i s i t a n t e s , c u y o p a t r i o t i s m o 
e n a l t e c i ó , q u e d a n d o a q u e l l o s j u s t a 
m e n t e r e c o n o c i d o s . 

H e a q u í los docnmei ' . t o s a l u d i 
dos : 

A t . C a p i t á n G k x k i i a l . 

Excmo. Sr.: 
Los obreros de las fabricas de tabacos y 

cigarros " l í e n r y Clay," por conducto del 
Comité Patriótico que constituyeron para 
procurar el aumento de la Marina de Gua
n a española, tienen el honor de acudir á 
V. E. respetuosamente y exponerle, quo ven 
con legítimo orgullo las muestras de vi ta l i 
dad que está dando su querida patria, sin 
reparar en sacrificios de hombres y dinero 
asombrando al mundo la facilidad con quo 
en brevísimo tiempo, transporta A sus apar 
tadas posesiones un numeroso ejército, á 
fin de castigar la rebeldía de aquellos quo 
so alzaron en armas inducidos y patrocina
dos por los que aspiran á la destrucción de 
la floreciente isla de Cuba, parte integrante 
de nuestra patria. 

A i . D i r e c t o r j j k l B a n c o . 

Excmo. Sr.: 
Pof varios periódicos de esta ciudad se 

hab rá enterado V. E. del acuerdo tomado 
por los obreros de las fábricas de tabacos y 
cigaiios "Henry Clay,'' constituyendo un 
Comitó Parriótico, que tiene por objeto pro-
pendlr al aumento de la Alalina de Guerra 
Española, y ú oso fin, hacer la propaganda 
respílctiva. 

Pata poner la base á obra tan importan
te, sin perjuicio de la suscripción, el Corr.itó 
de mi Presidencia, con otros asociados, ha 
hecho un donativo extraordinario de 520 
pesos 35 centavos, do los cuales son .'U4 
pesos 50 centavos en oro metálico y 17.3 pe
sos 85 centavos en plata. 

En tal virtud, mego á V. E. se sirva ad
mitir dicha suma en depósito en cuenta 
especial, á disposición del Excmo. Sr. Capi
tán General, al objeto dicho, cuya cuenta 
podría t i l Miarse "Donativos Popularos para 
aumonto de la Marina de Guerra Xacio-
nal.-' 

Dios fíiiarde á V. E. muchos años.—rta-
baña, 12 do octubre do IS'.Hj.—Excmo. Sr.--! 
Kl Presidente del Comitó. . losú C u k k v o . 

Ercmo. ,SV. Goberp.advr dd Jlnnro Kspa-
ñol de la ifild (hihn. 

L a jcaballeroshlnd española no podía sos
pechar <|ini del exterior habían de llegar 
los ojetuentos que licúen ensangrontados 
loa campos do Cuba. 

De ahí la necesidad del aumento de la 
Marina de Guerra; de ahí también la que 
tienen todo* los españoles doquiera (pie se 
encuentren, de ayudar á la patria. 

Los obreros han ofrecido su concurso 
constiluyeiido á ese fin el ¡Goiftité Patr iót ico, 
que liouo por objeto recolectar fondos en ¡re 
sus asociados y hacer propaganda oportuna 
p n a i\no. se adhieran á eso proyecto, indi
cado por el Sr. D. Antonio Alvarez Insita, 
lodos los d«)niás gremios, oí Comercio, las 
Ai tes y la ludusfria. 

Desde luego se complacen en poner en 
conqciinienlo de V. P. la satisfacción con 
quo. el Cniinté ha viíito, que sin otra exci
tación que la publicidad del acuerdo, se han 
adhíMido respetables casas de Comercio, el 
Ccnlro de Ecomenderos, los prácticos de 
número de, este puerto y todos los emplea 
dos de la importante Empresa del "Ferrn-
l a n i l Crbano'y DnníibUs de. la l.lalM'i 1" 
que se proponen contribaii : i \i\ suscrip. ¡en 
desde ol presente mes. h '&'i 

Para llevar desde luego á la práctica y 
formar la base de obra tan grandiosa, el 
comité y raí ios asociados, caiya relación so 
publicará para satisfacción de los interesa 
dos, acaba de hacer un donativo oxtraordi 
narío de 520 posos ir> centavos, de los cua
tes son d44 pesos 50 centavos en oro meiáli-
co y Uó.pesos S."̂  cts, en plata, cuya snma 
queda depositada en el Manco Español de 
la Isla do Cuba, en cuenta especial al obio-
lo dicho, á disposición de V. E., teniendo el 
Elisio de incluirle el quedan respectivo. 

Con motivo de este acto trascendental, el 
Comité á nombre de los Obreros, aprovecha 
laocasión de admirar en el Excmo. Sr, Capi
tán General D. Valeriano Weyler, Marqués 
de Tenerife, sus sabias y previsoras dispo
siciones, con especialidad la prohibitoria 
de la exportación dei tabaco en rama, qne 
trajo como consecnoncia en estas circuns
tancias, la salvación d e \ i Industria taba
calera en esta Isla, do la que, con sus fa
milias, viven miles de obreros, siendo por 
esta circunstancia para ellos menos a'iigns-
tios . la situación. 

Es te pueblo, cuya j u v e n t u d , en su 
mayor par te , forma en las l i las de los 
Cuerpos de V o l u n t a r i o s no n e c e s i t ó 
de exci taciones del gobierno para co
r r e r á tomar las armas en defensa de 
su uac iona l idad , y se. ha v i s to confun
d ido con nuestros soldados vo lun ta r ios 
de A s t u r i a s , a g a s a j á n d o l o s , compar 
t iendo con ellos, p i d i é n d o l e s y ob t e 
niendo la medal la que les fué regalada 
por aque l la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , y 
que hombres y mujeres colocaban en 
su pecho como recuerdo del paso por 
G i b a r a de los valientes astures. 

E l nombre de Coradonga chiquita, 
que el sarcasmo puso en b o é a de l se
para t i smo de H o l g u í n , hoy se c o n ü r m a 
del modo m á s solemne con la protes ta 
u n á n i m e de estos habi tantes cont ra los 
t raidores á su nac iona l idad . 

Qré fa tuos haber dicho, con exceso de 
detal les, cnanto tuvo lugar en el reci-
miento del b a t a l l ó n expedic ionar io: 
poro recordamos cosas de bu l to que en 
el calor de la n a r r a c i ó n , á vnela p l u 
ma, nos dtyamos en el t in te ro . 

E l muy quer ido alcalde m u n i c i p a l , 
1). Migue l Figuora; ol caballeroso ca 
p i t a n del puer to y ayudante de m a r i 
na, D. Ale jandro S á n c h e z í - i l u e n t e s ; el 
p r á c t i c o don Diego Beimonte y a lgu
nos detalles interesantos «le esta, fies
ta , no pueden quedar sin honor í f i ca 
m e n c i ó n . 

VA alcalde, infat igable , cuya pensa 
miento e s t á en todas partes, fué el p r i 
mero qne en u n i ó n dei s e ñ o r pres iden 
de^de la c o m i s i ó n de fest ejos y o t ros 
s e ñ o r e s , p a s ó en la fa lúa del resgnar 
do á saludar al b a t a l l ó n oxpodic iona 
r io . 

E l caballeroso s e ñ o r c a p i t á n del 
pina to, que, d i r i g i ó la o r n a m e n t a c i ó n 
del imiel lo y que c a y ó enfermo, no pu
do gozar de la fiesta. Su aprecia ble y 
d i s t i n g u i d a esposa s u f r i ó t a m b i é n una 
i u d i s p o s i c i ó n que si li-rera, la t uvo en 
cama algunos d í a s . 

Dos notas b r i l l an tes tuvo esto tiesta 
que no podemos pasai desapercibidas. 
E i i í u r a b a n entre la concurrencia de. la 
plaza de A r m a s dos preciosas c r i a tu 
ras, hijas una de don Pablo l / i / a r o y 
la o d a de don Eraucisco Pollicer, ves
tidas de. cantineras, que l lamaban la 
a t e n c i ó n de cuantos las v e í a n por el 
garbo y donaire con que p a r e c í a n or 
gullosas del pr i inoioso traje que l leva 
l>an. 

(. 'liando se r e p a r t i ó el p rograma de 
las fiestas, t a m b i é n se repar t ie ron ce.n 
l e ñ a r e s de ejemplares de unos p o e s í a s , 
inspi iMción repentina de don . l u á n .1 . 
T r u j i l l o . que. en un arranque, de e n t u 
siasmo, su jetando su pensa.mie.nto á la 
difícil r ima, produjo ardientes y pa
t r i ó t i c a s estrofas llenas de color ido de 
ac tua l idad , qne los vo luntar ios asru 
r í a n o s leyeron con orgul lnsa satisfac 
c ión . 

Todos, pero todos los que con él al
ma e s p a ñ o l a s e n t í a n el placm- do tan 
grande acontecimiento, tomaron en él 
parto, d e m o s t r á n d o l o con su coucurso 
y esfuerzo, con la expontane idad del 
deseo. Todo hijo de A s t u r i a s demos
t r ó ese d i a hasta dónde , l legaba su fe
b r i l entusiasmo; y esto s ó l o pudo sos
tener el orden, el i n t e r é s creciente, la 
a l e g r í a general y ol exacto c u m p l i 
miento de lo ofrecido en el p rograma 
de la fiesta. 

E n la calle l íeal todos establecimien
tos estaban decorados con boni tos fa 
ro i i l los de colores) asi como l u c í a va
rios arcos levantados eu ella, de. t ras 
parentes con dedicatorias: 

Antonio López y Emilio GqnzálCÍ, 
natmales de. Galicia, 

á los voluntarios aslriannos 

A l Batallón de Asturianos 
dudan con afecto sus comproviocií 

F. García y C 
no» 

L é c a i l l e 7 L l a n e s . 

S A S T R E R I A , H A B A N A N . 9 2 , T E L É F . 1 3 7 . 
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v a r i a d o y b o n i t o s u r t i d o p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n de i n v i e r n o , 

GRANDES O B I Q U I O S E N GIBARA 
A l . BATAl.l.OX 1'ilOVlXCiAI, 

V o l u n t a r i o s d e A s t u r i a s 
E n e l n ú m e r o del domingo dimos 

I c u í - o t a de los obsequios de qne fué 
| o i . el B a t a l l ó n expedic ionar io do 

V o i a u t a r i o s de A s t u r i a s , al l l e g a r á 
G iba ra ; r ec ib imien to que no ha ten ido 
i g u a l en aque l la v i l l a y que t e n d r á 
g r a u resonancia en todos los corazo
nes e s p a ñ o l e s de Cuba y la P e n í n s u l a , 
como protes ta u n á n i m e y fecunda en 
resul tados, que de te rmina el concurso 
de iodo un pueblo para e l mayor es
p lendor de t a l tiesta nacional , con t ra 
l a r e v o l u c i ó n quo ha a r ru inado a l 
p a í s , dando á la colonia as tu r iana de 
Giba ra , en pa r t i cu l a r , y al pueblo g i -
b a r e ñ o eu general , nombre glorioso en 
los anales del t iempo, como ejemplo do 
pa t r io t i smo , de c i v i l i z a c i ó n y de senti
do p r á c t i c o , que i rá á h e r i r e l c o r a z ó n 
de aquellos lujos de Cuba t ra idores 
á su est i rpe y glor iosa n a c i o n a l i 
dad . 

¡Viva el batallón del l'rinoipado de Asturias! 
¡Viva Cuna Española! 

l.ongoria y Compañía. Octubre 1806. 

Al Hatallón Voluntarios de Asturias 
¡Viva K.-paña! 

Keca, Martínez y Comp 

Asturianos, viva España . 
Viva Cuba siempre española. 

Mnñiz, García y Ca 

¡Viva España! ¡Vivael batallón de Asturias! 
Batallón de Asturias, 

salud y victorias os desean 
F. García y C" 

Al Provincial de Asturias 
.Sus paisanos, 

al Batallón de Asturias. ¡Viva España ' 
Alberto Díaz y C3 

El Circulo Popular 
saluda á los nobles voluntarios as tur innoí . 

¡Viva España! ¡Viba Cuba Española ' 

Vega y Hermano. 
A los bravos Voluntarios de Asturias. 
A s t u r i a s toda, r e p e t i r á den t ro de 

breves d í a s , el nombre de G i b a r a como 
si formara par te de su t e r r i t o r i o pro
v i n c i a l , con el c a r i ñ o de pueblo satis-
fecbo, noble y agradecido. 

ü n q u e r i d o a m i g o n n e s l r o , r e s i 
dente, en l a Kspe ranza , nos e s c r i b o 
con fecha (> de l a c t u a l , una c a r t a 
a d h i r i é n d o s e á. los a c u e r d o s a d o p 
t ados en el Casino E s p a ñ o l de es ta 
c a p i t a l p a r a s i g n i í i e n r la, a d m i r a 
c i ó n y e l n « r r a d e c i m i e H f ( ) de los es
p a ñ o l e s ( le (Juba á los s e ñ o r e s C á 
n o v a s y A z e á r r a g a . 

l í o a q u í e l t é r m i n o de l a c a r t a : 
Hsi'pranra, í» de octubre de. ISíUí. 

Sr. I ) . N i c o l á s l i i v e r o . 
Di rec to r d e ! I > i A U i o d f , l a M a r i n a . » 

Habana. 
Bu el D i a r i o mo l a M a r i n a lio 

vis to un suelto ó convoca to i ia pa ra 
una gran r e u n i ó n , y en el la acordar la 
cuota de s u s c r i p c i ó n para hacer u n 
ofrecimiento al ins igne es tadis ta don. 
A n t o n i o C á u o v a s de! Cas t i l lo y á nnes 
I ro g ran organizador don Marcelo A z -
c á r r a g a ; pues bien, amigo Di rec to r , el 
Io de oc tubre del afio p r ó x i m o pasado 
m a n d é al val iente p e r i ó d i c o defensor 
del e j é r c i t o , Tjtt ('oyreftpondevria Mili
tar, dos letras escritas m a ñ i r e s t á n d o l e 
mi a d m i r a c i ó n por la. rapidez con que 
o r g a n i / ó y s e g u í a organizando cuerpos 
expedic ionar ios para esfa Is la ; yo que 
conozco a don Marcelo A z c á r r a g a des
de el a ñ o 7."> en bi guerra del Nor te , y 
que conozco qne es el ún ico o rgan iza 
dor qne. hemos conocido en E s p a ñ a , y 
que . s e g ú n mis cortos conoeiinientos, 
supera al gran Carnot . dije: este es el 
hombro verdadero qne d a r á dias de 
gloria á la n a c i ó n , y en el mismo acto 
r e m i t í dos pesetas ciuenenia c é n t i m o s 
al mencionado d i rec tor de L a Corres-
¡nuulcueia Miliinr. para si a l g ú n dia el 
pueblo y el o i é t c i l o t ra taban «le hacer 
un obsequio al referido don Marcelo 
A z c á r r a g a , tuviera, yo la honra de 
c o n t r i b u i r con mi ó b o l o á tan glorioso 
hecho; pues bien, quer ido Direc tor , 
hoy el pueblo, el e jé rc i io y l í n r o p a en
tera admi ran esa g lor ia que tenemos 
(rente ¡d depar tamento de la Q u e r r á 
y se c o n í i r m a r o n cuantos ju ic ios for
m é de ese gran hombre, por lo que le 
suplico á V d . se d igne a d m i t i r m e y en 
la s u s c r i p c i ó n que supongo se haga en 
el p c i i o l ico de su d igna d i r e c c i ó n - e n 
favor de tan laudable objeto, lo quo 
espero ver confirmado para r e m i t i r l o 
lo que mis fuerzas puedan. 

D a m o s t r a s l a d o d e l o ( p í e a n t e 
c e d e ' á la c o m i s i ó n que e n t i e n d e en 
el a s u n t o , á e n y o efecto o b r a en 
n u e s t r o pode r l a c a r t a o r i g i n a l , 
a b s t e n i é n d o n o s de p u b l i c a r el n o m 
b re de n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , p o r 
e x i g i r l o asi de n o s o t r o s s n modes 
t i a . 

l e y ó ¡ i i i s o r t e o s . . 
Kn la Gaceta de ayer se ha publ ica

do para general conocimiento una Kea l 
orden aprobando el nuevo p lan de sor
teos de L o t e r í a s para la I s la corres
pondiente al p r imer t r imes t re de 1807. 

S e g ú n el p lan qne se ad jun ta á d i 
cha d i s p o s i c i ó n , en enero se ve r i f i ca 
r á n tres sorteos de 25,000 bi l le tes cada, 
uno, á $5 oro el entero, d i v i d i d o en d é 
cimos, á $0-50 l a f r acc ión ; en febrero 
tres sorteos de 1¿G,()0() b i l le tes , y en 
marzo i g u a l n ú m e r o de sorteos de 27 
m i l b i l l e tes cada uno, d i v i d i d o s en l a 
misma forma é i d é n t i c o s precios. 

E l p remio mayor es de 30,01)0 peso3 
oro. 

l A S I M I R E S 

L a 

i r a l a p r ó j i m a e s t a c i ó n 

¡ A T E N C I O N ! •eoasoc» 

e n 
c o n u n 

Eetj» casa t e n i e n d o en c u e n t a l a s i t u a c i ó n d e i p a í s h a i ieciao u n a 
s i n q u e p o r e s to se aHere e n n a d a e l « r a n r e d u c c i ó n e n svis p r e c i o s 

se . v^cio que t i e n e a c r e d i t a d o d o s i e s u f u n d a c i ó n 
1)70 

*Í12 

P a r a l a e s t a c i ó n p r ó x i m a t l e i n v i e r n o , h a r e c i b i d o e n 
l a s e m a n a p a s á O a , y ITT D I I P Í Q l o s e l e g a n t e s s o m b r e -
p u e s t o y a á l a v e n t a J i U 1 1 1 1 1 1 i M l l u , r o s y e a p o t a S , ( á l t í -
m o s m o d e l o s de P f t r t é j H S Í c o m o l o s f a s h i o n a b l e s , ( a b r i g o s , c o r -
s e t s , c i n t a s , e n c a j e s , c i n t u r o n e s , p e i n e t a s y o t r o s a r t í c u l o s d e 
l e g í t i m a f a n t a s í a q u e c o n s t i t u y e n e l e n c a n t o d e l a s b e l l a s . 

A U P E T I T P A K 1 S , es h o y e l p r i m e r c e n t r o d e n o v e d a d e s 
d e l a H a b a n a . T a r a e x h i b i r é s t a s , ¡ s o n t a n t a s ! h a t e n i d o n e 
c e s i d a d d e t r a s l a d a r s e d o O ' l i e i l l y 1 1 0 a l e x p l é n d i i l o l o c a l 
q u e a h o r a o c u - nhjnTin r\mr\ ] { ] ] e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s , e n 
p a e n l a c a l l e d e U U l u p l l l l l i l . 1 U 1 , d o n d e JtTme, M e n d y y C o m p . 
p r e t e n d e n d e j a r a l t a m e n t e e o n i p l a c i d o a l p ú b l i c o e l e g a n t e 
e n g e n e r a l , y á s u n m n e r o s a c l i e n t e l a e n p a r t i c u l a r . 

Ú N C S I 

N u e v a G r a n j a 

- R E Y E S P I N A 1 S A N I f f l A O E 

A V I S O 

Laa últimas novedadci en casimires inglese* 
y íranoesos para este invierno se pondrán 4 1» 
venta el dia l'J del actual, o b L A NUEVA 
QBANJA. 

Duyle y Pérei. 

(J 1175 alt ül 11 »7-lV Q 1 
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E N T R E P A G I N A S 

E L H E R O E ANONIMO 

vEpis:dio dd la guerra actual; 
n u l o f u é e l c o m b a t e , p e i o de

c i s i v a la v i c t o r i a . O c h o horas de 
c o u t i a u o t i r o t e o e n t r e bosques y 
m n u i g u a s , por las p a r t i d a s in su r rec -
tas no f u e r o n bas tan tes pa ra i m p e 
d i r e l paso de u n p e q u e ñ o c o n v o y 
a l e j é r c i t o e s p a ñ o l . V e r d a d e r o em-
p e ñ o m o s t r a b a e l ¡ e n e m i g o en apo
dera rse de a q u e l p u ñ a d o de v a l i e n 
tes, q u e t a n caras v e n d í a n sus v i 
das . 

É l c i e lo a m e n a z a b a t o r m e n t a , 5 
Ja uoche c o n su t é t r i c o m a n t o em
pezaba á c u b r i r l a taz de l a t i e r r a . 
D e n s o s n u b a r r o n e s e r u z a b a u e l es
pac io ! BU v i e n t o z u m b a b a i m p o 
n e n t e y ac i e lonado , a m e n a z a n d o 
d e s t r u i r l o t o d o en m u y poco t i e m p o . 
A l l á á l o le jos , se d e j a b a s e n t i r e l 
h o r r í s o n o t a b l e t e o d e l t r u e n o cua l 

' s a l i e r a de las oscuras cabernas M 

d e l m a r . A i n t e r v a l o s r a s g a b a la 
a t m ó s f e r a e l r e l á m p a g o c o n sus f ú l 
g i d o s resp landores . E l r a y o serpen
t e a b a en todas d i rece iones , y e l a i r e 
q u e se r e s p i r a b a d u r a n t e ei c o m b a 
te , t a n f a l t o de o x í g e n o y c a r g a d o 
d e e l e c t r i c i d a d , en vez de refrescar 
l o s p u l m o n e s , l o que b a c í a e ra des
t r u i r l o s y q u e m a r l o s , p r o d u c i e n d o 
e l m a r e o y e l a t o l o n d r a m i e n t o y el 
m a l e s t a r c o n s i g u i e n t e s . 

E m p e z ó á l l o v e r , y e n a q u e l ins 
t a n t e cesaron los c o m b a t i e n t e s de 
u n a y o t r a p a r t e , p a r a guarece r se 
d e l a g u a que c a í a ba jo los á r b o l e s 
y e n los b o h í o s i u m e d i a t o s , pues e ra 
é s t a m u c k o m á s d a ñ i n a que las 
m i s m a s balas e n e m i g a s . 

L a s p a r t i d a s se r e t i r a r o n , acam
p a n d o nues t r a s t ropas en a q u e l si 
t í o d o n d e pasa ron l a noche c o n a g u a 
has t a la r o d i l l a , mas p o r i a m a ñ a n a , 
a l e m p r e n d e r u u e v a m e u t o su mar
cha e l c o n v o y , el s o l d a d o J u a n P é 
rez so sintié> i n d i s p u e s t o y n o p u d o 
d a r u n pasoj l a c a l e n t u r a l o a to r 
m e n t a de u n m o d o espantoso ; t o d o 
e l c u e r p o l e d u e l e y e m p i e z a n á t¡a-
q u a r l e las p i e rnas . 

— ; E l v ó m i t o ! — ^ e x c l a m a r o n á u n 
t i e m p o sus c o m p a ñ e r o s . 

I n m e d i a t a m e n t e e l j e f e (pie m a n 
d a b a la p e q u e ñ a fue r za o r d e n ó q u e 
á . l n a n lo pres tasen los r e m e d i o s 
q u e l a c i enc i a p rese r ibe en tales ca
sos, c o l o j c á n d o i o en u n a de las e a m i -
Jlas de que s i e m p r e v a p r o v i s t o e l 
e j é r c i t o e s p a ñ o l . L e n t a m e n t e c a m i -
n a b a aque l g r u p o de h é r o e s , c o n no 
pocas d i t i c u l l a d o s p o r l a espereza 
d e l t e r r eno ; el f a n g o d e l c a m i n o y 
Jas p ú a s de los á r b o l e s á e a d a p a s o 
d e s g a r r a b a n sus earnes. 

Poco m á s de dos horas h a b r í a que 
e s t aban e n m a r c h a c u a n d o de lo 
m á s f ragoso de la m a n i g u a empeza
r o n á s a l i r t i ros , c o n m á s a h i n c o s i 
cabe que e l d í a a n t e r i o r , d i s p a r a d o s 
c o b a r d e m e n t e y á m a n s a l v a por 
h o m b r e s que g r i t a b a n aa l m a c h e t e " 
" á e l los , que son pocos"; pero n i n 
g u n o p re sen t aba la cara fuera de 
los á r b o l e s . Repues tos u n t a n t o de 
la p r i m e r a i m p r e s i ó n , nues t ros so l 
dados se a p r e s t a r o n á la defensa, 
f o r m a n d o ensegu ida el c u a d r o de 
b a t a l l a , h a c i é n d o l e f r en te a l n u m e 
r o s o e n e m i g o , que a v a n z a n d o unas 
veces y r e t r o c e d i e n d o o t ras , aver 
g o n z a d o de su m i s m a c o b a r d í a , n o 
p o d í a apodera r se de a q u e l l o s v a l i e n 
tes, t a n i n f e r i o r e s en n ú m e r o . 

E n e i p e l i g r o i n m i n e n t e en que 
l o d o s e s t a b a n de p e r d e r la v idA , na -
t l i e se c u i d ó del pobre J u a n , que so
l o en su c a m i l l a e n t r e las va r i a s i n -
p e d i m e n t a s de que se c o m p o n í a el 
c o n v o y , l u c h a b a en tonces con u n a 
l i e b r e de cerca de c u a r e n t a g rados . 
A l Oír los d i spa ros y ve r e l hero i s -
i n o con que sus e o m p a ñ e r o a se de
f e n d í a n , c o m o p u d o se i n c o r p o r ó so
b r e el c a r ro en que estaba, y echan
d o m a n o a l p r i m e r - M a ü s s e r que en
c o n t r ó , e m p e z ó á d i s p a r a r , hac ien
d o t a n ce r t e ros b lancos , q u e á m á s 
d e c u a t r o i n s u r r e c t o s les h izo mor 
d e r el p o l v o en el d u r o sue lo . 

F e l i z m e n t e , en a q u e l l o s m o r n e u -
t o s pasaba u n a c o l u m n a por la par
te c o n t r a r i a d e l m o n t e , y al o í r e l 
l u e g o de f u s i l e r í a , d e s p l e g ó en gue 
r r i l l a s , p o n i e n d o en p r e c i p i t a d a f u 
^ía al e n e m i g o , e l c u a l en su h u i d a 
p e r d i ó bas tan tes h o m b r e s , caba l los 
y m o n i c i o n e s de g u e r r a . 

C u a n d o e l C a p i t á n que d i r i g í a e l 

c o n v o y se e n t e r ó d e l hecho r e a l i z a 
do p o r J u a n , t r a t ó de r e c o n v e n i r l o 
s u a v e m e n t e p o r h a b e r s a l i d o de la 
c a m i l l a , en e l es tado e n q u e se ha 
l l a b a , e x p o n i é n d o s e a l r e c r u d e c i 
m i e n t o de la e n f e r m e d a d , c o r t a n d o 
el e fec to de las m e d i c i n a s ; p e r o el 
v a l i e n t e s o l d a d o , en m e d i o s i n d u 
da de su d e l i r i o le c o n t e s t ó : 

— M i c a p i t á n , y o p o d r é m o r i r d e b i 
do á los r i g o r e s de l c l i m a ó a t r a v e 
sado por u n a b a l a e n e m i g a ; pero 
m i e n t r a s po r m i s venas s i e n t a co
r r e r l a r o j a s a n g r e e s p a ñ o l a q u e m e 
h a n t r a s m i t i d o m i s padres , n o c o n 
s e n t i r é q u e en m i c u e r p o t o q u e el 
od io so m a c h e t e de t r a i d o r m a m b í s , 
n i los e n e m i g o s de m i p a t r i a p o n 
g a n en m í ( e s t ando v i v o ) sus m a n o s 
asquerosas . ¡ V i v a E s p a ñ a ! m i C a p i 
t á n . 

— ¡ ¡ ¡ V i v a ! ! ! c o n t e s t a r o n t odos á un 
t i e m p o , a l v e r q u e a q u e l s o l d a 
do , e s t a n d o á dos pasos de l a m u e r 
te, su ú n i c o p e n s a m i e n t o e ra p a r a 
l a n a c i ó n gene rosa q u e d e r r a m a á 
t o r r e n t e s su s a n g r e p r ec io sa p o r la 
t r a n q u i l i d a d y b i e n e s t a r de es ta 
A n t i l l a . 

E l eco de a q u e l v i v a e n t u s i a s t a , 
r e s o u a i á s i n d u d a de u n o á o t r o ex
t r e m o de l a I s l a y s e r á el p r i n c i p i o 
de l a t a n a n h e l a d a p a c i f i c a c i ó n . 
D i o s l o h a g a p a r a b i e n de t odos . 

J . G u t i é r r e z d k G a n d a r i l l a . 

el p r í n c i p e Federico, s e r á rey de D i 
namarca. 

Por ú l t i m o , el p r í n c i p e Valdemar , 
se ba a l iado á una de las famil ias 
m á s i lus t res del mundo, contrayendo 
ma t r imon io con la princesa M a r í a de 
ü r l e a n s , hi ja de l duque de Char t res y 
de la princesa Francisca de Orloaus. 

' A l Czar A l e j a n d r o I Í I lo agradaba 
tan to pasar largas temporadas en la 
corte do Dinamarca , que d e c í a con fre
cuencia: " E n casa del rey C r i s t i a n es
toy en m i casa." Efec t ivamente , a l l í 
se entregaba á sus sports favori tos , la 
caza y la pesca, i n t e r u í i n d o s e ep los 
bosques de Fremlensbargo , ¡i o r i l l as 
del famoso lago. A veces f re ía los pe 
ces que h a b í a cogido, é improvisaba 
un almuerzo para obsequiar á, las p r i n 
cesas y p r í n c i p e s que le a c o a q i a ñ a -
ban 

Como d igno del g é n e r o de v ida que 
se hace en la cor te de C r i s t i a n I , relie-
re t a m b i é n la prensa que en o c a s i ó n de 
celebrarse en el palacio A m a r i l l o , re
sidencia del p r í n c i p e Va ldemar y de 
la hermosa princesa M a n a , una recep
c ión a la cua l estaban inv i t ados varios 
p r í n c i p e s y princesas, e n c o n t r á r o n s e 
é s t o s con la sorpresa de un r ó t u l o l i 
j a d o en las g a l e r í a s , eu el cual.se le ía : 
11 Andad con precaución. Los niñón es
tán durmiendo." 

í o t a s ñ m m m 
e l E s c r i t a s e s p r e s a m s n t s p a r a 

D i a v i o d e l a M a r i n a 
Madrid, 19 de septiembre de 1800, 

E n el p r ó x i m o mes de oc tubre se ve
r i f i ca r á la boda del p r í n c i p e de Ñ á p e 
les con la princesa Elena de Mon tene 
gro . A u n q u e no se ha fijado t o d a v í a 
l a fecha precisa, se p r o c u r a r á que la 
solemnidad coincida con la é p o c a en 
que el Czar vaya á I t a l i a . 

Con mot ivo de este ma t r imon io , Ro
ma se prepara á celebrar grandes fes-
lejos. 

A p r o p ó s i t o del or igen de los amores 
del p r í n c i p e V í c t o r Manue l con la 
princesa Elena , han c i rcu lado varias 
versiones por l a prensa europea. L a 
que tiene, s e g ú n de p ú b l i c o se dice, 
m á s visos de ve rdad , es la s iguiente , 
que pub l i ca Le Temps: 

" A fines del a ñ o 1894, cuando se ce 
l eb ra ron en San Fe tersburgo los so
lemnes funerales por el a lma de A l e 
j a n d r o I Í I , a s i s t i ó á ellos el p r í n c i p e 
de X á p o l e s , representando á I t a í i a , A 
la ceremonia c o n c u r r i ó t a m b i é n to 
da la fami l ia de los p r í n c i p e s de M o n 
tenegro. 

E l p r í n c i p e V í c t o r M a n u e l q u e d ó 
prendado de las gracias de la princesa 
Elena, apenas la v ió ; pero t u v o la dis 
c r e c i ó u de gua rda r el secreto ó irse i n 
formando poco á poco y por l es t imo 
nios ü d e d i g n o s , de las cual idades de 
la elegida de su c o r a z ó n , de su c a r á c 
ter, sus gustos, sus aficiones y su ta 
lento. 

Cada vez m á s enamorado, confióle 
todo á la re ina , su madre, qu ien á su 
vez e n t e r ó de ello al rey H u m b e r t o . 
Nj é s t e ni aquel la se opusieron, á p r i o 
r i , á los deseos y aspiraciones ae su 
hijo; antes al cont rar io , mos t ra ron su 
conformidad, contando con que la elec
c ión s e r í a acertada. 

P r e s e n t ó s e pronto la o c a s i ó n de que 
los reyes v i e n n y t r a t a r a n á la p r in 
cesa Elena. Con m o t i v o de verificarse 
en Venecia l a i n a u g u r a c i ó n de l a Ex
p o s i c i ó n In ternac ional de Bellas A r 
tes, l o g r ó s e por medios d i p l a m á t i c o s , 
que hasta hoy permanecen en secreto, 
que la princesa madre de Montenegro 
luese á aquel la p o b l a c i ó n en c o m p a ñ í a 
de sus Lijas Elena y Vera- E l 28 de 
a b r i l de 1895 estaban y a estas tros d a 
mas en la, c iudad del A d r i á t i c o . A l 
d ia s iguiente l legaron los soberanos de 
I t a l i a , y la princesa los conquistó por 
su hermosura, su gracia , su sencidez 
y su candor. No t a rda ron los sobera
nos en dar su consent imiento formal 
para la boda, y muy pronto , rep i to , 
se ve r i f i ca rá é s t a . 

A c a b o de leer algunos detal les cu 
riosos sobre la ca r t a de D inamarca , 
que es, seguramente, la corte m á s pa
t r i a r c a l de Europa. U n soberano euro
peo d e c í a en cier ta o c a s i ó n : ; 'B1 rey 
Cr i s t i an se d i s t i ngue por casar b ien á 
sus hi jas ." E n efecto, las hijas del 
Rey de D inamarca se han casado hace 
t iempo y muy bien. U n a de ellas, la 
princesa Dagenar , es la E m p e r a t r i z 
v iuda de Rusia; o t ra , la pr incesa A l e 
j a n d r a , s e r á re ina de I n g l a t e r r a y Em
pera t r iz de las Indias ; la tercera, p r i n 
cesa de T i r a , es duquesa de Cumber-
land . Respecto á l o s hi jos, dos de ellos 
han c e ñ i d o ó c e ñ i r á n coronas de Esta
dos europeos; el p r inc ipe Jorge es rey 
de Grecia, y su hermano p r i m o g é n i t o , 
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Con m o t i v o de l a muerte de la con 
desa de ü a r c l c , - que ha falie^ido hace 
po¡;o en P a r í s , casi todos los p e r i ó d i 
cos evocan el h i s t ó r i c o recuerdo de 
qutó esta dama c o n t r i t m y ó al buen re
sul tado de uno de los acoute dmientos 
m á s notables de la h i s to r ia contempo
r á n e a : l a r e v o l u c i ó n del 03. Y todo por 
una l ibrea . U n a l ibrea , sí , que la con
desa de B a r k p r e s t ó a l general P r i m 
para que disfrazado con ei la penet ra
r a en C á d i z j se uniera á Topete. 

P r i m h a b í a conocido en L ó m l r e s á 
l a de Barck ; y tanto esta s e ñ o r a como 
su mar ido t e n í a n en g r an est ima la 
amis tad con el c é l e b r e guariv.ro. L a 
lama que é s t e adqui r ie ra en Cas t i l l e 
jos , toda la g lor ia que r e c o g i ó en A í r i -
ca, su preponderancia en el pa r t ido 
progresista, l a buena estrel la que le 
g u i ó en todos sus actos, h a b í a n hecho 
de P r i m una figura prest igiosa. 

P r i m h a b l ó á ios de Barck de su 
viaje á E s p a ñ a , de las dif icul tades que 
esto o f r ec í a etc., etc. ' ;Por de pronto , 
d e c í a , yo tengo que i r á C á d i z cou un 
disfraz cua lquiera . ¡ D ó n d e voy, si u ó , 
con esta cara y este cuerpo t an cono
cidos!" 

Los condes, que t a m b i é n preparaban 
su viaje á G i b r a l t a r , le sacaron de a-
que l la duda, d i c i é n d o l o por i n i c i a t i v a 
do la condesa: " N o se ocupe V d , del 
disfraz. Eso corre de nues t ra cuenta, 
¿ Q u i e r e V . ser nuestro a y u d a - d e cá
mara du ran te la t r a v e s í a ? "Perfec ta 
mente, ' c o n t e s t ó P r i m Y en efecto, 
asi fué. 

Pues bien, esa condesa de B a r c k que 
a u x i l i ó á P r i m y que le tuvo por sir
viente, aunque só lo fuera de m e n t i r i 
j i l l a s , es l a que ha fa l lecido hace poco 
en la miseria . >> 

Al f r edo M u r g a dedica á este asniuo 
un pr imoroso a r t í c u l o , del cual he to
mado las precedenres notas. 

S a l o j í é X ú n e z y T o p e t e . 

(Kí'.a Ecyela. publicada por la a t i , a« Garnler 
Líroacoí. Fifis, «eballado voau en U librería 
• l.s Moderna Poesía^, Obupo. 135 

(Contimia.) 

l i o . 
X o , — d i j o l a c ó n i c a m e n t e Pand r i -

E l conde f r u n c i ó el entrecejo. 
— ¿ Y q u i é n tiene derecho para ven i r 

á sentarse a q u í ? — e x c l a m ó co lé r i co . 
P a u d r i l l o estaba impasible , y pare

c í a cuidarse muy poco de las maneras 
a l t i vas del oficial austr iaco. 

— L o c i e r t o e s — o b j e t ó el m a r q u é s de 
!Norseac—que, si exis ten co-herederos 
a ú n , e s t á n en retardo. 

— P e r o — e x c l a m ó el mayor de los de 
F t a n q u e p é — a ú n fa l t an quince d í a s de 
a q u í á la aper tura del testamento, 

—¡Y no se ba encontrado el d iaman
te! —suspi ró o t ro co heredero. 

E l s e ñ o r de Botemps S.ui Cr i s te l no 
p r o n u n c i ó una s ó l a palabra, fiel á sus 
h á b i t o s de mutismo, pero g u i ñ ó el ojo 
laaicntosamente. 

—Vamos á ver, s e ñ o r gracioso—re 
p u í o el mayor de los Ma l t eve r t , ame
nazando cou ojos airados X Paudr i l lo 
— - j u a b l a r á s cuando ae le pregunta! 

— M o n s e ñ o r — r e s p o n d i ó el in tendeu 
te—el caballero Comendador, m i vene
rado amo, me t ra taba con m á s c o r t e s í a 
que vos. 

— ¡ A h ! j A h ! — p r o r r u m p i ó el conde 
con despecho.—¿Y al servic io de quien 
es tá i s? 

—De n a d i e — r e p l i c ó a l t i vamen te 
Paudr i l lo .—Soy el albacea testamenta
r io del s e ñ o r Comendador, y hasta 
tanto que haya un h e r e d e r o . . . . 

— ¿ H e i n ? Me parece que lo somos 
todos nosotros. 

Q u i z á en grado diferente. M o n s e ñ o r . 
^Quiéo sabe? a Y si el s e ñ o r Coraeula-
d o r n o o s h a dejado t a l vez sino un 
simple recuerdo? 

Y P a u d r i l l o a c o m p a ñ ó su observa
ción cou sonrisa t a l , que d e j ó helado de 
susto al Conde, h a c i é n d o l e bajar el 
tono, 

— A s í . p u e s — a c a b ó de decir el i n 
tendente con m a g n í f i c a calma—cuando 
hay muchos amos es como cuando no 
hay n inguno . 

— En ese c a s o — e x c l a m ó el vizconde 
de M a l t e v e r t con c ó l e r a — a g u a r d a , 
pues, inaese P a u d r i l l o . A s í que se 
abra el testamento, s e r á s vapuleado de 
lo l indo 

—Perdonad, M o n s e ñ o r — i n t e r r u m p i ó 
Paudr i l lo , e n c o g i é n d o s e de h o m b r e s -
abierto el testamente, no q u e d a r é al 
servicio de nadie. T e n d r é cou q u é v i 
v i r , si resul ta que el s e ñ o r Comenda
dor me ha inc lu ido en su testamento, 

— é V á y a una ¿ k u s c a d a ! — d i j o en son 

¿ 3 & ¿S»}¿1 
E l b a r ó n J e r ó n i m o P i c h ó n , fallecido 

recientemente ,era uno de los bibl ióf i los 
m á s i lus t res del mundo, ( h a e í a ya tiem
po que d e s e m p e ñ a b a la Presidencia de 
la Sociedad de bibl ióf i los franceses), y 
al mismo t iempo un coieccionista in 
cansable, cuya v o c a c i ó n se revelara á 
los 18 a ñ o s ; c i rcuns tanc ia bastante ra
ra, á lo que asegura u n escri tor que se 
lia dedicado al es tudio de los h o ü i b r e s 
atacadados de la coleeciouogramia. L a 
fiebre del coleccionismo no suele gene
ra lmente , y salvo rar i s imas excepcio
nes, desarrol larse antes de los 2{! ó 30 
a ñ o s . 

E l b a r ó n P i c h ó n h a b í a conseguido, 
gracias á n a t i v o olfa to y á su la rga 
experiencia , ser uno de los coleccionis
tas m á s d i f í c i l e s de e n g a ñ a r , Kara-
mente le daban gato por l iebre, cuali
dad t a m b i é n rara, ya que, s e g ú n de
muestra la p r á j t i c a , no hay por regla 
general un ser m á s c á n d i d o que el co
leccionista, n i m á s predispuesto á de
jarse dar el pego. S u s incer idad , su 
entusiasmo, su buena fe le ponen uu 
velo ante los o j o s . . . . y le hacen caer 
con lamentable frecuencia en las a r t i 
m a ñ a s m á s groseras, en los lazos m á s 
i n v e r o s í m i l e s tendidos á su afición y á 
su i n g é n i t o candor. 

Só lo a s í se expl ica , por ejemplo, que 
un hombre de t an a l t a in te l igenc ia co
mo M i g u e l Chazles, el c é l e b r e g e ó g r a f o 
á quien dominaba y cegaba la p a s i ó n 
por los a u t ó g r a f o s , se dejara e n g a í i a r 
como un chino por unos s i n v e r g ü e n z a s , 
que le v e n d í a n á precios c a r í s i m o s car
tas « a u t é n t i c a s » de A n t o n i o y do Cleo-
pat ra , de M a r í a Magdalena y hasta ¡de 
Jesucristo! Esos or ig inales e ran 
obra de un falsario l lamado V r a i u L u 
cas, que fué á parar á presidio. 

L a e x t r a o r d i n a r i a c r e d u l i d a d que 
caracter iza á muchos y muchos colec
cionistas, ha fac i l i t ado m u y especial
mente la ven ta de objetos que "perte
necieron á grandes hombres"'. E l co
mercio de re l iqu ias h i s t ó r i c a s ha sido 
de todos t iempos, es y probablemente 
s e g u i r á ' s i e n d o un filón r i q u í s i m o , ina
cabable: un venero p r e c i o s í s i m o de oro 
y p l a t a para los mercachifles: de i l u 
siones para los enfermes d e l coleccio
nismo. 

Hace algunos a ñ o s un g r an s e ñ o r r u 
so q u e j á b a s e amargamente de l saqueo 
que h a b í a su indo*su co lecc ión h i s t ó r i 
ca y lo que pa r t i cu l a rmen te le afl i j ía 
era l a d e s a p a r i c i ó n de un cofrecil lo con
teniendo tres pelos de la ba rba de Ma-
homa. 

U u h i s to r iador i n g l é s t e n í a , en t re 
otros objetos de g r a n va lor , u n casco 
de p l a t a que h a b í a pertenecido á Sar-
d a n á p a l o y una sandal ia de S e m í r a -
mis. Si algo p o d í a exc i ta r la c ó l e r a 
de ese coleccionista, hombre de g r a n 
e r u d i c i ó n y muy buen sent ido, era el 
que se pusiese en duda la au t en t i c i dad 
de aquellos ch i r imbolos . 

E i '> de dic iembre del a ñ o ú l t i m o de 
1S')3, v e n d i ó s e cu p ú b l i c a subasta, en 
l a c iudad de E d i m b u r g o , l a ca rab ina 
" g a r a n t i z a d í v a u t é n t i c a " de E o b i n s ó n 
Crussoe. 

ü n a espada romana "de que se ha 
b í a servido J u l i o C é s a r " en va r i a s do 
sus c a m p a ñ a s , ha sitio v e n d i d a dife 
rentes veces y pagada á precios exhor 
h i tan tes por d i s t in tos aficionados. 

D u r a n t e veinte a ñ o s (de 1800 á 1820) 
el conserje del cas t i l lo de Ferney, re
sidencia que h a b í a sido de V o l t a i r e , 
se l a b r ó una for tuna e s p l é n d i d a ven-
dicnao á los vis i tantes re l iquias de l 
g r a n filósofo. Duran t e ese espacio de 
t iempo r e a l i z ó beneficios anuales de 
90 á 100,000 francos, lo cual no ha de 
parecer exagerado si se t iene en cuen
ta que v e n d í a por t é r m i n o medio, ca
da a ñ o , 8,000 bustos de V o l t a i r e he
chos con t i e r r a de Ferney, 1,200 a u t ó 
grafos del autor de Candido, 5,000 bas
tones en que se apoyara su i lu s t r e ma
no y 300 pelucas que c u b r i e r a n su po
derosa cabeza. 

E n I n g l a t n r r a los objetos usados (?) 
por personajes c é l e b r e s han encontra
do siempre compradores & precios so
berbios. Ci temos entre otros , l a pa
langana de que se s e r v í a Shakespeare, 
vend ida tres a ñ o s a t r á s en 4,008 fran
cos; la peluca de Sterne, au to r del Via
jo sentimental, en 5,2.50 chelines: el de 
vocionar io que leía el i n fo r tunado 
C i r i o s E d u a r d o a l sub i r a l cadalso, en 
1Ü2Ó. 

U n an i l lo de oro de L u t e r o es pro
p iedad de una s e ñ o r a inglesa que re
h u s ó 500 l ib ras esterl inas por la c e s i ó n 
de esa j o y a , cuya procedencia seria di 
fícil establecar; pero en esto, como en 
otras cosas, l a / o i c'esi fout, como d e c í a 
un filósofo. 

Hace cua t ro a ñ o s (en 1852) el Museo 
Kea l de B e r l í n a d q u i r i ó á precio m á s 
que regu la r 17 momias egipcias, de 
cuya b e l í e z a se mos t ra ron entusiasma
dos di terentes sabios, A poco aver i 
g u ó s e que aquellos venerables restos 
lo eran de unos granaderos de la guar
dia real p m s i a n a iMiicrtos en el campo 
de ba ta l l a y cu.yos cuerpos h a b í a n sido 
h á b i l m e n t e embalsamados y adereza
dos (f la antigua. Los a r q u e ó l o g o s 
franceses eneonrraron una o c a s i ó n 
propicia pa ra bur la rse de la candidez 
de sus colegas alemanes, no pudiendo 
prever que en 18ÍUí el Museo del Lou 
vre h a b í a de a d q u i r i r , por la enorme 
suma de 200,000 francos, la t i a r a autén
tica de u u rey a s i á t i c o , confeccionada 
por un a r t i s t a ruso que se dedica á 
i m i t a r cou mag i s t r a l p e r f e c c i ó n obje 
tos h i s t ó r i c o s . 

E l rey L u i s X V I , coleccionaba ce
r raduras viejas, l laves í d e m y relojes 
viejos de pared. Uno de estos ú l t i m o s 
fué a d q u i r i d o hace a l g ú n t iempo por 
el b a r ó n de l l o t h s c h i l d , que lo p a g ó en 
850.000 francos. L o meaos que se pue
de pedir por una can t i dad a s í , es que 
el reloj sea do l e g í t i m a procedencia 
h i s t ó r i c a . 

L o r d Macau lay refiere las numerosas 
investigaeiones hechas por los colec
cionistas p i r a encon t ra r el peine de 
M a r í a Tudor , el sombrero del Carde
nal Wolsey , l a p ipa que fumaba el a l 
mi ran t e h o l a n d é s V a n T r o m p duran te 
su ú l t i m o combate nava l y la lanza do 
GhuRertao el Conquis tador , 2singuno 
de esos a r t í c u l o s ha pod ido ser hal la 
da; en cambio un afor tunado coleccio 
n is ta e s p a ñ o l pudo encont rar hace al
gunos a ñ o s j u n t o al Guadale te el p u 
ñ a l que usaba el rey l í o d r i g o en la de 
sastresa ba ta l l a . 

E n t r e las coleccionistas m á s decidi
das que hoy se cuentan hay que c i t a r 
á la princesa M a u d , hi ja de l p r í n c i p e 
de Gales, que tiene un verdadero mu
seo de dientes de elefante, de foca, de 
t in re , de l eón , de pan te ra y de coco-
d r i l o . Coleccionista es t a m b i é n el p r í n 
cipe de Bi smarck : colcciouis ta de ter 
m ó m e t t r o s . 

Idem idem á los escribientes de primera y 
segunda clase respectivamente clon Manuel 
Mahave Cortázar y don Santiago Muñoz 
Rodríguez. 

Aprobando norahramiento de avadan lea 
de campo y de órdenes del general don Ka-

cumat ismo y cier tas e ñ f e r - ¡ ri(luo ^ülano ; i los comandanies don IVúio 
. . i ' Carrasco PierrarO y don Ensebio Lizorros 

Tres m é d i c o s notables del hosp i t a l 
de Bel levue, do Nueva Y o r k , e s t á n 
probando un nuevo t r a t amien to para 
c u r a r el i 
medades del r i ñ o n 

E l modo de operar es completamen
te d i s t i n to de lo que hasta a q u í se ha 
pract icado, y e) nuevo descubr imiento 
se debe al D r . M a b i l l e , de P a r í s , en 
cuya c iudad ha sido pract icado, á lo 
que se dice, con notable é x i t o . E l D r . 
A u g u s t A lexand re . ayudante del men
cionado m é d i c o l l egó á N u e v a Y o r k 
h a b r á cosa de seis semanas con objeto 
de i n t r o d u c i r dicho t r a t amien to en los 
hospitales de. A m é r i c a , y c o n c e r t ó con 
los doctores A l f r e d o D u p o n t y Lineo 
H u n t e r el modo de.asegurarse el p r i 
v i l eg io de poner cu p r á c t i c a el sistema, 
sometiendo en el hospi tal de Bel levue 
a l nuevo t ra tamien to á los enfermos 
que lo deseasen. 

E l m i é r c o l e s 30 de! pasado septiem 
bre comenzaron las curaciones en tre
ce personas que se presentaron. E l 
i n s t rumen to usado por el D r . A l e x a n 
dre consiste en un p e q u e ñ o disco de 
acero del t a m a ñ o de una peseta, en una 
de cuyas caras sobresalen unas veinte 
agujas pequehas. Examinado deteni
damente por los m é d i c o s presentes, 
convin ieron en que no era posible que 
la p u n c i ó n do las agujas pudiese inte
resar m á s que la piel y que era seguro 
que el operado no h a b r í a de experi
menta r con ello n i n g ú n dolor . 

E l p r imer enfermo d e s c u b r i ó toda la 
espalda y se le a p l i c ó él disco sobre la 
r e g i ó n renal , cubr iendo inmediatamen
te d e s p u é s el D r . A l e x a n d r e las pe
q u e ñ a s pun tu ras con una p r e p a r a c i ó n 
l i q u i d a , ó sea el remedio que d e b í a ser 
absorbido por el organismo. E l d í a 2 
del presente v o l v i ó el enfermo diciendo 
que era la x>rimpra vez que d e s p u é s 
de cuarenta a ñ o s que h a b í a padecido 
incesantemente de lumbago, hubiese 
expe imentado un verdadero a l iv io . 

O p e r ó s e asimismo en o t r a porc ióu 
de enfermos apl icando las punciones y 
medic ina sobre la par te dolor ida , y 
algunos de ellos vo lv ie ron el d í a ÍS para 
ver curar á otros y rec ib i r por segun
da y ú l t i m a vez el mismo t ra tamiento . 

E r a uno de estos enfermos una mu
jer que p a d e c í a de una t e r r i b l e aeu 
r a l g í a de la lengua h a c í a seis meses, 
y su estado era t a l , que h a b í a que uu-
la r l e toda la boca con c o c a í n a cada 
v t z que q u e r í a h a c é r s e l e tomar a l i 
mento, debiendo ser é s t e l í q u i d o ; pues 
le era imposible masticar, A p l i c ó s e l e 
el mes pasado—el 30—el consabido 
disco sobre Ja qu ' j ada infer ior , y al 
vo lver el d í a 3 al hosp i t a l Bei levue 
para que le hicieran la segunda cu
ra, confesó que el d í a anter ior h a b í a 
sido el pr imero, d e s p u é s de seis meses, 
que h a b í a podido tomar a l imento sóli
do, agregando que apenas s e n t í a y a 
dolor a lguno. 

U n hombre, cuya r o d i l l a se ha l laba 
completamente sin mov imien to á cau
sa del reuma, p o d í a moverla ya como 
si nada hubiese padecido, y n inguno 
de los d e m á s que h a b í a n sido t ra tados 
por el nuevo sistema dejaba de tener 
una me jo r í a pronunciada. 

E l secreto e s t á en la medicina que 
se aplica sobre las punciones; pues 
n inguno de los m é d i c o s que acompa 
ñ a r o n al D r . A l e x a n d r e en sus p r á e t i 
cas sabe en q u é consiste aquel aceite 
medicinal, como le han dado en l lamar 
á falta de o t ro nombre m á s c ien t í f ico 
t o d a v í a que )é sea adecuado. 

" N o puede considerarse a ú u el mé
todo como una r e v o l u c i ó n c i en t í f i c a ,— 
di jo el Dr , Dupon t ,—y n i s iquiera es 
t iempo de asegurar que el é x i t o sea 
absoluto y completo. S in • embargo, 
hay que a d m i t i r que en los casos que 
he visto, la m e j o r í a ha seguido inme 
dia tameute á la a p l i c a c i ó n del reme
dio, y é s t a se ha manifestado de una 
manera que parece permanente, s in 
que por eso me sea dado t o d a v í a ha 
b la r de curaciones de f in i t i va s . " 

Como el lunes 5 h a b r á n vue l to á 
Bel levue los enfermos que fueron t r a 
tados el d í a 3. para rec ib i r l a ú l t i m a 
cura, pronto se s a b r á a l g o ' m á s defini
t i v o sobre la eficacia del remedio. 

de b u r l a H é c t o r de M a l t e v e r t . - ^ ; V a s 
á proclamarte coheredero y sentarte á 
la mesa con nosotros! 

— ¡ P o r rai fe. M o n s e ñ o r ! B i e n p u 
d ie ra tener t a l d é r e c h o , cual si me al
canzara par te m á s gruesa de la heren
cia que á vos. 

— ¿ Q u i é n sabe? 
— C o m p r e n d o — p r o r r u m p i ó el Conde 

con d e s d é n — e l noveno cubier to es p a 
r a este bellaco. Supongo, s e ñ o r e s , que 
no toleraremos semejante insolencia. 

—Su s e ñ o r í a se equivoca y me j u z g a 
mal ; no tengo ta p r e t e n s i ó n do sen ta r 
me á la mesa. A s í , pues, n i el noveno 
cubier to , n i ninguno de los otros dos, 
es para mí. 

— ¿ P a r a q u i é n es, p u é s ? 
—Para la s e ñ o r a Condesa de D n r a n d 

— r e s p o n d i ó P a u d r i l l o con d i g n i d a d . 
—¿Cómo t a l ? — p r o r r u m p i ó el Vizcon

de. 
— L a s e ñ o r a Condesa de D u r a n d — 

repuso Paud r i l l o es la v i u d a del Gene
ra l de D i v i s i ó n Conde de D u r a n d , 
muer to en la ba ta l la de Ey lau el a ñ o 
ú l t i m o . 

—;Una mujer que d e g r a d ó su rango 
c a s á n d o s e con un genera! d e B o n a p a r -
t e ! — e x c l a m é el C o n d e , — ¡ U n a mujer 
que ha deshonrado a nuestra fami l ia ! 

—Eso no la i m p i d i r á el heredar—di
j o f r í a m e n t e Paud r i l l o . 

— ¡ E h ! Caballero, mi p r i m o — i n t e 
r r u m p i ó el M a r q u é s de Norceac, que 
h a b í a enderezado las orejas al solo 
nombre de la viuda—e! General era 

J u a n B u s c ó n 

u n hé roe - A d e m á s . . . . ¿no debemos, 
por ven tu ra , marcha r con el siglo en 
que vivimos? 

— A l menos, espero que no v e n d r á á 
exponerse á nuestras mi radas—mur 
m u r ó furioso M a l t e v e r t . 

— E l s e ñ o r Conde se equivoca—dijo 
P a u d r i l l o . — L a s e ñ o r a Condesa debe 
l legar de u n momento á o t ro . 

San Cr is to! g u i ñ ó el ojo de una ma
nera indecisa. B i e n lad ino h a b r í a s ido 
quien hubiese podido af i rmar s i a q u e 
l l a no t ic ia le ere agradable ó desagra
dable. 

— ¿ Y los otros dos cubier tos?—inte
r r o g ó R a n l de Ma l t eve r t . 

—Para el s e ñ o r J u a u y la s e ñ o r i t a 
Magda lena . 

— ¡ B a s t a r d o s ! — e x c l a m ó el Conde. 
U u m u r m u l l o de i n d i g n a c i ó n c i r c u l ó 

entre los coherederos. 
— ¡ V a y a ! ¿Y por q u é no?—prorrum 

p i ó t r anqu i l amente P a u d r i l l o . 
— Y a han tenido su parte. E l Co

mendador hizo d o n a c i ó n a l buen h o m 
bre G u i l l a u m i o r do la granja de V a l 
F u r c h ú , 

—Sin duda no ha sido bastante— 
o b s e r v ó P a u d r i l l o , y a ñ a d i ó concalm.r 
estoica:—La s e ñ o r i t a Magda lena e s t á 
en el convento y debe l legar m a ñ a n a . 
E l s e ñ o r J u a n se ha l la de caza en el 
monte. 

Los s e ñ o r e s do M a l t e v e r t , que repre
sentaban la f r acc ión pura , e n é r g i c a y 
violenra de los coherederos, iban s in 
« i d a á e^taliar en v io lentos reproches 

I s i d i c e d e G u e r r a 

Kesolucioues recibidas del ministerio de 
Guerra por el vapor corroo Ciudad de 
Cádiz: 
Couccdieudo el empleo do segundos te

nientes de la escala de reserva retribuida 
del arma de cabullería á varios sargentos 
con destiuo á este ejército. 

Idem el ídem de idem ídem de la ídem do 
ídem ídem al escríbiento do primera clase 
don Eufrasio Mnnarriz ü r t a s u n . 

Idem el ídem de ídem idem de la idem ac 
idem ídem á los escribientes de segunda 
clase don Dionisio Zumel Kuíz y don José 
Osés Octavio. 

Idem el idem de idem idem de la idem do 
idem ídem al sargento de la guardia civil 
don Manuel Castillo Prados. 

Idem el ídem de ídem idem d é l a idem de 

sobre la memoria del Comendador, 
cuando las dos hojas de la gran p u e r t a 
se abr ie ron de par en par. 

— ¡ L a s e ñ o r a condesa de D u r a n d ! 
a n u n c i ó P a n d r i l l o con voz sonora. 

U n a dama de ve in t i c inco á v e i n t i 
siete a ñ o s entraba, en efecto, en la 
sala del comedor. 

L a Condesa era de a l t a estatura, es 
bel ta , de marav i l losa hermosura, y su 
noble a d e m á n a l t i v o revolaba todo el 
o rgu l lo de su raza. 

Daba l a mano á un i n d i v id no de 
t r e i n t a á t r e i n t a y dos a ñ o s , cuyo t r a 
j e anunciaba u n m i l i t a r de la Escuela 
imper ia l , y cuyo rostro moreno se aceu-
tuaba e n é r g i c a m e n t e por unos bigotes 
negros re torc idos . 

L a s e ñ o r a de D u r a n d s a l u d ó á los 
coheredero?, con gracia y nobleza cum
pl ida , diciendo: 

—Salud á todos mis primos; m i l per
dones por l legar t a r d é , 

Pero a l pronunciar estas palabra* 
la Condesa a lzó sus ojos hacia Í J é c t o r 
de Mal tever t , qu ien la m i r ó igualmen
te, y ambos mostraron un gesto de 
verdadero estupor. E l Conde se h a b í a 
vue l to de repente s ingularmente pu l i 
do, y la s e ñ o r a de D u r a n d le h a b í a 
arrojado de pronto una de esas mi ra 
das soberbias con que las mujeres 
acos tumbran c u b r i r al hombre cavo 
amor han d e s d e ñ a d o . 

Mas toda esa t u r b a c i ó n , osa palidez 
ese reconocimiento mudo, todo fué 
obra de uu instaute; n inguno se perci 

llalbas. 
Hesolvieudo quo el capitán de infantería 

don Alvaro González y Martínez que iu -
gresó á la Península como anudante del te
niente general don Alvaro Suarcz Valdós. 
ceso en dicho cargo y sea alta cu la r o n i u -
sula y baja cu esta isla. 

Aprobando el regreso á la Peninsula del 
teniente coronel de caballería don Luis A-
driano Hosigue, siendo por tanto baja eu 
esta isla. 

Hcsolvieodo que el segunrlo lenientr-. de 
la resei va retribuida de cábal ler ia don E-
duardo Meuéndez Rodríguez, que tenia so
licitado se 1c diera de alta en la Península 
en atención á su mal estado de salud quedo 
sujeto á lo preceptuado en el artículo 2o do 
la 11. ( d é 27 de julio último (C. L . n ú m e 
ro 179.) 

Disponiendo que el segundo teniente do 
infameria don Gabina Fernández Alvarez 
que fué herido en campaña y que solicitaba 
dos meses de prórroga de licencia, so ha re
suelto quede sujeto . i lo pieceptuado en los 
artículos 5° y K de la R, O. de 27 de j u ü o 
último (C L uV 170.) 

Concediendo al teniente coronel de in-
fanteiía don Arístides Goicoviche Ilalloste-
ros la cruz de segunda clase del M, M con 
distintivo tojo y a! capitán de la misma arma 
don Juan Sigüenza Herrerón el empleo da 
comandante por la acción sostenida en (Je
ja do Pablo, 11 ra,ana, al l? de mayo del c ó 
nico to año. 

Idem al capi tán de infantería don Anto
nio Sánchez Berna! el empleo de coman
dante en recompensa al comportamiento 
observado en el destacamento Fuerte de la 
Zanja, los dias 10 al 20 de abril del corrieu-
le año. 

Idem al idem dé ídem don César Martí
nez Salinas el empleo de, oomaudanto eu 
recompensa al comportamiento que obser
vó en la acción de Cayama, el 1S de marzo 
del corriente año. 

Coneediondo la cruz de plata del M. M . 
con distinto rojo al sargento y cabo del ba
tallón provisional de la Llábana Manuel 
Fscot Larrax y Sevcriano Torres Hernán
dez, respectivamente, en la acción de Si
guapa, el 10 de mayo. 

Idem la idem de ídem del M. M. cou ídem 
idem a! sargento movilizado de Santo Do
mingo Vicente Marcelo Pérez y el empleo 
do sargento al cabo de la guardia civil De
metrio Blanco Domínguez, resultando he
ridos en el combale Diamate, el 21) de abri l 
del corriente año. 

Aprobando el alUi en la nómina de reem
plazo al segundo teniente de infantería don 
Enrique Linares Casáis, que se bailaba cou 
licencia corno herido en campaña. 

Disponiendo que el veterinario segundo 
don Joaquín Ferrer Gisbort, eu la actuali
dad con licencia por herido eu c a m p a ñ a 
que solicitaba el pase á la situación que lo 
corresponde, quede «mjeto á lo precep
tuado en los aiticulod 5 y (5 de la Real 
Dfden de 27 de Julio ( D. O, n ú m e 
ro Uíó). 

Desestímaudo la petición del sargento do 
ingenieros don José González Fernández 
que soliciiaba el empico de segundo tenien
te de la reserva gratuita. 

Aprobando el pase á la Peninsula por 
cuenta del Estado al hijo del primer te
niente de mfantena don Pauliüo Alberdi 
L'rqui¿a. 

Aprobando el pasaporto expedido para 
la Península por cuenta del Estado á doña 
María del Pilar Alonso, esposa del p r i 
mor tcuiciua de caballería don Josó Chin-
chilla y Chinchilla, acompañada de una 
hija. 

Idem aj idem, espedido paia la ídem 
por cuenta del Estado á doña Pilar Ace
bal Companis, madre del oficial primero 
de Administración miiitar, don Julio L l o 
vera 

Accediendo a lo solicitado poi el segundo 
teniente de infantería don Bartolomé Cla
ses Gómez que pedía quedase sin electo otra 
en la que solicitaba pasar al cuerpo de ca
rabineros. 

Concediendo ü doña Adriana Kníz de 
León y Martín Sánchez, viuda del capitán 
de infantería retirado don Manuel Mart ín 
Vegros, pensión. 

Idem recompensas por !a acción soste
nida contra los insurrectos en San José de 
Maffó el 2 de Mayo del corriente año á va
rios. 

Aprobando concesión de gracias hecha» 
á favor de un oficia!, clases é individuos do 
tropa del regimiento do San Marcial por la 
acción sostenida contra los insurrectos eu 
Paso de Jagüey el 25 de Septiembio ó l -
limo. 

Idem idem de ídem Idem á ídem de varioe 
del batallón de Cuenca por la acción l ib ra 
da contra los insurrectos en Sitiero de Peña 
el 29 de Abril de 1896. 

Concediendo recompensas á varios por el 
combate sostenido contra los insurrectos en 
el potrero La Paz el 28 du Marzo del co
mento ano. 

Idem idom á varios por el ídem con (ra 
los ídem en Media Legua el 3 de Mayo úl
timo. 

Idem á idem á rarioa por el idem cou t i a 
los idem eu Colonia do Santa Hita el 3 de 
Abri l último. 

Aprobando el anticipo de roliio al co-
mandanto de cabalUnía don José Kloraleo 
Alartinoz. 

Idem el idem do idem al segundo 
niento de infantería don Luis ííooanegr* 
Díaz. 

Concediendo el empleo de general de bri-
gada al coronel de caballería don D i e » 
Fígueroa y Heroándex. 

Disponiendo queso le acredite á don Josd 
Leguas Jorlí el tiempo que sirvió como to-
legrafista. 

Concediendo el empleo de segundo te. 

b i ó d e e l l o , n i e l oficial si.nuera que 
a c o m p a ñ a b a á la Condesa. 

En seguida ambos cambiaron o t r a 
mirada, s ó l a una, pero misteriosa, que 
p a r e c í a s i g n i ü c a r como una t regua, u n 
armist ic io , y los dos pr imos se saluda
ron cual si nunca so hub ie ran v is to . 

Antes de proseguir adelante, re t ro
cedamos a l g ú u tan to para refer i r e n á -
les h a b í a n sido los sucesos que prece
dieron á la l legada do la Coudosa ft 
M o n t n i o r í n . 

J t 
Aque l mismo d í a , enlre cuat ro y c i n 

co de la tarde, rodaba una si l ia de 
posta á todo galope por el camino do 
Tonerre á A v a l l ó n . y dejando esta úl
t ima v i l l a á la derecha, hizo a l to en 
una p e q u e ñ a parada de postas, quo 
designaremos con la i n i c i a l O 

Hos personas ocupaban el i n t e r i o r 
de la ber l ina de viaje; un lacayo y una 
camarera iban en el pescan te /Los dos 
personajes no eran otros sino el comau-
flaate Oscar de Ver t eu i l y la Condesa 
de Durand . 

Esta ú l t i m a h a b í a sabido, eu el i n t e 
r ior de Alemania , l a muer te de su t ío 
el Comendador, y l legaba de todos la 
postrera. 

Hagamos ahora, en breves l incas, la 
his tor ia de aquel la hechicera Cami la , 
que h a b í a echado sus bracitos de ala
bastro en derredor del cuello del an
ciano caballero de M o n t m o r í n , cuando 
BU v i s i t a a la p o s e s i ó n de A r c y , y <p¡^ 
tan buen recuerdo h a b í a dejado eu él , 
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nionto dft la roscrva retribuida do inl'aa-
terla á los moriblent'en dp aegunda d a -
so del Cuerpo d.̂  O . m . , tlon Pedro s.m-
irmo Amador y don Gabriel Tojel So-
rrosal. 
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Octubre 11. 
L l e g a d a . 

En la tardo del día !) lle.^ó i l esta ciudad 
d Exornó. Sr. Ooberníídor "Militar, despuÓR 
do 10 diab do oxcuisiou por la parte do Lo-
taM, con su columna, que tan baoim zurra 
dió «i Maceo en las Tumbas de Tnrino y 
Manajas; recorriendo los Cayos de San Fe
lipe, .Santo Tomás, Vinales, San Andrés, 
ÜÁiganaguo á bajar por la Leña y de alli á 
esta ciudad. 

La columna no pudo entrar ese di i por 
motivo de haberle estorbado el paso los 
líos, haciéndolo en el dia 10, al mando 
del coronel Sr. Hernández de Velaseo, el 
que dispuso componer el puente de Huso 
Viejo, para poder baoerio. 

Sean bienvenidos tan ilustres jefes, que 
tan queridos son y que tan justos mereci
mientos tienen para ello, y los valieutos (pie 
componen esa eolumna, que una vez más 
lian sabido probar, que ni la inclemencia 
del tiempo ni el hambre acoliarda al solda
do español. 

M A C E O E N l O N f M E L O 
Me sorprendieron sobro manera los tele

gramas «pie el dia 2G publicaron los diarios 
de la capital, reforúüieé á la incomparable 
acción tenida con Maceo. Remito á V. loa 
si^uienses datos, por ai dignos los cree de 
aer inserios en las columnas de su popular 
diario. 

Cu litro t in tos y al monte. 
Tos dias 22 y 2i{ taimos diferentes voces 

hostilizados por el fuegc enemigo en oca-
eión de ir á acampar á la loma " L a China", 
elevado promontorio que corona, el frondoso 
y hermoso valle dé Moutezuelo. 

En las distintas escaramuzas da los refe
ridos días ha tenido el enemigo ocho bajas, 
por nuestra parte sin novedad; fué disper
sado por una sección de Cantabria y escua
drón de Mai tinas. 

Ins ta lac ión de un fuerte 
T.staba designado para su situación la lo

ma de la ' 'China"; mas. frente á ésta há
llase la no menos elevada, denominada 
"Lechuza", desde la que perfectisimamen-
te se avistan lás estadonos lieliogralicas de 
Juan López, VA Valle y Cortés. 

Consultado el caso se ordenó por la Snpe-
Horidad fueran const ruidos el fuerte y esta
ción en la segundado las citadas montañas . 

Llegada de la fuerza 
A las cuatro de la tarde, próxiinanjente> 

llegó á nuestro campamento el señor Coro-i 
del de San Martin con fuerzas de W'ad lías 
y una sección del Gseuddrón cab iHeda de 
Martinas. 

E l diablo las cargas 
E l tenaz y cobarde enemigo que o ; j osea

se número se encontraba oculto en la ma
nigua opuesta á Moutezuelo y que conduce 
al ca?crio llamado " L á z a r o " , empezó de 
nuevo á enligarnos alguno que otro dispa
ro, siu conseguir el ser por nuestra parte 
rontostados ni menos causar blanco -á núes-
tras tropas. 

Cua hora antes de ponerse el sol, rgno-
raban los iminhiolos, la llegada de fuerzas 
gayas y confundiéndolas, a! parecer, con la 
nuestras, cruzáronse entre ambas bastan (es 
disparos que ocasionaron en laá referidas, 
l'.ijns de consideración. 

Confirm-tse lo expuesto 
Durante las noches que peruoctamos en 

la loma "La China ' no hemos sentido ni un 
tiro; pero la der j . l >mi nue habían llegado 
fuerzas á Monfeznelo, nos sorprendió sobre 
pianera la incesante hostilidad quo el ene
migo nos hacia do diferentes puntos pr i 
vándonos por los prfblad&s de arbolado e! 
ver el fogonazo. 

L a noche del 23 
De nueve y media ^diez túénoscoar to do 

la misma, siente silbar sobre nosotros y re
percutir en el espacio nutridas descargas 
Mauser y explosivas. 

Calmóse por espacio de media hor i "el 
fuego que habia sido contestado por . ous 
compañías de San Quintín que eoronaban 
"La China" y anexas lomas. 

Sorpresa inesperada 
¿Quién ni muy remotamenle soñaba no 

ya el que Maceó nos visitase á t a n avanza
da hora, pero muchísimos menos el sersaiu-
dados por disparos de cañónf 

Ninguno, absolutamente ninguno; había 
sorprendido á todos la incesante lluvia de 
balas Maüser, momentos antes recibida pa
ra ni por menos figurándonos, repito, quo 
Maceo había llegado á tan asolados luga
res con un elemento tal do gusrra. 

Hoy puedo afirmar que be. sido uno de 
tanto? desengañados que con gran suerte 
oí el bárbaro elemento con quo ese bandido 
cuenta. . . 

Un atronador ruido perciben mis oídos 
una prolongada v ensordecedora velocidad 
de gruesa bomba que va á estrellarse^ la 
parte opuesta de la Guerrilla de Martinas, 
nos pone á todos en continuo movimiento 
al r e v e n t á r o n l a profunda hondonada. 

Unicamente el valor sin límites del sol-
chulo español ove impávidamente el ensor
decedor esta muido v se apresta más decidi
do y furioso aún para | ácbar con el salvaje 
enemigo. 

Va están ahí, ya, decía un alegro arago
nés de la Segunda Compañía de Cantabria; 
y i empieza el baile muchachos, dice uno de 
los euorrilkroa de San Luis : en camino yo 
nue tanto miedo tengo á los innmbiolos, e-
c h é m a n o á largo Maüser y escondido tras 
gruesa roca disponíame á cazar al que 6 a 
los one la clara luna que reinaba me pro-
pbrcjoDarab ver; más ¡oh sorpresa! el ene-
ini-ro enfila mievamente el cañón, suena el 
disparo y cae rápido cual el rayo una grue
sa bomba á doce metros de donde en com
pañía del Padre del batal lón de San Qiuu-
tín v el Sr. capitán Valdepnres me encon
traba al lado de los Jefes de la columna. 

La bomba se introdujo en el pavimento 
de la rojiza loma produciendo al reventar 
una profunda esoavación en el suelo, de tres 
6 cuatro metros de circunferencia, levan
tando infinidad de gruesas piedras que solo 
una consigue lesionar eu !a espalda á un 
FoUlado dé San Quintín. 

•Dios nos teuga de su mano, repetían a 
mémulo mis labios, mientras él guatcjnc a-
rracinba! | 

Acertadísimas y seguidas lavativas de 
joie^ra incansable artillería, metieron st-
Jeiicio al enemigo (pie cou sus fuegos mdi-
doba la huida; buen viaje les deseaoa yo no 
por nada, sino por con su imprudencia per
m i t i r á perturbar mi suato. 

Cinco ó seis disparos de canon nos n w 
el enemigo en corto es mcio de tiempo, fio i 
si-mieudo encontrar el señor tenieuto 
lítíl do Cantabria y el señor lapia. 
<le artillería, la,espoleta de una de 
bas y varios fragmentos de la • 
inás 'abajo detallaré; 

Reina da n u m el s i b t r i : 
• l ' ióximaincnte á la u:a de N 
ft ioa sepulcral íiWuoio eu e: w 

no percibiéndose más que el ruido que pro
porciona el canto do los nocturnos insectos, 
.V el zumbido de algún quo otro rnbsanito 
que por mi Ójdo cruza de hito en hito 

Las fuerzas ocupan todos ¡os pintos más 
esirateglcos del campamento; esta^ han si
do situadas por sus respetivos j , . :és . con 

a las acer tadWmáa dtoposicionea 
íuu.'iá por el coronel San Maitín. 

E l c.lba asoma 
Id hicicme astro matutino nos brinda los 

pii.muoslulgores desu potente luz, á l ác la 
la luna la sustituye la hermosa aurora; 
empieza a verso en todas direcciones el 
cordón qne nuestras fuerzas forman; :qué 
noche hemos pasado todos! no quisiera re-
X m ' ^ í 1 6 ^ 0 » 'ectores, aun «ieaKi en 
mis oídos el espantoso ruido de lo* cañ >•,, 
zoa con que Autoñico se permitió saludar-
noBj la Magdalena lo guio, awt guia á los 
desgraciados! =. - ^ 

Empieza el jaleo 
Aun no había amanecido, emnezó de nue

vo oj baile, aquí fué Troya; el'grueso de la 
" " " i za enemiga oculta tras formidable tr in-
Cücra recientemente construida en el faldeo 
de la cordiHera "Pél ipó" existente á la par
te dpueata del Valle do Moutezuelo v avan
zada colocada en gran tambor circiilar de 
piedra contiguo á La China. 

Desplegadas nuestra? fuerzas ocupaban 
el orden de combate siguiente: 

Loma La China, dos compañías de San 
Quintin, al mando de los arrojados capita
nes sfres. Salvador y Díaz; contigua, á La 
China, compañía de S Quintín, que manda 
el Sr. Comez y lu -rzas de Cantabria que 
p»f diferentes puntos bajan al Valle; signen 
á estas, caballería y Wad Ras; la artillería 
ocupa el antepecho ó meseta. 

Generalizase el combato, el valiente coro
nel San Martín ve desde, la extrema .van
guardia el orden de las fuerzas. Síguenle 
jos señores tenientos coroneles i&teban v 
Uallesteroa, 

Suena el cornetín, ¿«pié dice! Alto el fue
go y avanzar; el enemigo entre inmensa y 
ensordecedora gritería nos dirige espantoso 
fuego; un momento de silencio, tocan á co
rrer, parece; en efecto la 2a compañía do 
Caníabria,al mando del capitán señor Cam
pillo, corona, la loma Finar desalojando al 
enemigo del fuerte Tambor, causándole tres 
bajas: por la derecha de esta compañía va 
la ó ' del mismo batallón que accidentalmen
te manda el teniente Zapatero, que á la ba 
y meta también toma otra loma, causande 
al enemigo algunas bajas y apoderándose de 
varios armamentos y municiones. 

Mientras (pie esto sucedía en el (lauco \ i -
quierdo desarrollábase la unís triste de las 
es enas que mis ojos han presenciado. 

La (»" de San Quintín quedaba óu tau crí
ticos momontos sin sus valinntes oficiales, 
el capitán Díaz y el teniente Qnevedo. un 
sargento y viirios soldados, todos heridos de 
bastante gravedad; en las que mandan los 
no uie.no^ ariojados y (punidos capitanes 
Salvador y tiómez, caen heridos también 
alguno que otro soldado, reproduciéndose 
tristísimas escenas; en este momento cae he
rido el señor teniente coronel de Cantabria, 
don i'io Kstébau, encargándose acto segui
do de la fuerza del butauón el co naadanfe 
señor Llopiz 

La bataila. lejos do ceder, aumenta m is 
y más, pues el enemigo que do momento á 
momento crece, establece nuevas líneas de 
defousa que á fuerza de repetidas descargas 
trata do conservar; pero sus propósitos no 
tardaron eu ser defraudados; por un lado 
las fuerzas de San Quintín y por otro las de 
Vad-Ras y Cantabria ponen al enemigo e» 
precipitada fuga dejando en su l.nida el 
campo rogado de cadáveres. 

Cont inúa la acción 
La vertiginosa marcha que las fuerzas e-

nomigas se vieron precisadas á tomar, los 
alejó un tanto do las nuestras, cal lándose 
algunos momentos el ensordecedor ruido do 
las descargas; suena do pronto el cañón; ya 
están fajados otra vez, son las palabras quo 
mis labios pronuncian; on efecto, repuesto 
el enemigo después del quebranto que había 
sufrido on loma Pinar, Moutezuelo y Felipe, 
entabla horrorosa y reñida lucha, pero míos 
tros soldados cual sedientas fieras acometen 
al engreído enemigo, con tal decisión, que 
se ve por torcera vez precisado á «abandonar 
sus puestos. 

Momeutos ba habido de verdadera con
fusión, debido tanto á las malas condicio
nes del terreno en que tenía lugar la ac
ción que düicul taba ver donde so hallaba 
oculto ol enemigo, cua; to por las bajas que 
á menudo experimentaban nuestras fuer
zas; bien pronto desapare dó tal estado de 
cosas. Dos compañías, una de Cantabria y 
otra de Wad-Ras. que por la extrema iz-
quierda habían corou do la cordillera do 
Felipe, hicierou chaquetear al enemigo y 
oouerse bien pronto fuera del alcance de 
rniestras cuteras descargas 

Al to el fusgo. 
El nunca bien ponderado señor Coronel 

San Marftn, ordena, en vista de no perci
birse ya el fuego enemigo, dé el cornetín do 
órdenes esta señal, (pie no tardamos todos 
el oir. 

Media vuelta. 
Ks él toque (pie al de fuego lo sucedió 

después de recogidos los heridos que eu tan 
memorable dia nos hizo el salvaje enemigo. 

En mar cha. 
Rompió la marcha la columna en direc

ción á la loma La China: cuando nos encon-
tráhamos en lo llano del hermoso valle de 
Moutezuelo, oyéronse unos cuantos tiros, 
estos fueron lanzados por el enemigt^á la 
retaguardia de la columna; dos compañías 
de Wad-Ras y una de Cantabria apagaron 
al momento con algunas descargas el fuego 
enemiir que por cierto era de bala explo
siva. 

Eran las tros-
A esta hora llegó la columna al campa

mento de Loma China; el soldado, como 
siempre, alegre y divertido soltaba alguno 
que otro chiste que era celebrado por los 
de la reunión; otros á preparar para el ran
cho y no los menos por cierto á la voz que 
otros labores, entrenianse en limpiar la 
"caña hueca? por si acaso; yo discurr ía á 
solas sobre las distintas escenas,, unas tris-
tres eu extremo y otras alegres y diver t i 
das, que durante' tau gloriosa acción había 
tenido que presen.iar; ya estoy á salvo, d i 
je para mi capote. 

Sin comer un bocado ayudé en lo que pu
de á los activos doctores Masferrer, Her
nández, Victorio, Guardeño y á mi querido 
amigo don Eloy Hernández, capellán de 
San Quintín, en la curación de los heridos 
y en cuanto ha sido necesario hacer. 

Ccr.sideracicnes 
La acción del 24, á juzgar por lo que be 

oido referir á varios señores oñciales ha si
do la más grande de las verificadas eu la 
presente guerra. 

Mucho fueoro y una ruda y touaz resis
tencia por parte del enemigo y á la vez lo 
que les da más realce, lo que le da el valor 
que eu sí tiene verdaderamente, es la sor
presa del fuego ó extreuo del cañón, ele
mento más con que on la actualidad cuen
ta Maceo y sus secuaces. 

Xolicias recibidas de algunas familias 
que se han visto precisadas á reconcentrar
se eu Mantua., han manifestado al Coronel 
San Martin quienes eran las fuerzas quo 

kbfan cruzado por el veguerío y tomado 
• arte eu la acción: á la vanguardia iba 
" ' " i nnidez con regula;- número de fuerzas; 

>s horas más tarde - á las ocho—llegó 
laceo y su gente á la casa del Prefecto 

.i tutezuelo permaneciendo en dicho lugar 
ia5ta después de ocurrida la acción y en-

.• l igándole la conducción del cañou que 
•va, á Perico Díaz, que venía encargado 

: • !a retaguardia-

Lleva municiones en abundancia, que 
son conducidas á hombros por pacifiess 
que han recogido en m trayocto recorrido; 
armas Kovan ta nbiea, aunque no muchas 
y para que le acompañen á gozar en el úl
timo "sedazo'' del danzón que con música 
española ba querido bailar, lleva consigo 
todas las partidas (pie existen en Remates, 
excepci m hecha de la gente que mandaba 
Luis Peres, quo ha quedado eu el Cabo 
custodi indo el resto do la expedición. 

La venida oe Maceo y sus secuaces á es
tos lugares, obedecía á un desembarco. 

El total de fuerzas quo cruzaron por el 
referido lu ja r asceudian á cuatro ó cinco 
hombres, casi todos de iufautería; la poca 
caballería que lleva, va en bastante mal 
esrado y los animales que forman la impo-
dhuaata son á cual peor; esto es lo qué en 
parte he apreciado y oido de los menciona
dos vecinos prisioneros 

ITuéstra columna. 
Componíase del batallón de Cantabria> 

bien mermado por cierto á causa de las per
tinaces calenturas que reinan por estos lu
gares; tres compañías do San Quintín y ba
tallón de Wad-Ras, que han experimentado 
tamSién el mismo azote; 20 zapadores, al 
mando de los señorea tenientes Lorente y 
Bernardo, guerrilla de Pinar del Río, San 
Luis; dos Btfcuioues del Escuadrón de Mar
tínez y Artil lería—dos piezas—al mando 
del capitán señor Tapia, en resumen, mil 
cien plazas; esta era la columna que bajo 
el acertadísimo mando del coronel San 
Martín le propinó á Maceo y compañeros 
márt i res la -'reventada padre." 

E n la psloa-
Todos por igual han contribuido, secun

dando con gran precisión y valentía las dis-
posicionos dadas por ¿ais jefes; pero siempre 
en. estos lances hay quien -obre'sale en algo 
y no puedo verdaderamente ocultarlo. Los 
jefes de las unidades, hasta conocer sus 
nombres para ver que no necesitan reco
mendarse; el señor Ballesteros, de San 
Quintin, batal lón do imperecedera gloria; 
Esteban y Llopiz, de Cantabria, primera de 
las fuerzas que han desembarcado por estos 
lugares y propinado tanta zurra al enemi
go, y Tapia, único oficial que en ésta cuen
ta la Artillería, eran los quo tan brillante-
m?nte obedecieron hivS órdenes del señor 
San Martin, que desde los primeros mo
montos ha dirigido el combate desde la 
primera línea con fuerzas do Wad-Ras 
también. 

Las guerrillas y soecionos de voluntarios 
colocadas siempre á vanguardia, ora flan-
queando por izquierda, derecha y centro, 
ora. propinando á la gentuza de Maceo al
guna quo otra carga y en los más críticos 
momontos convertidos en infantería, lar
gando consecutivas descargas al enemigo 
«pac á pesar de su ocultación cazaban on 
ocasiones. 

La. de Pinar del Rí) mandada por el ca
pitán Valde.pares sostuvo y combatió en 
toilas ocasiones como ella sola sabe hacerlo; 
la guerrilla de San Luis está sobradamente 
recomendada por sí sola y en esta ocasión 
figuró en extrema vanguardia su arrojado y 
valiente teniente don Vicente González, y 
el no menos denodado y valeroso sargento 
Ruijano y cabo Carbajal, que han realizado 
en distintas ocasiones actos de verdadera 
exposición. Las secciones del escuadrón de 
Martinas, ¿qué he de decir de ellas? Con 
sólo saber que «ran mandadas por los te
nientes Cayetano Barquín y Calafa y que 
figuraban en ellas el sargento Alvarez y 
16s eabos Arguelles, Cume y Menéndez. 
queda todo dicho: este escuadrón que tan-
rísimás «i-lorias ha con quistado' dc-Sde el 
principio (ie la invasión de nuestra provin
cia, es una lá^iima que carezca casi en ab
soluto do buen arm;vu"nto, pues, el que ^n 
Ja actualidad cuenta se i'acasquiUa'á .nienu-
do. constiruyeud • e]pmo es naturiil un pjeli-
gro para el indivUluo.'eu éí mop^nfo.de] te
ner que defenderse; á 'ól cómo á la guendlla 
de San Lals y otras de justísima fama,jna-
da costaría y así creo lo harán , dotarlas de 
tercerolas Maüser. 

L a art i l lería ha, funcionado con suma 
preciíiión y acierto, consiguiendo siempre 
hacer huir al enemigo y apagar casi total 
mente sus fuegos; osla misma que eu el en
cuentro habido anteriormente en Monte-
zuelo y en el ataque por Maceo al bonito 
pueblo Los Arroyos, defendió su pueHo 
muy bizarramente y descuartizó al latro-
faccioso desalmado incendiario Pino Gue
rra, cuyos restos enterraron sus compinches 
cerca del conocido caserío de Santa Isabel; 
por lo mucho que vale don Eduardo Tapia 
es acreedor á una buena recompensa, como 
merecedores lo son también los subordina
dos á sus órdenes. 

Los ingenieros: Su jefe el señor Chacel 
los ha colocado á la altura de que hoy 
entre las más valientes y aguerridas fuer
zas figuran, y en este easo, unos constru
yendo fuertes y otros con el arma al brazo 
aprestados para la defensa, les ha pasado 
lo que á todos, privarso do su descanso y 
hacer la labor de una semana en un dia ó 
poco más; no era menos de esperar dado 
el oficial que los mandaba, Sr. Lorento y 
el Sr. Bernardo que en su ayuda regresó 
de ;'Los Arroyos." 

Los voluntarios de Mantua prestaron en 
el combate gran ayuda, ora sirviendo 
como prác t i cos , ora contrarrestando al 
enemigo. 

Los doctores han cumplido su misión, s i 
no con exceso, con bastante exposición; 
pues la mayor parte do los heridos los han 
curado en primera línea, y ayudados por 
sus practicantes, ó ya por el padre de San 
Quintín que se multiplicaba para ayudar; 
este ministro de Dios, recorría camilla por 
camilla para cerciorarse del estado de los 
heridos y proparcionarles los auxilios es
pirituales, dedicando también á los que 
han tenido la desgracia do fallecer, fervien
tes oraciones al doposi íar sus restos en la 
tierra. 

Por todo lo expuesto, tomado al pió dé la 
letra en tan comprometidos momeutos, rés
tame recomendar tanto á los jefes de los 
cuerpos que formaban la columna, como á 
los que destino ejercen en ella por haber 
secundado tan acertadísi mamen te las ór 
denes del señor coronel don Francisco San 
Mart ín , que es verdaderamente ol héroe 
de oste dia-

Resü l tado de la acción 
Bajas del enemigo: Por mis propios ojos 

be visto setenta, y no rastro de sangre, no, 
verdaderss arroyos y huellas de haber sido 
herido ó muertos arrastrados por las auras 
insurrectas bastantes más; aparte de esto, 
camillas formadas con hamacas y cueros y 
muchos á caballo, esto ha sido manifestado 
por un prisionero y varias familias que ha
bitaban en caseríos por donde han cruzado. 

Nuestras bajas: han sido cincuenta y sie
te, sobre las que figuran la de! teniente co
ronel de Cantabria; capi tán y teniente do 
la G' de San Quintín y un segundo teniente 
de la 2a compañía de Cantabria. 

De estos ha fallecido el teniente de San 
Quintín, y cinco individuos de tropa, el res
to, algunos muy graves que fueron embar
cados en un vapor especial que ha venido 
de la Habana á los Arroyos con una comi
sión facultativa para recogerlos 

Esta narración es verídica. 

O t r a n o t i c i a 

Tres prisioneros que en loma El Pañuelo 
se le han hecho á Maceo, y un xnesentado, 
que fué maestro de escuela en Arroyo Hon
do, término municipal de San Juan y Mar
tines, que lo verificó con su señora, dicen: 
quo á primeras horas de la madrugada del 
dia 24 retiraron para el ''Estero" y "Ro-
biar'1 110 heridos, los que fué á conducir 
fuerza de Perico Piaz y Lazo: que Maceo 
dió orden para recoger todos los pacíficos 
que se encentras'.1:: para conducir municio
nes, y so dotase a laa í'ucríaá con trescien

tas por individuo, que en cada grupo de 
pacíficos que fueran cargados con muniones 
se pusiera un negro de cabo y para que fue
ran igual y no se largase alguno so formase 
cuerda; que á los heridos que no pudieran 
curarse, los matasen con objeto de no llevar 
impedimenta; que todos los dias los arenga; 
(pío cada cual come lo que encuentra y que 
el mejor traje que visten es el do Adán. Los 
referidos prisioueros cayeron con armas y 
municiones 

DE PÜERTO PMCIPE. 
L a c a r t a de n u e s t r o consecuen t e 

y a c t i v o c o r r e s p o n s a l de P u e r t o 
P r í n c i p e que r e c i b i m o s b o y , c o n t i e 
ne n o t i c i a s q u e , a u n q u e i n t e r e s a n -
t r s , d e j a m o s de p u b l i c a r , s o b r e e l 
s i t i o de C a s c o r r o y las b r i l a n i e s o-
pe rac iones d e l g e n e r a l J i m é n e z 
Cas t e l l anos , p o r q u s y a las i n s e r t a 
mos e n l a e d i c i ó n de l a m a ñ a n a de 
h o y , r e c o g i d a s p o r n u e s t r o s c o m -
p u ñ e r o s los s e ñ o r e s E i v c r o y S o l í s , 
a l pasar p o r N n e v i t a s e n e l v a p o r 
M a r í a H e r r e r a . 

iSTuestro c o r r e s p o n s a l a g r e g a e n 
su c a r t a q u e estas o p e r a c i o n e s ha 
b í a n l e v a n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n s e 
e) e s p í r i t u p ú b l i c o en e l O a m a g ü e y , 
y q u e los e s p a ñ o l e s d a esa c a s t i g a 
d a r e g i ó u se p r e p a r a b a n á h a c e r 
u n a e n t u s i a s t a r e c e p c i ó n , a l l l e g a r 
á L'tiei'fco P r i n c i p o , á l a c o l u m n a , 
q u e á l a s a l i d a d e l v a p o r se e n c o n -
t r a b a en B a g á . 

A 

H O E A 

D I S A N T I A G O B E C U B A 
Las columnas V a r a del Rey y L a n 

za gor ta reconocieron las estr ibaciones 
de l a Sierra de Escandel , des t ruyendo 
siembras y b o h í o s que s e r v í a n de al
bergue á las pa r t idas . 

L s d í a s 11 y 12 encont ra ron al ene
migo en Oajabo y Ü a m a v e n e s , c a n s á n 
dole diez bajas y ocupando armas de 
fuego, municiones y correaje. 

Por nuestra parte hubo dos heridos 
y 4 contusos. 

D E L A S V I L L A S . 

U n a emboscada de la g u e r r i l l a de 
O a i b a r i é n , cercado flojas, r e c h a z ó t i 
na p a r t i d a qne i n t e n t ó cruzar la linca, 
y le causo var ias bajas qno oonsiguio 
re t i r a r . 

L a g u e r r i l l a t u v o un o l i d a ! y un 
g u e n i l le ro heridos. 

La eoluinna de L u z ó n , en reconoci-
inientos .por l a l o m a i d e S a n Vicente , 
b a t i ó p e q u e ñ o s grupos, haciendo dos 
muer tos y; cogiendo armas y caballos. 

L a coh lnma :Palanca d i s p e r s ó uua 
p a r t i d a eu Las Ttajarids, recogiendo un 
nmer to-y t í o s caballos. 

Las gue r r i l l a s de Cucvi tas , en reco
nocimientos pract icados el d í a l i i por 
la Geiba, encontraron en los potreros 
L a Gran Batalla y L a Petra, un grupo 
insur rec to que ba t ie ron y dispersaron, 
h a c i é n d o l e un muer to . 

E l alcalde de Cucvi tas , con los guar
dias á sus ó r d e n e s y fuerzas de la p r i 
mera y segunda guer r i l l a s locales, ha
lló en los montes de Guannjales 12 
caballos que se a d j u d i c ó , y s iguiendo 
ras t ros , s o r p r e n d i ó dos .ca t í tparaentoe i , 
defendido el ú l t i m o por un prupo re
belde, que h u y ó , dejando tres muertos. 

E l c a p i t á n de la cuar ta c o m p a ñ í a de 
Nava r ra , coa movil izados do caballe
r í a , e n c o n t r ó el 7 en la loma del Cura 
de un grupo de la p a r t i d a A n d r i c a i n , 
baciendo un pris ionero herido, con ar
mas y municiones. 

E l 8, en Hoyo Colorado, hizo a l ene
migo tres muertos y se a p o d e r ó d é una 
bandera insurrec ta y var ios efectos. 

D E I . A H A B A N A 
L a g u a r n i c i ó n del fuerte de A l i ñ e n -

dares hizo fuego sobre un g rupo rebel
de, matando uno. 

P R E S E N T A D O S 
Dos en las V i l l a s , y uno en M a t a n 

zas, con armas y caballos. 

L O S E C A S C O R R O 

MAS D E T A L L E S 
E l genera l J i m é n e z Castel lanos sa

lió el d í a 4 de Minas , con 1800 infantes 
y cJUO guer r i l l e ros , dos piezas de a r t i 
l l e r í a , 50 a c é m i l a s de t r anspor te y 
abundan tes municiones. 

D e Minas al ingenio Oriente, t rayec
to recor r ido en la p r i m e r a j o r n a d a , t u 
vo ocho encuentros con los rebeldes, 
a r r o l l á n d o l o s con r e l a t i v a f ac i l i dad . 

E l d í a 5 t e n í a que recorrer una d i s -
j t anc ia que no l legaba á t res leguas; pe-
| ro el enemigo, qne ya pudo conocer l a 

r u t a qne h a b í a de seguirse, t e n í a esca
lonadas sus fuerzas en ocho pa ra é l 
ventajosas posiciones, donde M á x i m o 
G ó m e z y los d e m á s cabecil las que lo 
a c o m p a ñ a n s i tua ron á los 5.000 hom
bres con que cuentan. 

L a p r i m e r a p o s i c i ó n era e l paso del 
r ío A r e n i l l a s , las d e m á s estaban situa
das en los montes que l i m i t a n los po
treros San A g u s t í n , L a M a r i n a , E l 
Rosario y D n r a n g o , l a res is tencia en 
estas posiciones fué aumentando con
siderablemente de una en o t ra , pues e l 
enemigo, rechazado de unas posicio
nes, se r e t i r a b a á las i nmed ia t a s . 

A l l legar á l a p e n ú l t i m a , á las dos 
de la t a rde , d e s p u é s de haber raarcha-
do comba t ido desde las diez de la ma
ñ a n a , hubo que dar un descanso á las 
f a t i g a d a s t ropas , haciendo a l to en el 
o rden de marcha á inedia legua de 
Cascorro . 

A las cua t ro de la t a rde los rebel
des a tacaron resuel tamente á ia co
l u m n a ; pero nuestras tropas ya des
cansadas , atacaron cen m á s b r í o , re-
chazuudo c c m p l e t a m e n í e á les contra
r ios , en t rando en Cascorro, doade 

nues t ra bandera ondeaba en los t res 
fuertes que cons t i tuyen su defensa. 

Los fuertes estaban acr ib i l lados por 
las 219 granadas disparadas por los 
insurrectos en los 13 d í a s que h a b í a 
durado el s i t io . La g u a r n i c i ó n , qne s ó l o 
h a b í a tenido cuat ro muertos y once 
heridos, se encontraba con el mejor es
p í r i t u y en d i s p o s i c i ó n de res is t i r . 

E l d í a 0 se e m p l e ó en cons t ru i r un 
fo r t ín nuevo en reemplazo de una ca 
sa for t i f icada que fué preciso des
t r u i r por el ma l estado en que l a de ja 
r o n los proyect i les enemigos. Se r e 
pararon los otros fuertes y se c o m p l e t ó 
y a b a s t e c i ó l a g u a r n i c i ó n . Todo esto 
se hizo bajo el fuego enemigo. 

E l d í a 7 todas las fuerzas de M á x i 
mo G ó m e z se s i tuaron en el á n g u l o 
comprendido ent re los caminos quo 
van de Cascorro por S i b a n i c ú a l P r í n 
cipe, y de Cascorro á San M i g u e l do 
Nuev i t a s por Aren i l l a s , donde las p o 
siciones son m u y di f íc i les , sobre todo 
l a sal ida de Cascorro. 

E l general J i m é n e z Castellanos, con 
una h á b i l maniobra , c o n s i g u i ó anu la r 
en par te la ventaja de las posiciones 
enemigas: para ello s a l i ó de Cascorro 
por el camino de G u á i m a r o , como si se 
d i r ig iesen á este punto . 

A l cuar to de legua «le marcha do
b l ó á la izquierda hacia San M i g u e l , 
por potreros y en d i r e c c i ó n paralela 
hacia el mencionado camino de Casco
r r o á San M i g u e l , d e t e n i é n d o s e á laa 
once de la m a ñ a n a , s i tuando la re ta 
gua rd i a de la columna en la b i furca 
c ión de los caminos á Sun M i g u e l . Pol
oste camino v e n í a n las fuerzas de M á 
x i m o G ó m e z . A l saber la d i r e c c i ó n que 
h a b í a tomado nuestra columna, tra
bando su vanguard ia un combate con 
nuestra re taguardia , r e t i r ó s e Máx i 
mo G ó m e z por nuestra i zqu ie rda á 
si tuarse eu E l Desmayo, a legua y me
dia de San M i g u e l de Nuev i t a s . 

Pudo el general J i m é n e z Oastella-
nos l legar aquel d í a á San M i g u e l , pe
ro no lo hizo, acampando en San I s i 
dro , á dos leguas de d icho poblado, 
porque le c b n v e n í a combat i r . 

A l d í a s iguiente , 8, se e n c o n t r ó , po
co d e s p u é s de las seis de la m a ñ a n a , 
con M á x i m o G ó m e z . 

E l campo de la acc ión era. un ext enso 
guayabal ; la pos ic ión era igua l á am
bos ó q u i z á s un poco favorable para 
nosotros, apoyados en el t e r r a p l é n de 
la a n t i g u a Trocha . La l í n e a de fuego 
era mucho m á s e x t e u s a qne la nuestra; 
pero la ventaja de los M a ü s e r y la se 
ren idad y bravura, de los soldados, la 
edcaz ayuda de jefes y oficiales, el a 
cierto y p r e c i s i ó n con que comunica
ban las ó r d e n e s del general los cucar 
gados de ver if icar lo , pe rmi t i e ron que 
d e s p u é s de cuat ro horas de r e ñ i d o 
comí»,ilc, fueran completamente dis
persadas las I n é r r a s de M á x i m o O o 
inez. 

Dada la l o ima impremedi tada con 
(pie los insurrectos atacaron en la u l t i 
ma, acc ión , y la serenidad con que mies 
t ras fuerzas baii disparado, hay fuuda-
inculo para creer que se les causaron 
m á s de ijOObajas l a s unestnis se di 
jerou nyer. 

L a g u a r n i c i ó n de Cascorro la consti
t u í a una c o m p a ñ í a de M a r í a ( •ns t iua , 
nmudada por el c a p i t á n don Francisco 
Nei la , con tres oficiales, líl pr imero, 
y dos de los segundos, eran comandan
tes de los fuertes, y el o t m oficial t uvo 
o c a s i ó n , duran te el s i t io , de hacer una 
salida y apoderarse de una. casa inme 
dia ta, desalojando de ella al enemigo y 
haciendo un prisionero. 

El í s i i i l s COMSl (laiTip. 
H a s ido d e s t i n a d o á m a n d a r el 

b a t a l l ó n de San M a r c i a l , po r m u e r 
te de su t e n i e n t e c o r o n e l en l a ac
c i ó n de Ceja del Neyro, e l de i g u a l 
g r a d u a c i ó n D . F r a n c i s c o ( í a r r i g a y 
R e g a l o , q u e t a n h e r ó i c a defensa 
h i z o d e l p u e b l o de S a g u a de T á ñ a 
n l o el 17 de f eb re ro de este a ñ o , a l 
ser a t a c a d o p o r las p a r t i d a s i n s u 
r r ec t a s de O r i e n t e , en n ú meso cre
c i d o , a l m a n d o de á o s é H á c t í O i 

E l t e n i e n t e c o r o n e l C í a r n g a , q u e 
t a n t o se d i s t i n g u i ó c o m o o f i c i a l eu 
l a o t r a g u e r r a , en acc iones t a n i m 
p o r t a n t e s c o m o las d e las G u á s i m a s 
( C a m a g i i e y ) y A l c a l á ( H o l g u í n ) , 
d o n d e f u é g r a v e m e n t e h e r i d o . d e 
b a l a y o b t u v o p o r su b r i l l a u t e c o m 
p o r t a m i e n t o e l e m p l e o i n m e d i a t o , 
es u n h i j o de C u b a m u y e s t i m a d o 
en e l E j é r c i t o y d i g n o d e l i m p o r 
t a n t e m a n d o q u e se le c o n f í a de 
b a t a l l ó u t a n b r a v o c o m o el de S n n 
M a r c i a l . 

E L T R I T O N 
Anoche á las siete y media a t r a c ó á 

uno de los espigones del muel le de L u z 
el vapor costero Tritón, conduciendo 
pasajeros y 386 tercios de tabaco. 

T a m b i é n l legarou á bordo de d i cho 
vapor 205 enfermos, procedentes de la 
V u e l t a Aba jo , los cuales lue ron tras
ladados al H o s p i t a l M i l i t a r . 

P A S A J E R O S ' M I L I T A R E S 
A bordo del vapor Marta B e r r e r a ha 

l legado ei s iguiente pasaje m i l i t a r pro
cedente del depar tamento O r i e n t a l : co
rone l don S e r a f í n de Pinera ; capitanes, 
don L u i s G o n z á l e z y don A l b e r t o Ba-
r r ó n ; tenientes, don D iego A l c a l d e , don 
J o a q u í n A r r a n c o y , don D o m i n g o S u á -
rez, don M i g u e l Doblas , don B e n i g n o 
N o c é s y don E d u a r d o P é r e z ; comisar io 
de guer ra , don L e ó n G o n z á l e z ; con
destable, don Federico M a r t í n e z ; habi-
b i l i t a d o , don E d u a r d o G a b á n y don 
J u a n G a r c í a ; a d e m á s 5 oficiales, 1 ma
r ine ro y 149 i n d i v i d u o s de t ropa . 

E L C O N D E W I F B E D O 
Ayer tarde se hizo á la mar el vapor es

pañol Conde Wifredo con rumbea V'eracruz, 
llevando carga y 88 pasajeros. 

E Á S T E l i N Q U E E N 
Para Nassau salió ayer la goleta inglesa 

Eastern Queen, llevando carga y 5 pasaje
ros. 

E L A D E L A 
El vapor AdeUi, que salió ayer para Cár

denas. Sagua y Caibarión, lleva 34 pasaje
ros. 

E L COSME D E I I E R B E B Á 
Para Cárdenas salió el vapor Cosme de 

Herrera, llevando carga y '21 pasajeros. 
E L A E A N S A S 

Esta mañana tomó puerío. procedento de 
Nueva Orleans. el vapor americano Aran-
sas, conducieudo carga y 5 pasajeros 

E L M A S C O T T E 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso llegó 

esta m a ñ a n a el vapor americano Mascotte, 
conduciendo carga, correspondencia y 36 
pasajeros. 

E L H U M B E R T O B D D B I G U E Z 
Llegó procedente de Nuevitas, trayendo 

carga y pasajeros. 

C A M B I O S 

Centenes. á C I O p la ta . 
E n cantidades á C.12 p la ta . 

Luises á -4.88 p la t a . 
E n cant idades á 4.00 p in t a . 

Oro contra oro m e t á l i c o . . de 10 á 1 6 j 
3Mata cont ra oro m e t á l i c o de l >:* á 14 

L O N J A D E V I V E R E S 

V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 

Varios buques: 
50 sacos café Puerto Rico, corriente, á $ 20 

quintal. 
126 sacos id . , superior, á $ 'JU (puntal. 
150 cajas latas mantequilla VeHárde, á * 25 

quintal. 
10 canastas papas gallegas, á 10 reales 
quintal. 
17 cajas id. id. , á 10 reales quintal. 
50 cajas celadlas v 50 canastas id., A $ i 

quintal. 
Alumrcn: 

500 sacos arroba soiinila, á 75 rs. arroha. 
100 cajas hacalao Noruega, á $ 9 ^ quintal. 
1.500 cajas Bdeoa amarillos, Cádiz, á $ 5 i 

quintal. 
00 cajas papas gallegas, á 15 rs. (puntal. 
1,000 sacos harina Kspañola -Hnn ' í r í a . á 

$8,50 id . 
500 sacos id . id . ! • á $ 8*50 id. 
800 sacos id . ama Palmira, á $ 10 id. 
500 sacos id. ama Verde, á $ 9} id . 
ITó sacos id . aniu Olimpo, á $ 9^ id. 
100 saros id. ama n0 1 colorado, á $ ¡H " l . 
000 sacos id . ama Tontina, á $ 10i id. 

p o m a 
Es ta m a ñ a u a a p a r e c i ó ahorcado e n 

una h a b i t a c i ó n in t e r io r de l a bodega 
calzada de San L á z a r o esquina á Ve
nus, un i n d i v i d u o do la raza negra , 
qne no [nido .ser ident i t icado. 

Por d i s p o s i c i ó n del Juzgado del dis
t r i t o el c a d á v e r í'uó remi t ido al .Nccro-
coinio. 

Hoy , al medio d ia , han sido t r a s l a 
dados á la. C á r c e l los c incuenta y seis 
i n d i v i d u o s queso, ha l laban en la Jefa
t u r a de P o l i c í a , sujetos 4 e x p e d i e n t é 
por pertenecer á la perniciosa socie
dad ríe los í l á ñ i g o s . 

Ei empresario do circos don San
tiago l 'ub i l lones , conocido cu t re la 
gente menuda por E l Coronel, nos 
ruega, hagamos constar que no es 
pariente suyo don Lorenzo P u b ü l o n e s , 
detenido en Puentes Clrandes por es
calamiento y t e n t a t i v a de robo. 

Queda complacido el Coronel. 

Hll pardo An ton io V a l d ó s Borgea 
fue detenido en el segundo bar r io de 
San L á z a r o , por ser t i ldado como 
ñ a ñ i g o , y pertenecer al juego K q u e -
r e g u á 2° , en él bar r io de J e s ú s M a r í a . 

Como a las diez, y inedia de la ma
ñ a n a de ayer se p r e s e n t ó en l a cela
d u r í a de Sun I s id ro don J o s é Matos 
H e r n á n d e z , dependiente y vecino de 
la bodega s i tuada en la cal le de C o m -
postela 1(50, manifestando que h a l l á n 
dose despachando en el establecimien
to tuvo unas pa labras , por d i fe renc ia 
de unos centavos, con el moreno C a -
ta l ino yaudova l , y que este le d i ó de 
golpes con el gancho de una pesa, cau
s á n d o l e una her ida cu una mano. 

El agresor e m p r e n d i ó la fuga, pero 
m á s t a rde fué detenido por el celador 
del ba r r io , que lo r e m i t i ó m á s tarde, a l 
Juzgado del d i s t r i t o . 

Los celadores de C o l ó n y Paula de
tuv ie ron á d o ñ a Rosa M a r t í n e z , pa rda 
Fernanda Santana y pardo .Insto Pc -
ñ a l v c r , (a) Paita, une se ha l laban cir
culados por |a Jefa tura de P o l i c í a . 

ü . D a m i á n Rabaza, estudiante y ve
cino de la cal lo do Trocadero, n ú m e r o 
80, fue asis t ido en la casa de socorro 
de la segunda g e m a r c a c i ó n de una he
r ida en la r e g i ó n escapnlar derecha, de 
p r o n ó s t i c o levo, que le fué causada 
por un moreno desconocido eu el ba 
r r io de Co lón , al requer i r á unos m n « 
chachos que h a b í a n a t ropel lado á n a 
hermano suyo que iba eu un vclocipe
do. 

Por s u s t r a c c i ó n de l a menor I sabe l 
de la L l a n a , do la casa P e ñ a l v e r , S6, 
fué detenido un i n d i v i d u o blanco y 
conducido al Juzgado del d i s t r i t o . 

E n J e s ú s del Mon te fueron d e t e n i 
dos y ci tado de comparendo ante e:. 
s e ñ o r Juez M u n i c i p a l del Cerro, d o n 
A n t o n i o A r m a s y d o ñ a Dolores A r e n -
c ib ia , por insul tos y ma l t r a to de obra 
á d o ñ a Dolores Nesta y don D o m i n g o 
Borreda , vecino de M u n i c i p i o , 5. 

A y e r tarde fueron detenidos las me
nores Isabel A l e j a n d r a y A m a l i a R. 
R o d r í g u e z y moreno E m i l i o S á n c h e z , 
por estar en reyer ta y formando es
c á n d a l o en el barr io de Vi l l anueva , 

E l menor J u a n Pradera, so infirió 
casualmente cuat ro heridas en la ma
no derecha a l estar t raba jando en t a 
p a n a d e r í a " L a A l e g r í a " en la m á q u i 
na de ela.borar pan. 

A l t r ans i t a r por la calle de San iNi-
c o l á s entre las de Málo já y Es t re l l a el 
moreno F e r m í n Mendoza, se c a y ó ca
sualmente , su fr iendo varias lesiones 
de p r o n ó s t i c o leve. 

A la parda En logia V a l d ó s . vecina 
de Belascoain, n ú m e r o SO, solar de 
Bemeneu, le fué hur tado un reloj , por 
un pardo desconocido que no ha sido 
detenido. 

A N U N C I O S 

/ ^ t i A N T R E N DE CANTINAS do A i ^ o m U C;l-
VyTot. Teniente Rey 37, eiarc Compostcla y Haba
na. Se sirven estas ¡rtodos puntos con imiclio asco y 
ir.eioi coiiiii-.neii¡ación, pues 63ta casa hace una va
riación aiaria. sin competencia y los precios airc¿!4-
dos á la situación. 7734 ai-H u* ^ 

http://herido.de
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P a r a alguno do loa asiduos concu
rrentes a l circo era un mis ter io que 
E d u a r d o estaba enamorado de miss 
Issolda, y como el j ó v e n ycntlcman era 
rumboso con la troupe y las dependen
cias y p a r e c í a interesarse por los t r i u n 
fos de cada uno de los ar t i s tas en par
t i cu l a r , gozaba de grandes prestigios, 
y desde Bobert Hay, el H é r c u l e s , has 
t a W i l l i a m P i t t s , el enano y g r a c i o s í 
isiuio c lown, todos le l l amaban en in
g l é s remedado en e s p a ñ o l , su amigo, y 
le tomaban por a rb i t ro en las cont inuas 
divergencias fjne se susci taban íí d i a 
l i o entre unos y otros por exageracio
nes en su amor propio a r t í s t i c o , el m á s 
t i r ano é i r r i t a b l e de los amores. 

E l empresario del circo, hombre d u 
cho y experimentado, siempre que v e í a 
á Eduardo en el pasil lo donde estaban 
si tuados les cuartos de las miss y ma-
demoiselles de la c o m p a ñ í a , s o n r e í a s e 
b e n é v o l a m e n t e y d e c í a á veces en su 
lenguaje cosmopolita: 

— ¡ O h , M r . Eduardo , las muqueres!. 
A q u e l l a frase h a c í a s o n r e í r á Eduar 

do, y desuertaba en él recuerdos é 
ideas que se t r a d u c í a n en soli loquios, 
mien t ras paseaba á lo largo del pas i l lo 
formado por tablas, á t r a v é s de cuyas 
mal unidas j u n t u r a s e s c a p á b a n s e l a 
luz , las risas, los cantos y las conver-
saciones de los cuartos de los a r t i s tas . 

— ¡ L a s mu ¡eres! —pensaba.—Los 
t i ranos naturales del hombre, quo con 
una sonrisa ó un gesto ob l igan íi que 
lo p i so t eé i s todo y os s i n t á i s esclavo, 
agradeciendo conmovido e l que ns 
cuelguen al cuello una pesada cade
na 

¡ L a s mujeres! imanes sueltos, 
•cuya a t r a c c i ó n no se resiste, sino que 
con l a misma inconsciente deb i l i dad 
d e l acero, se une el hombre con la mu
j e r para él m á s " i m a n t a d a ' que el res 
t o de las mujeres ¡Dios mío! 
¿ S e r á mi i m á n esa Miss Issolda, íu-
n á m b u l a do ex t raord inar io m é r i t o ? 
Porque ella, y solo ella es la que me 
at rae á estos sitios, h a c i é n d o m e o l v i 
da r mi nombre, mis pergaminos, mi 
posi i ión social 

Me empujan sus ojos sonadores de 
s u n á m b u h i , me atrae su cara de pere
g r i n a belleza, y sin embarro, me 
resisto, quiero hui r , hago como que no 
la veo. Es la lucha de u n vencejo con 
u n á g u i l a ; el vencejo es mi o rgu l lo y 
el á g u i l a mi p a s i ó n 

Callaba Eduardo; se encontraba fren
te por frente á la puer ta del cuar to de 
miss Issolda; h a c í a a d e m á n de ent rar , 
pero se re t i r aba siempre avergonzado, 
m u r m u r a n d o : 

— ¡ H o y ño! ¡ m a ñ a u a ! 

I I 

TJna noche fué m á s decidido; e n t r ó 
en el cuar to de la s o n á m b u l a . 

D e s p u é s de babel' sido rec ib ido cor -
t é s m e n t e por la miss famosa, y apro
vechando el momento en que M r . F ran-
cois, el padre, h a b í a hecho " m u t i s " 
para una imprev i s t a urgencia , l a de 
dar u . i ó s c u l o apasionado á una bote
l la de ron, Eduardo p i n t ó á Issolda su 
amor, implorando gracia. 

L a j ó v e n e s c u c h ó , impasible al pare
cer, cuanto le confiaba el e s p a ñ o l . 

H i z o é s t e al to en su discurso y espe
r ó ansioso. 

Con g r a n sorpresa suya, l a miss le 
r e p l i c ó en correcto castellano: 

— S i no fuese porque respira since
r i d a d su protesta, la a c o g e r í a con una 
sonrisa y le d i r í a á usted: " E d u a r d o , 
esta pobre a r t i s t a no es t an necia que 
se deje e n g a ñ a r por protestas como la 
que usted se ha dignado hacerme; ¡ tan
tos me han dicho lo m i s m o ! . . . ¡ N o ! . . . 
s é demasiado que no le i n s p i r a á us ted 
o t r a cosa que el deseo de una v a n i d a d 
fomentada por una a p r e c i a c i ó n galante 
hacia mi persona N i n g ú n hombre 
se ha vanaglor iado n i p o d r á j a m á s va
naglor iarse de haber obtenido do m í , 
no una palabra de amor, n i menos aun 
una esperanza de ser co r respond ido . . 
Ewto le h a b r í a dicho á usted; pero us 
ted es el ú n i c o en quien lie sorprendi
do una h a l a g ü e ñ a veracidad, y he de 
contestarle como se m e r e c e . . . . " 

—¡Mil gracias, Issolda! ¿seré tan 
afortunado? 

— ¡ D é j e m e usted que acabe!—termi
n ó de decir la lunambula ,—yo no acep 
t a r é el amor sino de una persona que 
no se a v e r g ü e n c e de mí . 

— ¿ P u e d e usted suponer acaso que 
yol — i n t e r r u m p i ó con vehemencia 
Edua rdo . 

— ¡Oh, q u é n i ñ o es usted, amigo mió! 
¿ P o s e e usted tal dominio sobre su vo
l u n t a d , que, andando e l l ie inpo, no se 
censure á sí propio de ser el amante de 
una pobre muchacha de circo? 

— ¡ J a m á s , I s s o l d a ! . . . . M i o p i n i ó n es 
firme: todas las mujeres va len lo mis
mo, si son buenas 

— ¡ M u y boni ta t e o r í a , Edua rdo! 
Eso es caballeresco* consolador, her
moso; pero en la p r á c t i c a , ¡oh! las preo
cupaciones sociales, cont ra las que to
do se estrella, h a r í a n amarga la mie l 
de un c a r i ñ o que con t a l vehemencia 
ha dieho usted que siente por mí , y la 
v i d a so le h a r í a á us ted insoportable, 
¡ c r é a m e ! S e p a r é m o n o s ; yo conser
v a r é de usted u n g ra to recuerdo toda 
l a v ida , y usted se o l v i d a r á pronto de 
esta f u u á m b u l a , que en su propia tie
r r a tiene que fingirse ext ranjera para 
ser admirada ¡ S e p a r é m o n o s ! . . . . 

Y le t e n d i ó la mano. 
— ¡ N u n c a ! — b a l b u c e ó E d u a r d o . — P í 

dame usted lo que quiera , haga usted 
do mí lo que le plazca; pero no me ale
j e , no me qu i t e usted toda la esperan
za, porque me v o l v e r í a loco ¿Quie
re usted ser mi m u j e r ! . . . . 

D i j o esto con tal acento, qi ie Issolda 
vo lv ió el rostro para ocul ta r su emo
c ión , 

— ¡ K e s p ó n d a m e usted! ¿No hay 
n i n g ú n m e d i o ? . . . . 

— ¡Sí, uno s o l o ! — r e s p o n d i ó la funám-
bula con e n e r g í a , como el que i n t e n t a 
sobreponerse á un inev i t ab le desfalle
cimiento de la vo lun tad , 

— ¿ C u á l , I s s o l d a ? . . . -
P r e c e d i ó una pausa; hasta el cuar to 

l legaba el rumor de los aplausos y de 
ia m ú s i c a del circo. 

— ¡Po i Dios no me mar t i r i ce usted 
m á s con su silencio! 

— E d u a i d o — d i j o la f u n á m b u l a con 
ncento que no a d m i t í a r é p l i c a , —mi ma
r ido se rá un b o n í b r e que me haya lla
mado antes su c o m p a ñ e r a . 
• D i j o esto á t iempo que el f ing ido 
jnonsier.r Fraucois eutrabi t en el caar< 
to, mura :uruudu: 

— ¡ O h , miss, estar el circo con rebo
samiento de p ú b l i c o ! 
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A los dos meses de esto suceso veía
se en letras rojas anunciando en todas 
las esquinas en cartelones t remendos 
el debu t del ex t r ao rd ina r io equ i l ib r i s 
ta de renombre universa l M r . Z inmar -
ken . 

S i n duda h a b r é i s ad iv inado , lectores 
mios, que el t a l e q u i l i b r i s t a no e ra 
o t ro que Edua rdo , el c u a l ob tuvo nn 
é x i t o r u i d o s í s i m o . 

Ocho dias d e s p u é s se celebraba en 
la capi l la de un palacio de l a Castella-
0 i el ma t r imonio de Carmen (miss Is
solda) y Eduardo . D e s p i d i é r o n s e é s t o s 
para siempre de sus c o m p a ñ e r o s del 
circo con un e s p l é n d i d o banquete, en 
el que M r . E r a n § o i s c a n t ó unas pete
neras que hub ie ran causado l a env id i a 
del cantaor m á s castizo. 

A l e j a n d r o L a k r u b i e e a . 

T e a t r o d e P a r r e 

A n o c h e i n t e n t ó la c o m p a ñ í a del se
ñ o r N a v a r r o poner en escena l a he r 
mosa c r e a c i ó n de V e n t u r a do la Vega 
y Ba rb i e r i , Jugar con Fuego: el resul
tado fué un desastre. Parece i n c r e í b l e 
que ar t is tas de experiencia , y ya fo
gueados en su carrera, no conozcan y 
m i d a n sus propias fuerzas. 

F é l i x no hizo en toda la noche o t r a 
cosa que cantar á la car rera , atrope-
Uando los liempos, amon tonando fra
ses s in color ido n i e x p r e s i ó n , y s u p r i 
miendo versos enteros. S i lo hizo por 
sal i r p ronto del paso, m á s le h a b r í a 
va l i do no tomar el papel . E n el concer
tante , al declarar l a Duquesa que aquel 
e s t á demente, en vez de dejar caer !a 
espada quo tiene en la mano, aba t ido 
por el dolor, se l a entrega con sumo cu i 
dado á uno de los cortesanos, qu i en la 
l l eva a l M a r q u é s , y é s t e la enva ina en 
presencia del p ú b l i c o . ¿Y es posible 
que esos deslices se cometan aute el 
p ú b l i c o de la H a b a n a ! 

L a Duquesa de Med ina tampoco me 
p a r e c i ó en c a r á c t e r . l i e q u i e r e ese pa
pel mucho movimien to , mucha gracia , 
mucha p a s i ó n . E n el d ú o d e la carta 
con el M a r q u é s de Caravaca, i n c u r r i ó , 
anoche por lo menos, en el mismo d e 
fecto de otras ar t is tas , diciendo: sois 
mu—y cruel, lo cual hiere e l o ído y 
produce u n efecto detestable. Si el 
m u y e s t á sobre u n / a , y el c ru—el so-
hret-mi bemol y re, ¿por q u é no hacerlo? 

¿ S a b r í a B a r b i e r i lo que e s c r i b í a ? 
EJ Duque de l A l b u r q u e r q u e t a m p o 

co t iene voz para un papel de t a n t a 
impor tanc ia ; a s í que aquel la e n é r g i c a 
frase t a n ap laud ida siempre, L o man
dó la Duquesa, etc., p a s ó perfectamente 
inadve r t i da , y q u i z á d i g a con esto m u y 
poco. 

E l concertante fué lo que ú n i c a m e n t e 
r e c i b i ó unas cuantas palmadas, y eso 
no por su e j ecuc ión á g r i t o pelado, si
no por su belleza, y por el g r a n efecto 
que hacs el conjunto de sus voces y 
orquesta, 

Pero ¿ p a r a q u é he de cont inuar? 
D e s p u é s de todo sospecho que la fun
c ión de anoche h a b r á servido de d u r a 
lecc ión á los que en el la tomaron pa r -
t é , h a c i é n d o l e s ver a l mismo t iempo lo 
grave que es, lo expuesto que es 
¡ j u g a r con fuego! 

S e r a f í n B a ^ h r e z . 

G A C E T I L L A 
I n t e r e s a n t e r e v i s t a . — Nos ha 

vis i t ado el n ú m e r o 12 del Bo le t ín de la 
Cámara de Comercio de Cienfuegos, co
rrespondiente al 30 de sept iembre ú l t i 
mo. Contiene avisos oficiales, una sen
tencia impor t an t e de l T r i b u n a l de lo 
Contencioso-adminis t ra t ivo; u n a r t í c u 
lo sobre i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n , o-
t r o acerca del comercio con la P e n í n 
sula; la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , las ac
tas de la D i r e c t i v a y de la Asamblea 
general , y not ic ias sueltas. 

E n todas las secciones de l p e r i ó d i c o 
se notan el acierto y el erd^n con que 
procede aquella respetable Corpora
c i ó n . 

A l mencionado n ú m e r o a c o m p a ñ a u n 
cuaderno de 21 p á g i n a s con la bien es
c r i t a M e m o r i a que la J u n t a d i r e c t i v a 
de l a propia. C á m a r a p r e s e n t ó á sus a-
sociados a l fin del 4o a ñ o social. Ade 
m á s de los datos que se consignan en 
el o p ú s c u l o , contiene dos curiosos esta
dos con el balance de l a misma socie
dad , modelo entre las de su clase esta
blecidas en Cuba. 

E n resumen; la C á m a r a de Comer
cio de Cienfuegos, aunque g i r a en una 
esfera m o d e s t í s i m a , sabe i m p r i m i r á 
sus actos ta l seriedad y t a l e s p í r i t u de 
o b s e r v a c i ó n que la colocan en p r im e r 
rango entre sus similares. 

B u e n v i a j e . — L a C o m p a ñ í a manu
facturera de las m á q u i n a s ó cajas re
gis t radoras de las ventas, celebra la 
semana p r ó x i m a en D a y t o n , O h í o , una 
gran Asamblea in te rnac iona l , donde se 
c o n g r e g a r á n todos los representantes 
de Europa y A m é r i c a , á expensas de 
la g r an c o m p a ñ í a p rop ie t a r i a . 

L a C o n v e n c i ó n d u r a r á 8 d í a s , y el se
ñ o r M . Carranza, su representante en 
esta I s l a , s a l d r á hoy, m i é r c o l e s , por l a 
v í a de Tampa; para l l egar á t iempo á 
la aper tu ra . 

Le deseamos una feliz t r a v e s í a . 
T o r r e g i r a t o r i a . — E l Ingeniero 

M . Oh. D a v i c ha sometido á la comisa
r í a general de la e x p o s i c i ó n de 1000 
un proyecto m u y o r i g i n a l . 

Consiste é s t e en una to r re de acero 
de 115 metros de a l t u r a , en cuyos 2-1 
pisos, accesibles al p ú b l i c o , h a b r í a 
restaurants , conciertos, bailes y t o d a 
clase de e s p e c t á c u l o s . 

A q u e l l o s pisos e s t a r í a n i l uminados 
por 3,000 l á m p a r a s e l é c t r i c a s y corona
das por un inmenso re lo j , que marra
r í a las horas por medio de grupos a l e 
g ó r i c o s . 

L a o r i g i n a l i d a d de d i c h a to r r e es 
q u e s e r í a g i r a t o r i a , y que los que se 
encontrasen en ella p o d r í a n , sm cam
biar de s i t io , d i s f r u t a r del panorama 
de la e x p o s i c i ó n , que se i r í a desarro
l lando ante ellos. 

La tor re t a r d a r í a una hora j u s t a en 
dar una vuel ta completa sobre su eje. 
E n dicho t iempo el espectador p o d r í a 
hacerse cargo de cuanto se le ofreciese 
é la v is ta . 

A h o r a fal ta que la c o m i s a r í a aprue
be este proyecto o r i g i n a l . 

M ú s i c a f a r a p i a n o , — E n e l d e p ó 
sito de l ibros que se ha l l a j u u t o a l 
tea t ro de A l b i s u se han puesto á l a 
venta ejemplares del precioso y nuevo 

vals del p a í s t i t u l a d o <{Para T í , " que 
su j o v e n au tor R a m ó n Moreno dedica 
á la graciosa S r i t a . « luana V i l l a m i l . 

A p r e s ú r e n s e á a d q u i r i r l o los filar
m ó n i c o s , pues como es t a n sol ici tado, 
p ron to se a g o t a r á n los ejemplares que 
quedan. . 

T a m b i é n en casa de Ricoy, Obispo 
SO, se encuentra á la venta el vals l íLa 
Y a y a » del mismo autor . 

M a l a s o m b r a . — E n la inopia: 
—;Con que s e r á posible lo que oigo? 

Me dicen que ha quedado usted com
pletamente a r ru inado 

— L a verdad , hace t iempo que lo es
taba, ñ e r o sucede hoy que me pers igue 
mi estrel la de t a l modo que no confor
me m i mala suerte con que q u e d a r é yo 
s in una peseta, ha dejado en el mismo 
caso á todos mis acreedores. 

E S P E C T A C U L O S 

P a y r e t . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á 
t ica de N a v a r r o . — L a zarzuela en tres 
actos. L a Tempestad. A las 8. 

l E i r o A . . — U o r a p a ñ i a cómico - l í r i c a de 
B u tos «Migue! Sa l a s» .—f ia Baracuta, cu 
dos actos. Guarachas .—A las 8. 

A l h a m b r a . — A las 8: L a s Naciones 
A m i g a s . — A las 9 : E l C o m a d r ó n . — A 
las 1 0 : Mujer Descarada. Bai le al fiual 
de cada acto. 

S a l ó n d e " V a r i e d a d e s . — ( A n 
t i g u a Ace ra d e l L o u v r e . ) — L a L i o 
sa dtl Aire . P r e s t i d i g i t a c i ó n , Mar io -
nettes. T í t e r e s , Fantoches, Panorama. 
De 7 á I I , todas las noches. 

T i e n d a d e C a m p a ñ a , — S a n M i g u e l 
y Oquendo. C o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s 
y gimnastas . Escenas c ó m i c a s y pan
tomima . F u n c i ó n d i a r i a . A las 8. 

L o s r a y o s X . — C a f é Cen t ra l , frente 
a l Parque, por Zulue ta . A p a r a t o para 
verse los huesos. Exh ib ic iones por 
tandas , desde las 7 de la noche. 

P a n o r a m a d b S o l e r . — B e r n a z a 3 . 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 

C a f é d e l " C e n t r o A l e m á n . " — 
Neptuno frente a l Pa rque .—Exhib ic io 
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ópt i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á I T . 

G r a n C a b r o u s e l l . —Solar Pub i -
llones, N e p t u n o frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de o á 9 de la 
noche, l l é g a l o á los n i ñ o s de u n ca
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani
fiesto en el mismo local . 

SoFfiÉs S i t á i s líiisipalss 
Desinfoccioues verificadas el día 11 por 

la Brigada de los Servicios Municipales, 
Las que resultan do las defunciones del 

día anterior. 

R E O I S T R O C I V I L , 

O c t u b r e 1 2 . 
N A C I M I S 2 M T 0 3 . 

C A T E D H A L . 

2 hembras, blancas, legítimas. 
1 varou, blauco, legítimo. 

B E L É N . 

1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, blanco, natural. 
1 hembra, blanca, natural. 
1 hembra, mestiza, natural 

G U A D A L U P E . 

] hembra, blanca, natural. 
J E S U S M A U I A . 

4 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, blanca, natural. 
1 varón, negro, uaturab 

P I I . i R . 

No hubo. 
C E R R O . 

1 hembra, blanca, natural. 
M A T R I M O N I O S . 

C A T E D R A L . 

Don Pedro Francisco Valent ín Ventura y 
Castro, 22 años, Habana, blanco, Cuba, 18, 
con doña María de los Angeles Valdés, 16 
años, Guanabacoa, blanca, Gguíar, 17. 

B E L É X . 

Don Calixto López Calderón llmz, 2% 
años, Habana, blanca, Jesús María, n, 83» 
con doña Patrocinio Borrego León, 19 años, 
Habana, blanca, Bayona, 11, En el Espíri tu 
Santo 

G U A D A L U P E . 

Don Emib'o Fernández y Menéndez, 28 
años, Onedo, blauco. Aguila, 159, con doña 
María Nicolasa Moreno, 22 años, Habana, 
blanca, Aguila, número 157. En el Monse-
rrate, 

Don Manuel Menéudez y Gomboa, 24 a-
ños, Habana, blanco, Crespo, 40, con doña 
María de los Angeles Serpa, 17 años, Haba
na, blanca, Animas, número 120. En el 
ser ía te , 

D E F U N C I O N B S . 
C A T E D R A L . 

Cristóbal Pastor Fino, 40 años, Habana, 
mestizo,. Jefatura de Policía. Tuberculosis. 

B E L É N . 

Apodemio Portillo, 48 años. Cantón, ama
rillo. Empedrado, número 79. Pleuresía pu
rulenta, 

Don José Gil , blanco, Prado, 97. Fiebre 
amarilla. 

D o n j u á n Martín Martín, 25 años, Cana
rias, blanco, Tonionte Rey, número 85, T i 
fus íctoroicles. 

Doña Elisa Hernández Ramírez, 17 años, 
Habana, blanca, Compostela, 159. Fiebre 
tifoidea 

G U A D A L U P E . 

Doña María Leonila Ramírez. 3 años, Ha
bana, blanea, Trocadero, número 54. V i 
ruelas 

J E S Ú S M A R Í A . 

José Laureano Morítallo y Terry, 8 años, 
Habana, negro, Suárez, número 10, Disen
teria. 

Don Adolfo Ramírez, 21 años. Habana, 
| blanco. Figuras, 24. Viruelas. 

Doña Amparo Salgado y Carmena, 32 
dfas, Habana, blanca, Peñaíver , número G9. 
Viruelas. 

Don Vicente Durán y Riera, 61 años, f a-
leneía, blanco, Apodaca, número 25 ' T u 
berculosis 

P I L A R . 

Don Mariano Sevilla, 20 años, Falencia, 
blanco, Hospital de la Beuclícencia. Fiebre 
amarilla. 

Don Celestino Granda, 22 años, blanco, 
Lugo. Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 

Don José Escrich, 20 años, blanco, Cas
tellón, Hospital de Madera. Fiebre ama
ri l la . 

Don Francisco Fernández, 2 años, Jove-
Uanos, blanco. Carnero, 5, Exoema. 

Don José Romero Pórez. 18 ibas, Haba
na, blauco, Soledad número 2ü. Énter í t i l 
iüteccioáa. 

Don Dionisio Gutiérrez, 24 años. Burgos, 
blanco, H4spital de la Beneficencia. Fiebre, 
amanlla, 

Don Vicente Calvo, 22 años, Valencia, 
blanco, Hospital de la Beneficencia, Fiebre 
amarilla. 

Don Antonio J iménez, 18 años, Murcia, 
blauco, Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
rmari l la . 

Don Juan Pinalgras, 22 años, Barcelona, 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre ama
rilla. 

Don Euseoio Narbona, 23 años, blanco, 
Cádiz, H. de Madera. F. amarilla. 

Don Mariano López, 19 años, Cuenca, 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre ama
r i l la . 

Don Estanislao García , 28 años. Grana
da, blanco. Quinta do Garcini. Fiebre a-
marilla. 

Don Ramón V. Vilasa, 30 años, Coruña, 
blauco, San Miguel, número 189. Viruelas 
con H ucn tos. 

Ramón M. y Bermúdez, H a ñ o s , Habana, 
mestize. Viruelas Eemorrágicas . 

C E R R O . 

Don Florentino J iménez, 39 años, Haba
na, blanco, Cádiz, 61. Asistolia. 

Manuel Soto, 41 años, Africa, negro, Fal-
gueras, 11. F. tifoidea. 

Doña Justina López, 11 meses. Guayabal, 
blanca, Corro, 891. Enteritis. 

Don Severíano Bcltrán, 20 años, blanco, 
Lugo, La Benéfica. F. amarilla. 

Doña Mercedes Gutiérrez, 67 años, San 
Cristóbal, blanca. Rodríguez, número 3. 
Tuberculosis. 

Doña María Santana, 52 días, Habana, 
blanca, J. del Monte, 408. Atrepsia. 

Don Demecrio Ramos, 23 años. Bejucal 
blauco, Q. del Roy. Viruelas. 

Don Ventura Custamante, 0 años, Haba
na, blanco, San Joaquin, número 45. En
docarditis. 

Modesto Marrero, 30 años, Matanzas, 
mes rizo, Tul ipán, A . Tuberculosis. 

R E S X J M 3 N . 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones , 

10 
4 

33 

' a p o r e s d e t r a v e s í a 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

íe vanores cerreos fraicesss 
Bajo conti'ato postal con el Go

bierno francés. 

s É c l e r : l E S P ^ 
S t . N a z a i r e — f R A N C I A 
Saldrá para dichos puertos directamente 

sobro el 10 de Octubre el vapor francés 

capi tán CAMBERNON. 
Admite pasajeros para Coruña, Santan

der y St. Nazairo; y carga para toda Euro
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Montevi
deo con conocimientos directos. Los conoci
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte-
vídeo y Buenos Aires, deberán especificar el 
neso bruto en kilos v el valor de la factura. 

La carga se recibirá únicamente el día 
14 en el muelle de Caballería y los conoci
mientos deberán entregarse el día anterior 
en la casa cousignataria con especificación 
del peso bruto do la mercancía. Quedando 
abierto el registro el 10. 

Los bultos de taoaco, picadura, ote, de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res
ponsable á las faltas. 

Ko se admitirá ningún bulto después del 
día rioñalado. 

Los señores empleados y militarestobten-
drán grandes ventajas en viajar por esta 
línea. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señoree pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura núm. 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 

7685 9d-7 9a-7 

A N U N C I O S 

O B B A P I A N T J M E H O 1 4 . 
©eo. á M e r c a d e r e s 

Se alquilan magníficas habitaciones ron balcón á la 
calle á precios módicos 7o 63 4a-12 4.1-11 

B o n i t a s R T o v e l a s 
Se dan á leer á domicilio con solo pagar $1 plata 

al mes y dejar $2 id. en fondo. Pídase el Catálogo-
Salud 23, librería. C HG^ a8-10 ^ 

l í o r e r l a I A C E N T R A L 

T E N I E N T E R E Y 32 

e n t r e C u b a y ü g m a r 
En este establecimiento se 

limpia, tifie, forra y ribetea toda 
clase de ropa de caballeros, se 
tifien de todos colores los vesti
dos de señora, mantas de bura
to y lana, mantillas, blondas, pa
ñuelos, cintas, flecos, seda en 
madeja, etc. Id . piezas de casi
mires, merinos, alpacas, sate
nes, sargas y gros. 

T I N T E S FINOS Y F I R M E S . 

76á2 
m m 
a 4 - l í 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l ó -
carse de manejadora 6 de criada de manos, y si es 
para corta familia para todo el servicio. Impondrán 
en Aguiar 93. 7719 414 
-pvESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
JL'iicra de color, de mediana edad, aseada y perso
na de tola confianza, bien sea en casa particular ó 
establecimiento; no duerme en el acomodo: también 
se coloca para manejar un niño durmiendo en la co
locación: es cariñosa con ellos. Dan razón calle de 
Cárd ñas n. 12. 77o8 4-14 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano quo sepa su obligación y que ten
ga personas de responsabilidad que lo garanticen. 
Aguila S23, altos de la sombrerería La Ceiba. 

770S 4-14 
DESASA C O L O C A R S E 

nna cocinera peninsular que sabe cocinar á la espa-
flola y á lacriolla, «abe de repostería y tiene quien 
responda por ella. Aeuiar n. 35, bodega, esquina á 
Tejadillo. 7703 4 14 

CENCIA EL NEGOCIO.—Aguiar 63, Telófo-
no 4S6—Se facilitan criados y criadas activos y 

honrados de todos los ramos en 16 minutos. Compro 
vendo 6 hipoteco casas y lincas rústicas y urbanas y 
eetablcciiuientos de todas clases. U Gallego. 

V O L I M A P J O S . ~ 
ra una Corapafiía tnovilli^da yo necesitan ñO 
dar guarnición á un pueblo. 104, O-Reiüy, 104 

Para una 
para 

C 11S8 4 11 
U n e m p l e a d o ceasi-.te 

solicita colocación de telegrañsta. cajista, escribien
te, agente ó auxiliar de algún Colegio de 1? ó 2U en
señanza. Icforiuarán Empedrado 19, Eu la misma 
se veuden vaiUs c!a?ei de planta» 

C 1 1 & 7 4.U 

S E A L Q U I L A N 
á bornbre» solos, en Mercaderes núm. 11 entre O-
bispoy Olirapía, mngníñcas habitaciones altas y ba
jas á 910.00 y 8.50. Hay dos salones coa pisos de 
mosaico. 77¿3 4-11 

En Guanabacoa, punto de lo más alto á 3 cuadras 
del paradero y medía de San Francisco, «e alqui

lan unos bonitos altos, inny frescos, con ventanas á 
los cuatro vientos, muy cómodos, con balcón á la ca
lle, agua, gaj, B escaparates embutidos, azo ea. en
trada Independiente de la casa baja, calle de Vista 
Hermosa entre Concepción y Real: en la misma im
pondrán y en Obrapia 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate. 7718 4-14 

S E A L Q U I L A 
una magnifica habitación d caballeros solos ó matri-
monioi sin hijos con asistencia ó sin ella, en el mejor 
sitio da eklx capital. Prado 77, A . 7712 4-14 

S E A L Q U I L A 
La casa Cuba n. 26, de alto y bajo y enírciuelos con 
27 habitaciones. Puede verse á todas boras. Infor-
marán Aguacate n. 128. de 12 á 3. 7711 6 14 

S E A L Q U I L A N 
Los bonitos y ventilados altos compuestos de sala, 
saleta, 5 cuartos, agua y todo el servicio arriba, con 
balcón corrido á la calle y suelo de raarjool: impon
drán en la missia. Corrales 114, entre Indio y Sau 
Nicolás. 7709 4-14 

Bernaza núms. 39 y 41.—En este Palacio se alqui
lan habitaciones altas y bajas, pisos de nmmol 

y de mosaico, las hay con vista á la caile. Con las 
grandes reformas que se han hecboá esta casa, tiene 
todas las comodidades, tanto domésticas como de hi
giene. También hay una preciosa cocina que se al
quila ra un centón. Palacio de Hcruaza n. 3a y 41. 

7710 8-14 

Concordia 46.—Se alquilan en módico precio lo* 
amplios y frescos bajos de esta bien situada casa! 

tienen (y cuartos, agua de Vento, caballeriza y de
más comodidades. La llave está e-i los altos ó infor
man de 12 k 2 en Obrapia 36 y á otras boras en C 
n. 8. Vedado. 77U 4-U 

El remedio contra el calor se consigne v i 
sitando el S A L O N H ; primero, por ser 
muy rentllado v segnndo, porqne en esta 
casa se confecciona el mejor M A N T E 
C A D O y H E L A D O S do todas clases; 
y con tomar nno de ellos, 6 en su defecto 
nno délos afamados T O R T O N I S (sai ge-
neris) el resultado es fresco y farorable. 

JEspecialMad cu leche pura. 
Por esto, las familias más selectas de esta 

capital concurren al S A L O N 

m i m n i m u 
F R E K T E A l PARQUE C E N T R A L 

C 1122 26-2 O 

Reai Seminafio de la H a k a , 
Por disposición superior del Excmo. y Rdmo. Se

ñor Obispo Diocesano, quedará abierto en este Real 
y Conciliar Seminario el nrimer plazo de matrícula 
ordinaria correspondiente al curso académico de 1896 
á 11*97, desde el día 13 del presente mes de Octubre 
hasta el 19 de Noviembre próximo inclusive. Aten
diendo á las circunstancias anorr.ialej ponnie atra
vesamos, l o habrá por este año clases de latín; de
biendo los alumnos de esta asignatura estudiar en 
privado y presentarse á ex4meuea en el tiempo debi
do, previo el pago de los derecbos de matrícula. Los 
alumnos de las facullades de Teología y Filosofía 
asistirán de externos á las lugares qac al efecto se 
designen. 

Habana 13 de Octubre de 1838.—El Secretario. 
7715 6 14 

P r i m e r B a t a l l ó n d e l R e g i m i e n t o I n 
f a n t e r í a de B o r b ó n n . 1 7 . 

Debiendo adquirir este Batailó i fl"0 camisa?, 1,5( 0 
camisetas, 1.500 calzoncillos, 1.003 guayaberas de ra
yadillo, 1.000 pantalones de igual tela. 4ü0 hamacas 
con hicadura, 1,500 pares de zapatillas y ;J00 toallas, 
se hace público por este medio para que los licitado-
res que de*een tomar parte remitan .i esta Represen
tación, sita en la callo de la Gloria n. 1S, para antes 
del 30 del actual, los tipos y pliegos de condiciones 
al efecto, en cuyo dia tendrá lugar la adjudicación 
al mejor postor, mediante acuerdo de la Juo^a Eco
nómica, siendo por cuenta de aquel el importe de los 
anuncios en los periódicos y el pago á la Hacienda 
del medio por ciedlo. 

Remedios 7 de Octdbre de ISSo.—El Capitán en
cargado, Isaac Gania. C1182 10-13 

A l o s Je fes de c o l u m n a s 
y H a b i l i t a d o s de l o s C u e r p o s . 

Joaquín Fernánndez, contratista délos bastes ó los 
llamados lomillos del palsi con todos los accesorios 
necesarios pnra las acémilas del ejército, Príncipe 
Alfonso 277 Habana. 

En la misma hay un baste modelo; el mejor y más 
Serfecto hasta la fecha, propio para la Artillería de 

lontaña y Cuerpos de Ingenieros, 
7031 ais di a -13-9 O 

P r i m e r B a t a l l ó n del R e g i n i i e n í o 

I n f a n t e r í a de la L e a l t a d n . 3( 
Necesitando adquirir este Batallón 1C00 correajes 

sistema Mauser para la fuerza del mUrao, cuyo mo
delo se halla de manifiesto en la Oficina Represen-
lación del expresado, se avisa por modio de este a-
uuncio á los constructores que deseen tomar parte, 
en la subasta para que el dia 2 t del presente raes 
presenten sus propesteianes ante la Junta económi
ca do este Cuerpo que con tal objeto se reunirá en 
la Oficina citada, sita en la plaza del pueblo de San 
Nicolás el expresado dia 20 á la nueve de la mafiana 
teniendo presente que será de cuenta de los contra
tistas los gastos de empaque y transporto de dichos 
correajes basta el a'macén del cuerpo, los derechos 
de Hacienda y la inserción de este anuncio y que se 
ohligan además á percibir el imperte de la conítruc-
ción de la consignación correspondiente al mes de 
la entrega y en la moneda que abone la Hacienda. 

San Nicolás 9 de Octubre de 18!t6—lílJefe Re
presentante, Juan Harrajóu. CUSO 413 

B r i g a d a de T r a s p o r t e s á L o m o . 
Abierta la recluta de acemileros para nutrir las 

Compañías 14? y W (Pinar del Rio) se invita á los 
que reuniendo las condiciones necesarias para pres
tar servicio quieran inscribirse, pudiendo verificarlo 
en las Oficinas de la Plana Mayor de esta Brigada, 
calle de San Isidro número 74. de 1 á 4 de la tarde! 

Los expresados acemileros disfrutarán el haber 
mensual de veinte y cinco pesos y el plus ó ración de 
etapa correspondiente. 

Habana 6 de Octubre de 18S6,—El Oficial Comi
sionado, Juan Portel!. C llfiO 10-8 

U S E S 

I B L 

P o l v o 

D e n t í f r i c o 

D E L DR. TABOADELA 
O A J A S D E T R E S T A M A Ñ O S 

Y E l , 

E L I X I R D E S T I P R I C O 
D E L M I S M O A U T O K 

FRASCOS DE T R E S TAMAÑOS 

En todas las Perfumefías f Boücas 

I D E T O D O | 

l u a r p o c o l 

S i m i l . 
De notas y alas viluantcs 

poblada está la arboleda: 
es que entre las verdes hojau 
un ruiseñor cauta y vuela. 

También en ini corazón 
alas y notas resuenan: 
es que dentro de mi pecho 
un ruiscüor aletea,. 

Manuel Reina. 

U n a . c a r t a , d e M r . P a s t e n r . 
Á una persona qae 1c h a b í a d i r i g i d o 

una consulta, ba contestado el sabio 
f r a n c é s con la s iguiente car ta : 

^ I n d t i l es que os m o l e s t é i s . Todo po
r ro rabioso, coma ó no coma, muere 
del mal en algunos dias; si come, la 
muerte es m á s lenta; pero nunca t a r d a 
m á s do diez dias. E n este in te rva lo 
manifiesta s í n t o m a s r á b i c o s . 

"Ence r r ad , pues, al per ro en s i t io 
seguro y a l i m ó n t e s e l e con p r e c a u c i ó n 
duran te nna docena de dias. Conviene 
que e s t é v ig i l ado por un ve te r inar io . 
Si el perro v ive d c s p u ó s del t iempo in
dicado, estad seguro de que no existe 
la rabia . 

" E n t r e t a n t o hay quo tener cuidado 
de la mordedura . L a baba de un per ro 
a ú n cuando e s t é sano, contiene micro
bios e x t r a ñ o s a l v i r u s r á b i c o , m i c r o 
bios qne pueden p roduc i r accesos, y 
en algunos casos, una sept icemia." 

C h a r a d a . 
P r i m a segunda tercera 

nombre propio de mujer, 
es u n adverb io m i cuarto, 
y todo mi p r i m o es. 

Angel C, Muñoz, 

J e r o f f l i j i c o eo m p r l m i d o . 

C o m o 

XjO(jO(jrifo 7 i u m é r i v o , 
(Por A. Fon tan illas.) 
1 2 3 4 5 6 7 

4 5 3 7 G 2 
G 2 4 7 3 

4 7 G 7 
1 7 3 

1 2 
7 

4 5 
6 7 3 

G 7 1 2 
4 5 3 7 6 

1 6 2 4 5 G 
1 2 6 4 5 6 2 

4 7 5 5 0 7 
4 6 7 3 7 

1 5 6 7 
1 2 3 

3 7 
1 

6 5 
2 6 7 

3 2 4 2 
7 4 5 6 7 

6 5 4 2 1 7 
4 5 G 1 5 6 7 

Sustituyéndose los números por letras, so 
encontrarán en las líneas horizontales, lo 
siguiente: 

1 Oficio. 
2 Instrumento do música. 
3 Animal. 
4 Idem. 
5 Preposición, # 
6 Letra. 
7 Vocal. 
8 Planta. 
9 Licor. 

10 Minoral. 
11 Artista. 
12 En los volcanes. 
13 Objeto de uso particular. 
14 Profesión. 
15 Para los reyes. 
16 Número. 
17 Animal. • , 
18 Negación. 
19 Cifra romana. 
20 Nota musical. 
21 En las Cubas, 
22 En la leche. 
23 Célebre bailarina. 
24 Arma. 
25 Número de orden. 

A n a g r a m a , 
(Por I g u o t u s . ) 

fMia C. í t e l e s f M . 

73S2 15 29 S 

f o r m a r con estas letras el nombre j 
ape l l ido» do una s i m p á t i c a s e ñ o r i t a do 
Eegla . 

SOLUCION Bb. 
A la Charada anterior; Tomasa. 
A l Jerogliüco anterior: Tornar partida 
A la Pajarita numérica autenor; 

G E R M A N 
R A M O N 
R E N E 
C I R O 
M A G I N 
C A N C 1 0 
M A K I A N O 

R E I N E R 1 0 
G E R M A N I C O 

1 N 0 C E N C P O 
G E R 0 N C 1 0 

I G N A C I o 
Al Triángulo anterior: 

C A M I L A 

A M A D A 
M A Y O 
I D O 
L A 
A 

Al Anagrama anterior; María del Car
men Barrena. 

Han remitido solncionos; 
Ana y Pedro Pablo; J. P. Cilio; T . V. O.; 

Juan Lanas; M. T. Kio. 

ioipi-ecU j E s M p l a del K M ) DE L \ MAKi.Ü. 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

SERVICIO Tl-LEGHAFICO 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIA l)E LA 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

E X T R A N J E R O S 

Kuern YorJ:, 13 de octubre. 

E L V I Z C O N D E D E H A R C O U R T 

Se asegura que el vizconde de Harcourt 
ha resignado el mando del partido l i 
beral en Inglaterra, con cayo motivo los 
miembros de dicho partido se muestran 
áesecscs de abandonar la Cámara de los 
Comunes, 

i m i i í i VON I U S M A R K 

Según el órgano de Herr von Bismark 
aunque éste se halla muy mortificado no 
es cierto que sus achaques hayan influí-
do en nada en el estado general de su 
calud. 

N E G A T I V A 

E l gobierno francés se niega á acce
der á la extradición de Mr. Tynam, 
según los deseos manifestados por I n 
glaterra, que alega para la entrega de 
dicho personage el que se halla com
plicado en el asunto de la dinamita 
que tanto ruido causó cuando el crimen 
cometido centra el Secretario de Ir
landa. 

A J E D R E Z 
Charonsek, 'Albin, y Winawer, vencie

ren á Tschigorin, Pcpiel y Marco, Schlcsh 
ter y Pillsbury, empataren sus juegos con 
Marcszy y Janov/sky. 

{Quedatrohihidii la reproñucotán <k, 
fcá i2i&jrcmm que eníeceden* con arreglo 
%l orifetffe 3i <íd la. Ley de jEtmied^á 

a s i t i o oe i m m 

Durante, catorce días, desdo el 22 de 
Rcptiembrc liast.a el G del corriente, el 
destacaiuenU) que guarnece el poblado 
de Cascorro, en la provincia de raerlo 
rrí inie , suíVió un rigoroso sitio de 
más de cuatro mil rebeldes, sin que 
éstos midieran realizar su propósito 
de obtuuur la rendición y apoderar-
«e de los Inertes. 

E l hecho es uno de Jos nu'js brillan-
tea y gloriosos llevados Acabo en 
Ja actuál cauipaua por nuestro ejer-
ci (o. 

Les fuertes. . 
En Cascorro báy lies fuertes. E n el 

jniucipal y más sólido se hallaba el 
comandante de la guarnición, capitán 
don Francisco 2STeiía. Los otros dos se 
encuentran, uno como á doscientos me
tros y otro como á quinientos del prin
cipal. 

L a guarnición estaba formada por 
nna compañía del regimiento de María 
Cristina. 

Son los fuertes do construcción li
gera y hasta endeble, como todos los 
hechos durante e^ta campaña; pero 
liabida cuenta de la invencible repug
nancia que sienten los insurrectos 
por la lucha á campo abierto, y su 
virginiUad guerrera como asaltantes, 
SO.u dichos fuertes más que suficientes 
para contener al enemigo por muy 
numeroso que sea, cuando Jos defien
den corazones esforzados y serenos. 

Artillería enemiga 
Sin embargo, el sitio puestos á 

Ja gcaruición de Cascorro tenía 
de grave que el enemigo poseía (l>s 
piezas de artillería de sitio, con las 
que hizo doscientos diez y nueve dis
paros de granada. 

Por fortuna uo pasó de tres docenas 
el número de granadas que reventaron 
al caer en los fuertes, lo cual quizás 
deba atribuirse á que la resistencia 
opuesta, á los proyectiles por las pare
des no era suficiente para producir la 
explosión. 

Las granadas tenían 0 21 metros de 
Jongilud por 0,27 de circunferencia. 

Las fuerzas rebeldes 
El generalJimenez Castellanos hace 

nsceuder á ó.üUU el número deiusnrrec-
tos que intentaron copar la guarnición 
de Cascorro, mandados por los cabe
cillas Máximo Gómez, Calixto García, 
L a liosa, Vega, López Uecio, l'iüa y 
otros. 

Un parlamentario -
E l día 2o, á los dos días de iniciado 

oí asedio de los fuertes, y visto que 
ninemio de estos daba señales do do-
caimiento, un parlamentario de los re-
LeKlcs euliegó al comandante del 
fuerte central y jefe de la guarnición 
capitán Ncila la siguiente: 

CAUTA 
• A l Comandante del fuerte de Cascorro-

Vuestro valor y vuestra resistencia 
y la de la gente :\ vuestras órdenes me 
inspiran simpatías y respeto. Basta ya, 
pues no tenéis deber á mayores sacri 
licios. Rendios como queráis, que mi 
palabra responde á vuestro honor. 

Ya estáis más alto que el general 
Castellanos.—£7 (¡tueral (Vó^fc—Sep
tiembre 25 de IS'Hi." 

¡Rendirncs jamás! 
E l parlamento llevó la siguiente 

Contestación: _ , 
Hay un membrete que dice: "ivegi-

miento de Infantería de Mana Cristi
na, nú m. 03. Comandancia de Armas 
de Cascorro." , 

UA1 admitir parlamento, BOIO lúe en 
/a creencia de que desvaueeidas vaos 
tras ilusiones y aprovechaiulo la mag-
Lauimidad de nuestro Golueruo, tra
tabais de presentaros á indulto. KQ 
nuestro BácriÜcio estriba precisamente 
nuestro deber: en ete concepto touuul 

el partido que tengáis por convenien-
tei lundinios, jamás. Cascorro 2") de 
sej^tiembre de 1S0G.-EI capitán co 
mandante de armas, Francisco Neila," 

Engaño inútil 
E l continuo fuego de fusilería y do 

canon, contestado constantemente por 
los Inertes, pero con método y aprove-
difiudo, prosiguió por dos días. Sin va
lor, a pesar de ser tantos, para inten
tar el asalto—cosa que hubieran hecho 
después de cuatro días de asedio y de 
combate cualesquiera otras fuerzas, por 
pusilánimes que fueran—se valieron de 
nna estratagema los cabecillas rebel
des para ver de lograr vencer la he 
roica resolución de la guarnición de 
los fuertes; pero resultó inútil. 

Los cabecillas idearon que el Mar 
qués de Santa Lucía, presidente del 
gobierno sin sede de Ja insurrección, 
escribiera una carta á Máximo'Gómez: 
como así lo hizo. Dicha carta se fin
gió que después de recibida por Gó
mez,̂  había pasado á poder del cabeci 
Ha Rosas, y éste fingió á su vez que la 
enviaba al cabecilla Rodríguez, acom
pañada de esta esquela: 

''Coronel Rodríyuez.—Lea. esta carta 
y j^rocure por cualquier medio que lle
gue al campamento enemigo. Su amigo 
almo., A. Rosas." 

Nuevo parlamentario 
La esquela y la carta del Marqués 

llegaron efectivamente al fuerte cen
tral, acompañadas de la siguiente 

Segunda intimación 
" A l Comandante de /a plaza de Cas-

corro, 

Inclúyole una comunicación que se 
ha recibido en este cuartel general, 
para que ustedes se formen una idea 
exacta de la situación en que so en
cuentran y de lo que pueden esperar 
de sus partidarios.—Nuestro general 
en jefe me autoriza que escriba, en-
viándeles la carta adjunta. E l les man
da á ofrecer y les asegura cumplir 
siempre que rindan la plaza.—Desde 
ayer se ha ordenado suspender el fue 
gO de cañón hasta segunda orden, por 
evitar mayor dervamamiento de san-
Uiv.—-Líusta tanto pactar con usted ó 
tomar la plaza no nos retiraremos, pues 
tenemos sobrados elementos y al fin y 
al cabo se cumplirán nuestros deseos. 
—No tengan esperanza do refuerzo 
porque estamos bien preparados para 
evitar sn llegada, caso de que pudiera 
intentar salir,—De usted etc.—Jí/ te
niente coronel, Alvaro Jiodrii/nez L a 
brada" 

La carta del marqués 
He aquí cuál era la carta que acom

pañaba ú la une va intimación, y con la 
cual se esperaba conseguir lo que por 
medio de las armas no habían logra
do en cuatro días cinco mil contra 
ciento. 

"Mi apreciadle Gómez: Tengo el 
gusto de manifestarle que la operación 
de las Minas se ha hecho á toda satis
facción, sin necesidad de hacer uso de 
la dinamita. E l enemigo veía el incen
dio y no se movía siquiera para verlo; 
que ora, según dicen, porque hay una 
orden de Castellanos para estar sola
mente á la defensiva mientras no le 
vengan refuerzos, y agrega que dos 
mil hombres que venían á desembar
car á Noevitas han tenido que regre
sar según suponen para ir á Eilipioas. 
Si es así, no esperen que vayan á pro 
teger á Cascorro: se quedará usted con 
las ganas de lucirse. EJ portador de 
ésta lo será el sargento Enrique Arau-
go, del tercer escuadrón de Agramon-
te, que andaba con permiso por unos 
días, pero se encontró soldados deser
tores del ejército enemigo que pasaron 
acá, y no sabiendo como seguir ó! se 
hizo cargo de ellos y me los ha traído 
aquí. Yo he aprobado su conducta y es 
pero que tanto V. como su jefe tam
bién lo hagan por el tiempo transen-' 
nido, y le he dado orden que siga á 
ese cuartel general con Jos cuatro pre
sentados. Sin otra cosa de particular, 
queda, etc., Salvador Cisneros." 

UP. D. Le remito los diez periódi
cos que quedé en remitirle y íiagame 
el favor de, mandarme á decir todas 
las estrellas que necesita para su es
tado mavur, tanto de plata como dora
das," 

Todo mentira 
Ni había habido ataque á Minas; ni 

este poblado había sido incendiado 
por los insurrectos, ni por nadie; ni 
tropas que se esperaban del Príncipe 
regresaban para ir á Eiiípiuas: ni ha
bía soldados desertores, ni nada. Todo 
era un tejido de embustes, que ponen 
en evidencia el airoso papel que de
sempeña en el campo rebelde el mar
qués de Santa Lucía, ¡Porque cuidado 
que sa carta es torpe y burda, y se ne-
necesita ser cretino de nacimiento pa
ra haber alimentado la esperanza de 
que el comandante del fuerte cayera 
en celada tan estúpidamente urdida! 

Una nota digna de la opereta es la 
suposición de que Máximo Gómez se 
Judiaba contrariado porque el general 
Castellanos uo le iba á proporcionar 
ocasión de lucirse yendo á socorrer á 
Cascorro. En el repertorio bufo de to
dos los tiempos y de todos los países 
no hay nada superior, 

La guarnicién ñrme 
E l heroico capitán Neila, por toda 

contestación á esa serio de carcas, en
vió la siguiente; 

" Y a conocen nuestros propósitos: es 
inútil nuevo parlamento. Cascorro 27 
de septiembre de I8í)G. El capitán co-
mandaníe de armas, Francisco \ e i i a . " 

Tercera intimación y otra negativa 
Continuaron los insurrectos el ase

dio, haciendo un contiuno fuego de 
fusilería y cañón contra los fuertes, 
parapetándose, para defenderse de Jos 
disparos de nuestra fuerza, en las casas 
vecinas. Como Ja resistencia no se 
quebrantara en lo más mínimo, el dia 
;>o un tercer parlamentario entregó al 
capitán Neila la siguiente comunica
ción: 
i lAl comandante del fuerte de Casccrvo. 

E l General, qu« admira su valor, 
me autoriza á decirle que abandone á 
Cascorro y puede concentrarse en 
Guáimuro con sus enfermos y heridos 
antes que dej.uija morir ó que sufran 

más. \ serán respetados como tienen 
derecho á que se respeten los valien
tes. L a responsabilidad de temera
rios sacrificios y de mayor derrama
miento de sangre española, muy bien 
merece la fría premeditación del res
ponsable ante sus valientes y sufridos 
subalternos, q u o Vd. no tiene derecho 
á sacrificar por más tiempo ante nues
tra generósidad. £ 1 teniente coronel, 
Alvaro Rodrigucz." 

E l jefe del destacamento no so dig
nó esta vez contestar por escrito, l i 
mitándose á decir al parJamentario 
que manifestase á su jefe que en lo 
sucesivo los fuertes harían fuego con
tra cualquiera que se apareciera con 
bandera blanca. 

E l último intento. 
Dos días después, se presentó en e 

fuerte central una mujer, mandada 
según ella dijo, por los mambises. És
tos, ante la amenaza de que se haría 
fuego aun nuevo parlamentario, se va
lieron de aquel medio, sabiendo que 
contra una mujer no dispararían nues
tros soldados. 

La parlamentaria entregó al capitán 
Neila, la siguiente carta: 
11 A l Comandanta del puesto de Cascorro 

Vuestra temeraria actitud conti
nuando el sacrificio, indica el descono
cimiento absoluto de las circunstancias 
que le rodean. Respetando mi palabra 
de hacer llegar al general Castellanos 
carta suya pidiéndole los auxilios que 
necesita, demostrado queda que la ac
titud mía está basada solamente en mis 
deseos de evitar que con planes nue
vos haya nuevos y mayores derrama
mientos de sangre. Do la carta que me 
envíe, devolveré á usted recibo del 
general Castellanos.—Ef general Gó
mez." 

Confianza y altivez. 
E l capitán Neila, por última vez, to

mó la pluma, rechazando con sencilla 
altivez los ofrecimientos contenidos eu 
la carta anterior. He aquí su contes
tación: 
i lÁl Comandante de la fuerza enemiga. 

Al contestar sn primer parlamento, 
le expresé mis propósitos, en Jos que 
no variaré un momento. Auxilios no 
necesito de ninguna clase, y pedirlos 
sería mentir, lo que no acostumbro. 

Es la última vez que admito parla
mentarios: en Ja inteligencia de que aJ 
quo se aproxime lo recibiré á tiros, ro
gándole no me ponga eu la necesidad 
de matar mujeres. 

Cascorro, 2 de octubre de 1SO0.—El 
capitán, Francisco Neila." 

E l socorro. 
No se presentó, y era de esperarse 

nuevo parlamentario, y continuó el 
fuego con encarnizainiento hasta el o, 
día que desapareció el enemigo.̂  E l seis 
llegaba el general Jiménez Castellanos 
con 1.800 hombres de infantería, 300 
giuetes y dos piezas. Máximo Gómez, 
que según el Marqués de Santa Lucía 
tenía tantas ganas de que fuera á Cas-
corro el Comandante general de la pro
vincia, para lucirse, no. esperó en el 
poblado á nuestra columna. Abando
nó el sitio, y sus cinco mil hombres 
fueron á escoger posiciones ventajosas 
para combatir á su regreso á los 2.100 
soldados mandados por el general J i 
ménez. 

Kasgo heroico. 
Así terminó este sitio, que será me

morable en la historia de esta guerra. 
E l valor del destacamento, su sere

nidad y confianza, y su propósito de 
morir antes que rentlirse, añaden una 
nueva página de gloria á nuestro ejér
cito. 

Pero falta por relatar el episodio mas 
brillaote del sitio. 

Desde una casa situada á unos vein
ticinco ó treinta metros del fuerte cen
tral, se hacía á éste nutrido, constan
te y molestísimo fuego. Había nece
sidad de quitar aquella posición á los 
insurrectos; pero ¿cómo, siendo ellos 
cinco mil. podía un grupo del destaca
mento aventurarse en una salida? 

Un soldado, cuyo nombre sentimos 
ignorar en este momento, pero que ma
ñana será repetido con admiración, y 
que la historia escribirá con orgullo, 
se ofreció á ir él sólo, á incendiar la 
casa "pero con una condición": 

—Habla—le dijo el capitán Neila. 
Y' cuando éste y toda la guarnición 

del fuerte, testigo ele esta sublime es
cena, aguardaban una petición de pen
sión para su familia, ó algo por el esti
lo, oyen sorprendidos decir al soldado 
con la mayor naturalidad: 

— Rúes que he de ir amarrado por 
debajo de los brazos con una cuerda, 
cuyo extremo tendrá de la mano uno 
de mis compañeros. Iré arrastrándo
me hasta la casa, con petróleo, procu
rando que no me vean; pero como para 
incendiar ta casa tendré que levantar
me y me verán, moriré. Entonces el que 
sostenga Ja cuerda, tirará por mi y me 
meterá en el fuerte. No quiero dejar 
mi cadáver al enemigo. 

E l capitán Neila abrazó llorando al 
| soldado. Todos derramaban lágrimas 
cuando lo amarraron. Pero sp jefa le 
dio esperanzas, porque le dijo que irían 
á socorrerlo sus coaipañeioá Y asi se 
hizo. 

Saiió el soldado al obscurecer, arras-
liándose, con un cubo de petróleo. Lle
gó á Ja casa, irgaióse de pronto y arro
jó el líquido. E n el misino momento 
de dejar caer una cerilla encendiaa, 
salían del inerte veinte hombres al 
mando del primer teniente don Carlos 
Poner, y los insurrectos, sorprendidos 
y llenos de pánico, huyeron sin dispa
rar sus fusiles, dejando en la casa un 
muerto. 

Ei heroico soídado, siempre amarra
do, pero por su pie y sin armas, por-

¡ que saliera sin ellas, volvió al fueiía 
i momentos antes que sus veinte com-
¡ pañeros. 

Los insurrectos no volvieron de su 
estupor sino cuando de nuevo estaba 
toda ia guarnición en el fuerte. Redo
blaron entonces sus disparos; y en su 
rabia, comenzaron de nuevo la tarea, 
interrumpida desde hacía dos días, de 

i disparar proyectiles de artillería; pero 
ya era tarde, pues la operación del in
cendio de la ;'asa había terminado fe-

j lizmente y sin ana üaja perr tfue&tfi 
j pai te. 

SCombates 
L a columna del general Jiménez 

Castellanos, para llegar á Cascorro, tu
vo que arrollar los dias cuatro y cinco 
del corriente en diez y seis encuentros 
á todas las fuerzas insurrectas del Ca-
magüey y parte de las de Oriente, que 
escalonadas en formidables posiciones 
intentaban cerrarle el paso. 

E l dia 0 reparó en Cascorro los des
perfectos causarlos en dos de los fuer
tes por Jas 219 granadas disparadas 
por los rebeldes, y construyó bajo el 
fuego enemigo un nuevo fuerte en 
reemplazo del otro, que había quedado 
eu muy malas condiciones. 

E l ocho, ya de regreso la columna, 
tuvo un reñidísimo combate de cuatro 
horas en la finca E l Desynayo. 

Las bajas 
Nuestras bajas consistieron en siete 

soldados muertos del destacamento de 
Cascorro durante los catorce dias de 
sitio; y en cinco soldados muertos, y 
cincuenta y uno heridos y dos jefes y 
tres oficiales heridos, de Ja columna 
del general Castellanos. 

Manifiesta éste, que no pueden pre
cisarse las bajas del enemigo, pero que 
deben ser muy numerosas, porque 
nuestra fuerza consumió en buenas 
condiciones 8,380 cartuchos defendien
do el poblado, y 53,411 en los comba
tes que precedieron y siguieron al le
vantamiento del sitio. Hizo además 
nuestra artillería 49 disparos. 

Ayer tarde, y á bordo del vapor-
correo de las Anti l las M a r í a He
r r e r a , de los sefiores Sobrinos de 
Herrera, regresaron de sn excur
sión ¡i Gibara, adonde fueron á lle-
var los obsequios dedicados por 
el pueblo de la Habana al Bata l lón 
de Voluntarios del Principado, 
nuestros queridos amigos D . Nico
lás Rivera, director del D i a r i o d e 

l a M a r i n a , D . Lucio S. Solís , re
dactor del mismo, y D . J o s é (r. 
Aguirre, director de E l Correo de 
A s t u r i a s . 

L a comisión asturiana llega en 
extremo satisfecha de las atencio
nes que ha recibido, lo mismo en el 
viaje que en Nuevitas, Gibara y 
Holgn ín . 

L a relación de su viaje la empo
zaremos á publicar eu el próx imo 
número. 4L 

Durante su estancia en Nuevitas 
nuestros compañeros obtuvieron 
las importantes y extensas no
ticias sobre el sitio de Cascorro que 
insertamos en la sección editorial, 
retiraiulo para ello los artículos que 
debían ocuparla. 

— i — 

tetones á feroando Páo 
Tributa la prensa de Madrid aplau

sos á recientes disposiciones del mi
nistro de Ultramar, señor Castellano, 
dando notables facilidades á los colo
nos que deseen emigrar á Fernando 
Póo. Kecibirán éstos, además del abo
no del pasaje, terrenos gratis y aperos 
de labranza, una cantidad mensual 
durante cierto espacio de siempo, para 
que puedan ponerse en condiciones de 
propio sostenimiento. 

Esta importante medula ha fijado Ja 
atención en Jo que son y pueden ser 
nuestras posesiones de Guinea y en la 
riqueza que de ella debía obtenerse 
proporcionando trabajo á los braceros 
que en la Península no lo encuentren 
y ensanchando el comercio de España 
con sus colonias. 

Poco conocidas y apreciadas son las 
condiciones climatológicas de Fernan
do Póo: hay allí 07 pueblos con unos 
•40,000 habitantes, y se disfruta de una 
temperatura media anual de 27 grados 
centígrados, pues si bien en épocas se 
registra la de 40 grados, también se ve 
la de 3 y en varios puntos y estaciones 
tiuctúa la de C, 12 y 22. 

Sus mejores condiciones débense á la 
elevación de su suelo y á sus excelen
tes acruas: un médico inglés ha consig
nado que considera á la isla como una 
¡oya al alcance de los viajeros del 
Africa, y el señor Pellón y Rodríguez 
sostiene que la mortalidad es allí idén
tica á la de la Península y el número 
de enfermos menor. No quiere decir 
esto que no hay allí anemia tropical é 
infección palúdica; pero los europeos 
tienen recursos para combatir ambas 
enfermedades. 

Abundan en aquellos territorios la 
caña de azúcar y el algodonero en es
tado silvestre, y se cultivan con exce
lente resultado la quina, el cacao, el 
café. Ja vainilla y el tabaco; asi como 
se producen magnificas maderas de 
construcción. 

Está demostrado que puede desarro
llarse en grande escala y con resulta
dos provechosos, nuevas plantaciones 
valiosas, y con ello hacer próspera una 
colonia durante tanto tiempo poco 
atendida. 

Asi lo indica el heclio de que el mo
vimiento comercial que en el año 1887 
era sólo de la vergonzosa cifra de 877 
pesetas, ocho años dcspnás, en 181K5, 
haya llegado á 4 milíones,merced á los 
trabajos y sacrificios de la Compañía 
Trasatlántica, siendo opinión de los 
conocedores de aquel territorio que 
podría conseguirse cambiar productos 
por valor de 3 0 millones anuales. 

líesulta, en efeeto, sensible, que por 
falta de trabaio emigren todos los años 
millares de españoles al extranjero, 
cuando podían encontrar ocupaciones 
lucrativas en tierras españolas, de 
idénticas condiciones climatológicas, y 
que en cambio traigamos de fuera pro
ductos caros y necesarios que pueden 
obtenerse en nuestras colonias, como 
sucede con la quinina, el cacao, el al
godón y el tabaco. 

Estos productos, y singularmente el 
algodón, del que se hace tanto y tan 
indispensable ccn?uir.o. merecen estu
dio especial, pues si convendría siem
pre producir en el reino lo que se ne-
cesita. en las circunstancias actuales, 
no^ libraría en algo de ser tribútanos 
de un para jomo ios Estados Unidos. 

E N CEEUBURGrO 
A la terminación del banquete que 

el Presidente de la República France
sa ofreció al Czar de Rusia, el 5 del 
corriente, en el Arsenal, Mr. Faure 
brindó en estos términos: 

^Con el corazón lleno de júbilo, ro
deado de los presidentes de las cáma
ras francesas, doy la bienvenida á 
Vuestra Majestad y á la emperatriz de 
Rusia. E l Presidente de la República 
tiene la seguridad de responder al 
sentimiento de la nación al hacerse el 
intérprete de los votos que hace uná
nimemente por vuestra familia impe
rial, por la gloria del reinado de Vues
tra Majestad y por la prosperidad de 
Rusia. Mañana, en París, Vuestra 
Majestad sentirá latir el corazón del 
pueblo francés, y la acogida quo hará 
al emperador y á la emperatriz de Ru
sia probará toda la sinceridad de nues
tra amistad. 

"Vuestra Majestad resolvió llegar á 
Francia bajo la escolta do una de 
nuestras escuadras. L a marina fran
cesa se siente, por ello, reconocida y 
recuerda con orgullo las numerosas 
pruebas de simpatía que ledió vuestro 
augusto padre, así como que á ella se 
confió la misión de tomar parte en las 
manifestaciones de Croustadt y de 
Tolón, 

"Al dar á Vuestra Majestad la bien
venida, sobre el suelo de ta República, 
brindo en honor del emperador y déla 
emperatriz de Rusia." 

Después del brindis del Presidente 
de la República, la música de Ja es
cuadra tocó el himno ruso. 

E l Czar tomó enseguida la palabra 
y dijo: 

"Estoy lleno de emoción por la aco
gida cordial y simpática que hemos 
recibido en Cherburgo. Mucho he ad
mirado la escuadra que nos ha escol
tado y. sobre todo, el buque-almirante 
Hoche. Al tocar el suelo de una na
ción amiga de Rusia, participo de los 
sentimientos que acabáis de expresar, 
señor Presidente. Brindo en honor de 
Ja nación francesa, de la escuadra 
francesa y sus marinos. Agradezco 
mucho al Presidente de la República 
los votos y deseos que acaba de for
mular," 

EJ Czar chocó entonces su vaso con 
el de Mr. Faure, como éste lo había 
hecho al finalizar su brindis. L a mú
sica tocó la Marsellesa y el Himno ru
so. Después del banquete, el Czar 
departió con Mr. Faure de la manera 
más cordial durante veinte minutos. 

E N PAEIS 
E n el banquete del Elíseo, brindo de 

este modo Mr. Faure: 
uLa presencia de vuestra majestad, 

entre las aclamaciones de nuestro pue: 
blo, ha sellado los lazos que unmn á 
nuestros dos países en una actividad 
armónica basada sobre la confianza 
nuestra en sus destinos. L a unión de 
nuestro poderoso imperio y de nuestra 
laboriosa república ya ha ejercido un 
efecto bienhechor sobre la paz del mun
do: fortificada por una circunstancia 
probada, continuará extendiendo por 
todas parles su feliz influencia." 

E l Czar respondió: 
^Estoy profundamente aíectado por 

la acogida que se nos ha hecho, a Ja 
emperatriz y á mi, en el gran París, 
centro do tanto ingenio, de gusto y de 
luz. Fiel á una tradición imperece
dera, he venido ó Francia a saludar en 
vos, señor Presidente, al jefe de la na
ción á la cual estamos unidos por lazos 
tan preciosos. Como habéis dicho, la 
unión no puede sino producir, por su 
estabilidad,la más feliz afluencia. Os 
suplico que seáis cerca de toda Francia 
el intérprete de estos sentimientos." 

l O S T M O S O E D M l ! 

T I D E A R T I L L A D O 

Hace tiempo, dice el Diar io del E j é r ' 
cito, que nos ocupamos del estudio del 
plan de defensa de la Habana, que or
denado por el general Martínez Cam
pos, realizó una comisión presidida por 
el general Lachambro. 

Pronto, como deben hacerse estas 
cosas, empezaron á llegar de la Penín
sula las gruesas piezas, el ilustre cuer
po de ingenieros á preparar las bate
rías y el de artillería, no menos ilustre, 
á efectuar el trasporte y montaje délos 
cañones. 

La natural prohibición de dar datos 
acerca de estas defensas, nos veda por 
hoy el ocuparnos de los trabajos in
mensos realizados por el teniente co
ronel de ingenieros señor Marvá, el 
comandante Juan Moreno (jefe ilus
tradísimo fallecido del vómito, consti
tuyendo su pérdida verdadero duelo) 
y los capitanes don Pedro Núñoz, don 
Enrique Toro, don Arturo Amigó y 
don Miguel Gómez Tortosa, que en 
unión del coronel comandante de In
genieros de la plaza, don Sebastián 
Kindelán, y bajo el inteligente mando 
del comandante general de Ingenieros 
Excelentísimo señor general don Car
los Barraquer, han tenido á sn cargo 
el trazado y dirección de las baterías, 
auxiliados por excelentes maestros, 
entre ellos, el incansable y jiopular don 
Pío. Ellos son acreedores á gran aplau
so y recompensa. 

Hoy vamos á ocuparnos con algún 
detenimiento de los trabajos de trans
norte y montago de las gruesas pie
zas. 

Por la cantidad y calidad de las pie
zas emplazadas, es el más importante 
que hasta la fecha se ha llevado á ca
bo en España, y por el tiempo emplea
do en ejecutarlo el más rápido que se 
conoce. Todavía no hace un año que 
se estaba eligiendo las posiciones de 
las nuevas baterías y disponiendo el 
mejor artillado de las antiguas, y solo 
ocho meses une empezaba á llegar el 
material de la Península y ya hoy es

tán todas las piezas listas para recibir 
honrosamente al enemigo que tratara 
de forzar nuestro hermoso Puerto, puj 
diendo considerarse inespngnable. 

Gran gloria ha sido ésta para el dis-
iinguido Cuerpo de Artillería y p ira 
el no menos distinguido de ingenieros; 
satisfacción honrosa para Jos jefes y 
oficiales que desde allá preparando y 
remitiendo y desde aquí construyendo, 
transportando y montando; han con
seguido en tan breve tiempo empresa 
tan colosal. 

Adrede no hemos querido hablar do 
este asunto hasta verle terminado; pe
ro hemos seguido paso á paso los com-
plicados trabajos, las arriesgadas ma
niobras. Jos coJosales esfuerzos, el de
rroche do actividad empleados, mu
chos del dominio público, que no ol
vidará eJ pueblo de la Habana, Jos 
rudos trabajos que significaban el 
arrastre de los célebres cañones "Or-
doñez", de cerca de cincuenta tonela
das, que con relativa velocidad avan
zaban por sus calles, construyendo 
para su paso una vía férrea que des
aparecía tan pronto como el mónstruo 
pasaba para ser nuevamente colocada 
por delante, haciendo así un recorrido 
de, veinticuatro kilómetros para )le-
var todas las piezas gruesas á sus Ba
terías. 

Mas hay otras maniobras que no han 
sido del dominio público, pero d e m á s 
riesgo, de más dificultad, algunas de 
muchísima atención y paciencia. E n 
la Plaza, al ser anunciadas las piezas 
existían pocos elementos para emplazar 
las, mas la Maestranza de Artillería 
bajo la dirección del distinguido per
sonal que en ella existe, á la primera 
noticia, con actividad febril preparó 
los necesarios para el momento de lla
gar el material y en menos de un mes 
entregó listos dos Truks de treinta to
neladas, ciento y pico de metros de 
vía férrea, plataformas giratorias, y 
una ingeniosísima Cábria económica 
ideada por nuestro inteligente amigo 
el comandante don Joaquín Ramos, 
que por su sepcillez, resistencia y se
guridad dió según hemos tenido oca
sión de ver excelentes resultados en la 
práctica. 

Interminable se liaría este artícuJo 
si fuéramos á seguir y relatar todas 
Jas operaciones, para ei desembarco, 
reconocimiento, clasiticación y envío á. 
distintos puntos do dos millones de ki-
lógramos de material; nos limitaremos 
á los más importantes que son el des
embarco del grueso material por el es
trecho y destartalado muelle del pes
cante del Morro y el de los cañones en 
el abrupto seboruco de las inmedia
ciones del Castillo del Morro, que á 
no verlo parecería imposible la opera
ción, ejecutada sin más elementos (pie 
la audacia de los oficiales que dirigían 
la maniobra, pero audacia calculosa y 
serena que hacía imposible ocurriese 
desgracia alguna. 

Eu cuanto al montaje, descartando 
el de las piezas de menores calibres y 
son menores las que pesan seis y siete 
toneladas, las cuales antes del mes de 
llegar ya estaban montadas y se hacía 
por cuadrillas destacadas de la prin
cipal, que al propio tiempo se ocupa
ba en transportar y preparar la mon
tura de las ligeras, estas en buen nú
mero, sin señalarlo por discreción, fue
ron montadas en las distintas baterías 
unas tras otras en poco más de un 
mes todas Jas gruesas. 

L a falta de elementos perfectos para 
las maniobras se ha suplido con inge
nio, sacando inmenso partido de los 
escasos conque se contaba, do Ja si
tuación de Jos emplazamientos y hasta 
del terreno y accidentes próximos, re
sultando así variada y especial para 
cada pieza: de el'as se han sacado fo
tografías y hemos tenido ocasión do 
admirar atrevidas situaciones. 

No terminará este artículo sin seña
lar pese á su modestia, los que tan bri
llantemente lian contribuido á tal é x i 
to; A todo le daba impulso el ÍSubins-
pector del Cuerpo de Artillería Exmo. 
Sr. General I). Isidro Aguijar, de ex
cepcionales energías y envidiables do
tes de mando; la inspección deJ traba
jo ha estado á cargo del Comandanto 
de Artillería de la Plaza Coronel don 
Eduardo Valora, que siendo al propio 
tiempo Director de la Maestranza, to
do lo ha facilitado. Siendo ¡os ejecu
tores el Teniente Coronel Comandante 

'D. Joaqníu Ramos ya de inteligencia 
y actividad muy probada y conocida y 
el joven Capitán D. Enrique Nieto, 
que en sus primeros empeños Jia teni
do ocasión de distinguirse por su ceJo, 
asiduidad y resistencia. 

Este ha sido, como pide la ordenan
za, el descanso y confianza de sus j e 
fes; á uno y á otro los hemos visto tra
bajar juntos ó separados con la cara y 
manos quemadas y curtidos por este 
espléndido sol. Han ayudado además 
otros oficiales auxiliando los trabajos, 
poique siendo tan múltiples todos eran 
pocos,distinguiéndose en trabajos par
ciales los tenientes Vega,Antein, Ami-
livia, Beltrán y Gómez Sánchez, ésto 
último, muchacho de muchas esperan
zas, falleció no lia mucho victima de 
la enfermedad endémica,sin lograr ver 
terminado lo que era su sueño dora
do . . . . 

No ha de pasar tampoco desaperci-
bido el maestro de talles de Ja Maes
tranza, don ManueljFelipe quo no ha 
perdido uu minuto del Sol que nos lia 
visitado de Diciembre á la fecha y quo 
siempre al frente de una cuadrillase 
ha distinguido por su amor al trabajo 
resultando herido al montar un cañón 
Kiupp. 

Nosotros que siempre hemos aplau
dido y señalado el verdadero mérito, 
no queremos pasar esto en silencio quo 
sino lo glorioso de los de campaña, tie
ne sus fatigas v debe ser también re
compensado con largúela, pues es in
dudable, que si todos, absolutamente 
todos, en la manigua, en la población 
en cualquier parte que nos encontre
mos trabajamos con fé y entusiasmo 
por todos los medios á nuestro alcan
ce en exterminar la canalla insurrecta 
bien pronto hemos de acabar con ella 
y no lo es menos importante el prepa
rarnos para poder enseñar los dientes 
á los que con ellos se asimilan y les 
piopoi cionan fuerza moral y material. 
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A l c a l i Mmicipal t ía Habana 
£ n consideiacii)!! á quo el crocido núine-

ro de carretones quo trafican en la calle de 
San Ignacio y la poca anchura de ésta di-
lioultaría el Ubre tránsito si los camia.ies 
utilizaran en ambas direcciones el tramo do 
dicha calle entie OÍReiÚ? y la plaza de la 
Catedral^ be tenido por conveniente modi
ficar los nuevos itinerarios cUfai'gnados pót 
esta Alcaldía á los ómnibus que ban de es-
tablecer sus paraderos en la referida plaza; 
y cu su consocueucia, se reproducen; con 
las variaciones introducidas, las disposi
ciones contenidas en el anuncio lecba 31) de 
Eeptiombre próximo pasado. 

1° Que á partir del dia 15 próximo los 
paraderos de ómnibus que tienen en la pla
za de Armas las empresas denominadas 
4,EI Bien Público'' y " L a Unión'' se trasla
den á la plaza de la Catedial, adosados á 
las aceras Este y Oeste. 

2o Que desde la indicada techa los óm-
ulbuaque actualmente bajan á la plaza de 
Armas por toda la calle del Obispo, al lle
gar á la de Condes de Casa lloró, continúen 
por ésta, Xepiuno. AJouserrate, Tejadillo y 
tóan Ignacio basta la plaza de la Catedral; 
—que los que bajan á la primera de dichas 
plazas por las calles de Lamparilla, Cubu 
y Obispo, sigan p n- Lamparilla y San Ig
nacio hasta ía referida plaza de la Cate
dral;—y que los que desde la plaza de Ar
mas suben pos la callé de O'Keilly, salgan 
de la plaza de la Catedral por Ía calle de 
Empedrado y sigan por la de Mercaderes y 
O'Reilly pá;acontiQuar su recorrido. 

.'.V'' Que por consecuencia de la anterior 
disposición, desde lá fecha expresada Ur 
c;tíiít; de Tejadillo,que es do subida para ca
rruajes, se utilizará en sentido inverso en 
toda su longitud, ó sea de Oeste á Este, y 
la calle de San Ignacio, que es de bajada y 
se utiliza de Sur á Norte, únicamente podrá 
iransitarse ea ambas direcciones en su pe
queño tramo de Empedrado á Tejadillo; y 

4" Que por el ramo de obras muuieipa-
les se proceda desde luego á la inmediata 
cópstruecióu, en sitio conveniente de la 
repetida plaza de la Catedral, de uu abre
vadero para uso de los caballos de las em
presas. 

Lo que se báce público para general co
nocimiento, 

Bábíiua 10 de oclubré de lSü6. 
Ll Alcalde 
Anastasio Viviré rio. 

Lo qye c u s s l a una E s c o a d í a , 

Los siguientes datos ret íéreuse á !a 
escuadra francesa; pero poco mas ó 
rueños, q u i z á s lo primero, puedeu apli
carse á la u u e s í r a . 

E l i^eisonal Re un acorazado cuesta 
ttuos ti cinta mil ira neos al mes. L a (la
lac ión de uu crucero de seis á siete 
mil francos, y la de un aviso torpede
ro cuatro mil í i ancos . 

E n cuanto á la n iauntenc ión , es fá
cil calcular lo que le cuesta al listado, 
(Jada marinero embarcado recibe una 
rac ión valuada en francos 1,1o; uu a-
corazado de bOO hombres gasta cu 
pan, comida, cate, etc., 21,000 traucos; 
un crucero cíe 150 hombres, 5000 frau 
eos; un aviso torpedero de 70 hombres, 
2500 trancos. 

Respecto á los c a ñ o n e s y a los formi
dables proyectiles, daremos algunas 
cifras. 

E l c a ñ ó n do 10 c e n t í m e t r o s cuesta 
G,200 francos, y el c a ñ ó n de 34 centi-
metros 1-17,000: cu estas cifras no es
t á n comprendidos los afustes, que os
cilan eutre 35,000 y 0,000 francos. 

E l precio de cada c a ñ o n a z o no es 
menos interesante: 06 francos el caño
nazo de 14; 1350 truncos el de 27. 2500 
francos el de 31, y 4270 francos y 5010 
el de 45. 

A s í ú n i c a m e n t e s é comprende el que 
posean soberbias marinas las poten
cias ricas y poderosas. 

H a n sido nombrados auxiliares iu-
terinos de la A u d i i o r í a d e la E a b a n a 
los aspirantes 1). J o s é Barroso y don 
Ricardo Aguirre. 

—Por gracia especial se ha concedi
do el empleo de tercer condestable lio-
Horario al artillero de mar de primera, 
1>, A n d r é s l í a s t i d a . 

— H a sido nombrado oüc ia l tercero 
del cuerpo de Secciones de Archivo el 
eargenio segundo de infanter ía de Ma
rina D. Enr iune Recio, 

— Ha sido nombrado vocal de la co
m i s i ó n mixta para el estudio de las 
s e ñ a l e s y c ó d i g o s reglamentarios en 
los e jérc i tos de mar y tierra, el tenien
te de navio D. J o s é Rivera. 

— Se lia concedido el pase á la es-
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cala de arsenales al primer contra
maestre D. Antonio Pastor. 

— Se ha concedido el retiro definiti
vo al primer maquinista do la armada 
D . Angel Caballero. 

— l i a n ascendido á p u s inmediatoa 
empleos el segundo maquinista don 
Marcelino López y el tercero 1). Juan 
Covas. 

— E l vapor correo t r a s a t l á n t i c o , Co
ló», ba fondeado sin novedad en la (Jo* 
ruña, procedente de la Habana . 

L A I N S U R R E C C I O N 

i h n u e s t r o s c o r r e s p o u s a l e ^ e s p e c i a l e s . 

( P O R C O I Í R E O ) 

D e i m i m d e R e r e s 
Octubre, 8V 

E n la m a ñ a n a de ayer sa l ió la gue
rril la local, con d irecc ión á Bo loudrón , 
al mando de su arrojado capitau don 
Perfecto Saárez , 

A dos k i lómetros , próxima mente, en 
terrenos del ingenio Z ipa t ín , los e x p í o 
radores divisaron un grupo insurrecto 
al que dieron el alto, contestando el 
enemigo con una descarga. E l cap i tán 
Suárez hi/o avanzar su fuerza, soste
niendo un corto fuego, pues el enemigo 
e m p r e n d i ó la fuga. 

Los insurrectos dejaron en poder de 
la guerrilla un muerto, dos prisioneros, 
uno de ellos herido, varias armas, ro 
pa, dos reses, etc., etc. 

Felicitamos á la guerril la local de 
U n i ó n de Reyes por su excelente com 
portamiento. y sobre todo á su digno 
cap i tán 1) Perfecto Suárez . 

£ 1 Corresponsal. 

S a n A n t o n i o de los B a ñ o s 
10 (le octubre. 

despedida de un Batal lón.—El Dr. Al-
f a u — L a Sanidad Militar. 

D e s p e d i d a d e u n B a t a l l ó n 

Entus ias ta y muy afectuosa fué la 
despedida que el pueblo de San Anto
nio de los B a ñ o s tr ibutó al B a t a l l ó n 
de Cazadores de Puerto Rico, cuyos 
jefes y oficiales, como si hubieran vi
vido siempre en este vecindario, dejan 
un mundo de s i m p a t í a s . L a marcha 
del B a t a l l ó u de Puerto Rico, que va a 
ocupar otro puesto s e ñ a l a d o por el Ge 
neral en Jefe, s e g ú n lo requiere la 
c a m p a ñ a que va á emprenderse contra 
los enemigos del orden y del pa í s , no 
parecía la marcha de una columna mi 
litar e x t r a ñ a á la localidad, sino la de 
una fuerza compuesta por miembros de 
rodas las familias del término. 

Con los vivas se mezclaban lágri
mas, y á é s t a s s e g u í a n sollozos que no 
pudieron reprimir corazones limpios de 
odios mezquinos. 

E l D r . A l í a u 

Eutre los pesarosos al ver alejarse 
á los que so l í c i to a s i s t i ó con esmero en 
agudas enfermedades, subdividiendo 
el tiempo para que le a lcanzara en el 
examen de cada dolencia, incluso en ¡a 
endémica , ¿«e halla el Dr. Alfau, que, 
incansable, fortaleciendo su naturale
za con la gran voluntad que lo distin
gue, hasta dominar el cansancio del 
continuo trabaio durante el verano: no 
baciendose esperar con los auxilios de 
la ciencia, y a en el Hospital Militar, 
y a donde estuviese el lecho del enfer
mo del Ejérci to que clamase por él , 
cuy;is actitudes es ocioso relatar, des
per tó tan grandes s i m p a t í a s y c a r i ñ o s 
en el Bata l lóu de Puerto Rico, que hoy 
le parece estar solo, como abandonado 
de aquellos buenos y sinceros amigos, 
de quienes al despedirse recibe, como 
prueba de agradecimiento que llevan 
en sus corazones, el obsequio de uu 
magníf ico reloj de oro, en una de cu 
yas tapas se halla grabada esta cari
ñosa dedicatoria: 

A l Dr . Alfau 

Los Jc'< * ¡i Oficiales del Bata l lón de Ca
zadores de Puerto Ricu, número 10. 

L i a S a n i d a d M i l i t a r 

Cuando la columna Pinto se alejaba 
del pueblo, los ú l t i m o s vivas eran es
tos: 

¡Viva nuestra Sanidad Militar! ¡Vi
va nuestro médico el Dr. Alfau! Y el 
Dr. Alfau, cohibida la voz por la emo
ción, enternecido, só lo pod ía mover el 

C O N T I N U A C I O N D E 

£ 1 BÍJO DEL AJUSTICIADO 
POB 

Jn'iic Bcralabert 
( C O N T I N Ú A , ) 

Cuando Ricardo d i sparó el pistoleta 
k o . ei vecindario se sobresa l tó como 
tfneede siempre en tales casos; y una 
patrulla que á la sazón pasaba, a c u d i ó 
con dos agentes á informarse de lo que 
suced ía , cercando previamente la ca 

que era en a lgún modo el cuartel 
general de la cuadril la de Ivardel. 

Va se figurará el lector cual fué el 
d i í enlace. 

Brown y Domingo fueron presos; el 
primero, herido por Gibert . 

E l señor de Pahuni y sus amigos 
(Perón algunas exphcaclonos. e s c u d á n 
dose con que la p r e c i p i t a c i ó n con que 
h a b í a n tenido que proceder por lo in
minente del peligro que corría E v a , no 
les dejó lagar para avisar ó la policía, 
.Explicado esto, se les dejo en libertad, 
m l v i r t i é n d o l e s que quedaban emplea
dos como testigos, ante el s eñor pro
cura dor general de la repúbl ica . 
; Domingo y Crown, arados codo con 

codo, fueron conducidos en un carrua
je bien, custodiado ú la prefectura de 
pol ic ía . 

E v a deMer inva l se había desmaya 
do al caer; pero só lo tenia contusiones 
íjue no eran de pei gro. Luego que 
recobró los seni'doS; Gibert la condu

j o en c a r r u a j é á l a casa de les Campos 
E ' s e o s . 

E i cnpit \u preg r .ró á A V L M c a ' á a i o 
cpiedarou los dos Botos; 

— Y vuestro he: x a no Ricardo^ 
— M u i i ó ! 
— Le matáftteis en ia iaoba) 
— No: el se cas rige por su propia 

ivuic- d e i i t u le a. ^.fi anesento; m i -
I . , ¡. 

A i det i a^:.ü !.i ; ueri i .le: a 

poseuto designado, en que se h a b í a 
encerrado Ricardo a l darle J u a n la 
pistola: pero estaba v a c í o , y no se 
v e í a n en él ni rastros de aquellos que 
siempre deja un suicidio. 

— Ricardo se ha burlado de mi: q u é 
cobarde! e x c l a m ó J u a n , 

—Pues que hay? 
—Que se fugo por aquella puerta en 

lugar de volarse aquí misino la tapa 
de los sesos. 

Indignado el joven por la c o b a r d í a 
de su hermano, dijo A los agentes que 
no habían presenciado esto: 

— S e ñ o r e s , aquí estaba en este cuar
to el principal de los tres asesinos; pe
ro se ha escapado. 

— L e visteis vos, s e ñ o r ! 
—Sí . 
— Kn donde? 
— E n este cuarto, á donde se met ió 

hará uu cuarto de hora, 
—No más un cuarto de hora? 
—No más . 
— Pues a registrar la casa. 
L a casa fué registrada, pero en b a l 

de, Ricardo había conseguido fugar
se 

T o d a v í a t ené i s que hacer, s eñores , 
dijo el c a p i t á n de Palaui i . 

— Q u é cosa? 
— Los bamiidos á quienes acabamos 

de aprehender forman parte de una 
cuadriita. 

— De una cuadrilla? p r e g u n t ó el co-
ui.indanre tic la pol ic ía con particular 
e m p e ñ o . 

—Sí . de una cuadri l la cuyo c a p i t á n 
es un malhechor famoso, llamado Kar -
del, Caacre lat ó Vecino. 

— Y qué informes t e n é i s de esa cua-
dri i la l p r e g u n t ó el agente, 

—Venid con nosotros á los Campos 
El í seos , y OS podremos dar algunos 
m í b i m e s . 

—Vamos, pues. 
E l 8e2.br de Palami. J u a n y nn co

misario de pol ic ía llamado al efecto, 
se ci.v-amiuaron en coche á casa del 
hj ( de Mariana. A l llegar allí E r a s 
cli iai había espirado ya , 

p a ñ u e l o y pronunciar casi impercepti
blemente: 

¡Adiós , compañero?! 
E l Corresponsal. 

P . B , - U n a afecc ión catarra l , con al
ta fiebre, me impid ió enviar al D i a 
r i o estas notas el mismo d ía que mar
c h ó de aquí el B a t a l l ó n de Puerto Rico. 

mta mu 9u 

U L T I M A S N O T I C I A S 

D E L A I N S U R R E C C I O N 

D E P U E R T O P R I N C I P E 

E l s i t i o y l a d e f e n s a 

de C a s c o r r o 
E l general J i m é n e z Castellanos, con 

fecha 9 del actual, da cuenta de haber 
hecho levantar el sitio ( p í e l o s rebeldes 
t e n í a n puesto á Cascorro, d e s p u é s de 
arrollar en dieciseis encuentros, en los 
d í a s 4 y 5, á todas las fuerzas insu 
rrectaa de Oriente, que se o p o n í a n á su 
marcha. 

L;»s fuerzas rebeldes a s c e n d í a n á 
5,000 hombres, mandadas por M á x i m o 
G ó m e z , Calixto Garc ía , L a Rosa, V e 
ga, López Recio, P e ñ a y otros cabeci
llas. 

L a columna mandada por el general 
J i m é n e z Castellanos se c o m p o n í a de 
1*500 infantes, 300 caballos y 2 piezas 
de art i l l er ía . 

E l d ía 6 se detuvo en Cascorro para 
reparar los desperfectos ocasionados 
por 219 granadas que los rebeldes ban 
disparado en los trece d í a s que ha 
durado el sitio. 

E l 7 sostuvo un combate de cuatro 
horas en el Desmayo con las menciona
das partidas reunidas, derrotando al 
enemigo. 

Bajas de l a columna: cinco sol
dados muertos, 3 jefes, 3 oficiales, 51 
de tropa heridos y 19 caballos muer
tos. 

L a s bajas del enemigo no pueden 
precisarse, pero se supone sean mu
chas, porque en buenas condiciones se 
han consumido 18,380 cartuchos de 
fúsil en la defensa del poblado, y 
53,411 en el levantamiento del sitio, 
habiendo hecho nuestra A r t i l l e r í a 49 
disparos. 

E n el campamento d<5 M á x i m o G ó 
mez se ha cogido correspondencia d i 
rigida á este cabecilla. 

E N B E J U C A L 
B r i l l a n t e c a r g a 

a l a m a " b l a n c a 
Encontrada hoy la partida de J u a n 

Delgado, en terreno de Coca, por el re
gimiento de Piza i iO, é s t e cargó á l a 
partida sin disparar un tiro, la cual de jó 
en el campo 22 muertos de arma blanca 
y bastantes heridos. Se les mataron 
a d e m á s 21 caballos, c o g i é n d o l e s 45, 00 
monturas, 1G carabinas, una corneta, 
un revolver, 12 machetes y un boti 
q u í n . 

L a fuerza tuvo 3 heridos graves, 5 
leves y uu cap i tán contuso*. <(> 

LTUft 

E i M A h ' I A J J E H U E K A 
Aytr tarde licuó, procedente de' Puerto 

Rico y escalas. Si vapor correo do las ̂ Anti
llas Muriii, f ía ret a, conduciendo carga y 
pasajeros. 

E L A D E L A 
Para Cárdenas, Sagua y Caibariín, salió 

a ver el vapor Adela de los señores Sobrinos 
de Berrera, llevando carga y pasajeros. 

E L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O D'ZL R E A L C O L E G I O 
ÜE B E L E N 

Nuestro querido y respetable amigo 
el Rvdo. Padre Gangoiti uos ha remi
tido los s í g u i e n r e s cablegramas y tele
gramas: 

Habana, 13 de octubre de 1 SflG. 
10 a. m.—B. 762.95, viento SW, cielo ci-

v coso y sk del WSW. 

Cafolegratnaé recibidos de la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación: 

Santiago de Cuba, octubre 13. 
7'30 m—B. 30.02, calma; en parte c u 

bierto; # 
Eamsden. 

Barbadas, octubre 13. 
7*30 m.—B. 30.01, calma, lluvia suave 

á intervalos. 

Si. Tlwmas, octubre 13. 
7 30 m,—B. 30.00, E . deppejado. 

Martinica, octubre 13. 

7 oO m.—B. 760.50, E . , cubierto. 
Cienfuegos, octubre 12. 

3 t.—B. 29.96, SW. cubierto, nubes ba
jas del S. 

Dia 13. 
7 3t) m.— B. 30.01. calma, en parte cu

bierto, nubes bajas del SSW. 
P . Cruz. 

Telegramas recibidos de la Administra
ción General do Comunicaciones. 

Matanzas octubre 12. 
9 m.—B. 762.17 SSW., cubierto, chubas

cos, mar de leva. 
Dia 12. 

4 t,—B. 769.07, N., en parte cubierto, ck 
y es., mar ds leva. 

Buhigas. 
Boca de Ságua, octubre 12. 

9 m.—B. 762.18, S E . , áojo, en parte cu-
bieno, mar llana. 

Cárdenas octubre 13. 
9 m.—B. 30.17, W. fiojo ck., en pane cu

bierto. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A E A H O Y . 

Sola de lo Civil . 
Intestado de D. Mauuel González y L l a 

nos. Ponente: Sr, Vías, Letrados: Ldos-
Angulo y López Zavas, Procuradores; se
ñores Sterling y Valdés Eurtado. Juzgado, 
do Jesús María. 

.Secretario. Ldo. L a Torra. 
J U I C I O S OÜAJLHS 

Sección 1' 
Contra Pedro Moreno Gil . per disparo 

Ponente: Sr. Maya. Fiscal:'Sr, Giberga, 
Defensor Ldo, Miñoso. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado, del Cerro. 

Contra Pedro Rivera, por robo. Ponente: 
Sr, Maya. Fiscal Sr. Giberga. Defensor: 
Ldo, Bernal. Procurador: Sr. López. Juz
gado, del Cerro, 

Contra Mariano Soup, por violación. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Giberga. 
Defensor: Ldo. Bernal. Procurador; señor 
Pereirá. Juzgado ne Güines, 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Ruperto Bnstamante, por lesio

nes. Ponente; Sr, Presidente, Fiscal: señor 
Villar, Defensor; Ldo. Fernández. Procu
rador: Sr. Valdés. Juzgado, de Bejucal. 

Contra Ramón Avilés, por hurto. Penan
te; Sr. Astudillo. Fiscal: Sr, Villar, Defen
sor. Ldo. López Procurador: Sr. López. 
Juzgado, de Bejucal. 

— 
A D Ü á M DB Lá M S m 

RECAUDACIÓN. 
Pesos. Ota. 

L a obra del Sr. Puig . cuya adquisi
c ión recomendamos á los propiel arios 
do fincas urbanas, contiene un pró logo 
del Director del Instituto de 2a Ense
ñanza , D . Fernando J . Reynoso. 

N O T A S T E A T R A L E S . 

A pet ic ión de. algunos asidnos con
currentes í\ Payret , hoy, miérco les , se 
repite la b e l l í s i m a zarzuela, en tres ac
tos, L a Tempesiad, m ú s i c a del maestro 
compositor Sr, Ruperto Obapí . 

L a propia c o m p a ñ í a ensaya para el 
p r ó x i m o jueves la ó p e r a de Mascagni, 
Cacallería Bv.siicana, d e s e m p e ñ a n d o 
los papeles de mayor importancia la 
señor i ta Currieses , el tenor J u a n Na
varro y el bar í tono G i l Rey. D i c h a 
ópera se representará en castellano. 

E n el juguete Crisanto, que se es
trené el lunes en Ir i joa , hay un asis
tente gallego enamorado de una m u í a 
ta lavandera, y otras circunstancias y 
conflictos que se ven y ocurren en muí 
titnd de sainetes por el estilo. 

¿Por q u é no se lucieron los' actores 
encargados de esa obra! Porque los 
papeles no se prestan para ello, lán
guidos y sin relieve, en medio de unas 
situaciones falsas ó inveros ími l e s . 

L o ún ico que lucieron íúc: Bata , el 
traje de c a p i t á n ; A s u n c i ó n su abanico 
de pluma y su monumental sombrero 
obscuro; B lanca , el p a ñ u e l o arrollado 
al m o ñ o y su andar de pardita áuémi-
ca; Miguel, su gran pera y su chafaro
te, y Mart ínez , un temo de zacateca. 

L a escena, de la embriaguez y la del 
baile no dejaron de gustar en la gale
ría alta. Ksto no obstante, Crisanto 
v iv irá vida ef ímera. 

E n vista del buen resultado que ob 
tuvo el d ía 11 en A l b i s u la C o m p a ñ í a 
D r a m á t i c a del Sr, Comerma, la misma 
prepara la obra efectista de Cano y 
Masas, L a Pasionaria, que con tanto 
alborozo recibe el pueblo cada vez que 
se pone en escena. 

Dentro de las condiciones del elen
co, es indudable que esa producc ión 
se ha repartido con bastante acierto. 

Los teatros esta noche: 
Payret .—La zarzuela, en tres actos, 

L a Tempestad.— k las 8. 
Ir i joa .— E l di^iiarate bufo, en dos 

actos. L a Baraenlu, por Petra Monean. 
— G u a r a c h a s . — A l a s 8. 

A l ha vibra.— A las 8: L a s Naciones 
A mióos .—A las 0: E l Comadrón. — A 
las 10: Mujer Descarada,—Bidle al fi
nal de cada acto. 

E l 13 de octubre 1896 $ 40.104 30 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

E l lunes 12 del corriente han tenido 
lugar los ejercicios de grado de Doctor 
en F i loso f ía y Letras del modesto joven 
don E n r i q u e H e r n á n d e z y C a r t a y a , 
que d e s p u é s de haber cursado sus es
tudios con nota de Sobresaliente y pre
mio en todas las asignaturas y de ob
tener por opos i c ión el premio del gra
do do Licenciado, ha coronado digna
mente el t é r m i n o de sus afanes con la 
honrosa nota de sobresaliente en los 
expresados ejercicios do Doctor. 

Felicitamos de todas verar al joven 
que con su ap l i cac ión y recto juicio, ha 
sabido sostenor á gran altura el pres
tigio de que goza nuestro primer es
tablecimiento docente. Siga el joven 
Enr ique por la senda que se ha traza
do, y no dude que o b t e n d r á digna re
compensa á sus afanes y desvelos. 

E l Dr , don Arturo Sansores U08 par
ticipa haber trasladado su domicilio y 
gabinete de consultas y operaciones^ a 
la callo de Escobar , 174. 

L a hija del piloto t rasmi t ió al comi
sario los informes que le hab ía dado 
el italiano. 

E n la misma noche y á la misma ho-
ra , fueron registradas la casa de K a r -
del en la calle de San Honorato, y l a 
guarida de la calle de Tirechappe. 

H i c i é r o n s e t a m b i é n pesquisas mi
nuciosas en casa de milady, porque 
las noticias que acerca de el la pudo 
ministrar E v a , hicieron concebir sos
pechas de que fuera c ó m p l i c e de K a r -
del, pero no v a l i ó que ee procediera 
con el mayor sigilo, y la condesa do 
Salages no fué hal lada. 

L a autoridad tuvo á podo tiempo 
noticia de que milady, K a r d e l y los que 
quedaban do su cuadril la, hab ían s a l i 
do de P a r í s , y era verdad. 

Griffart , cuando huyó dejando t e n 
dido á Payasote, fuése en busca de 
K a r d e l y le puso a l tanto de lo acae 
cido. 

— Si permanecemos en P a r í s , somos 
perdidos! e x c l a m ó K a r d e l ; corre á d a r 
aviso á milady y á Pepe, y los tres 
idos disfrazados á esperarme en la e s 
tac ión del ferrocarril del Norte. 

— Y túf 
— Y o voy a la casa de la calle de S a n 

Lázaro. 
—Bueno: ya entiendo. 
S a l i ó Griffart á cumplir con su e n 

cargo, y K a r d e l fué á la calle de S a n 
Lázaro: all í presenc ió la a p r e h e n s i ó n 
de Domingo y de Brown, y q u e d ó con
vencido de que Frasch in i h a b í a d e 
nunciado la cuadrilla. 

E l falsario, sin l a menor a l t e r a c i ó n , 
antes bien sereno como minearse enca
minó al paradero del ferrocarril. 

Milady, Griffart y Pepe h a b í a n e s 
tado puntuales. 

— Q u é hayl p r e g u n t ó milady ú s u 
teniente. 

—Frasch in i y P á y a s e t e e s t á n en l a 
otra vida; Domingo y Brown presos; 
Ricardo ha conseguido escapar p r o b a 
blemente, pues no le vi entre los pre
sos Nosotros huyamos, 

—Pero cómot ya nuestras tíhacioues 

Hemos recibido nn interesante folle
to, en el que su autor, D . J o s é Pu ig 
Ventura , recopila las tarifas para las 
plumas de agua del C a n a l de Albear, 
presentadas por D . Francisco Sa laya , 
al Centro de la Propiedad Rús t i ca y 
Urbana; por 1). Rafael Joglar al Exmo, 
Ayuntamiento y por D , Antonio Vi Ja 
á la J u n t a Municipal; aprobadas todas 
por aquellas corporaciones. E l Señor 
Pu ig hace, a d e m á s , un juicio cr í t ico 
sobre las mismas, en el que demm-stra 
su dominio del asunto y el detenido es
tudio que le ha dedicado. 

G A C E T I L L A 
M a t r i m o n i o . — H a n contra ído nnp-

Gias en la iglesia de Guadalupe, la he
chicera señor i ta María Nicolasa More
no y de L u n a }' el señor D. Emi l io 
F e r n á n d e z y Menéndez , á lúh que sir 
vieron de padrinos los aprecia bles es 
posos D^ María Abril 7 D Julio 
A l u i l . 

Un traje de r iquísnno brochado de 
smla blanca, adornado con ramos de 
avahar, daba realce á la atrayente be 
ileza de la novia. 

L a numerosa concurrenuia que pre
senc ié la ceremonia, l o é obsequiada 
más tarde con dulces, sorbetes y lico 
res linos. 

Felicitamos a los nuevos despojados 
porque han visto réal izadoa sus ensue
ños. Ambos son acreedores a una fe 
licidad sin limites y perdurable, 

LOS L E O N E S D E S A P A R E C E N . — E n 
las Indias no se. encuentra ya al rey de 
los animales m is que en una comarca: 
en el boéqne de Gír, vu el Kathiawar . 
Han desaparecido del pa í s de* Btiikot, 
de las colinas de Barda y de otros mu
chos lugares donde abuudabau eu otro 
tiempo. 

E n el mismo bosque de Gir no tar
darán en desaparecer. E n otros tieai-
pos los cazadores no se a t r e v í a n á 
aventurasen este bosque, donde rei
naban las liebres y se refugiaban los 
bandidos de la comaren, 

Pero desde hace m iclios a ñ o s el 
bosque se tala poéo á po o y se puenia, 
las liebres y los bandiaus se van, y los 
leones con ellos Para impedir la ex
tinción total de estos ú l t imos , <d dnr 
bar de Kath iawar ha prohibido la caza 
de leones por seis años . 

L a sociedad Protectora de Animales 
debería constituir en Europa una s'ec-

es tarán en todas partes, dijo milady, 
K a r d e l p a s ó revista á su gente. 
E l gendarme m á s perspicaz no ha

bría dicho, al ver á Karde l , sino que 
era nn triste jornalero que iba á su 
faena. 

A s í disfrazado, a t r a v e s ó K a r d e l has
ta la frontera sin tropiezo. Solo en las 
c e r c a n í a s de Douai tuvo un encuentro 
con dos gendarmes, que estimulados 
por l a a m b i c i ó n y el lucro, azotaban 
los caminos en busca de Karde l eon su 
filiación en el bolsillo: andaban por 
all í á la s a z ó n , porque tuvieron aviso 
de que por aquellas c e r c a n í a s p a s a r í a 
Karde l . 

— V a y a , dijo, e s t á n bastante bien 
disfrazados. Son las cinco; á las seis 
sale el tren de Bruselas . Milady que 
v a y a en primera clase, Griffart en se
gunda y Pepe en tercera: l l egaré i s á 
Bruse las á la una de la tarde; y a l l í 
cada cual se apea por su lado como si 
no os conociéra is : milady se i n s t a l a r á 
en el hotel del Comercio, junto al tea
tro Pr inc ipal y la Moneda; Pepe en 
alguna casi ta de huespedes por los su
burbios y lo mismo Griffart. pero en 
direcciones opuestas: de aquí á tres 
d í a s , nos veremos los cuatro en la calle 
principal del Parque, entre las tres y 
las cinco de la tarde. 

— Y tú , por d ó n d e te vas? p r e g u n t ó 
Griffart á su c a p i t á n . 

— Y o tengo mis modcs muy seguros, 
r e s p o n d i ó Cancrelat . 

Milady, Pepe y Griffart llegaron & 
Bruse las sin novedad. Karde l se que
d ó en P a r í s , y no quiso desperdiciar el 
tiempo, sino que lo a p r o v e c h ó en ad
quirir los necesarios informes sobre el 
caudal en que ten ía puestos los ojos, y 
sobro los individuos á quienes andaba 
tendiendo lazos. 

Supo que E v a estaba fuera de peli
gro; que Delmona estaba en Inglate
rra , medio loco; y que el señor de Me-
r iva l , convaleciente ya , se d i s p o n í a á 
poner tropiezos á su piima para lograr 
la herencia que ambicionnha. 

A d q u i r i ó , a d e m á s , ia íbrmes yeridi -

ción especial para la protecc ión de I03 
leones. 

B i b l i o g r a f í a . — Y a e s t á impresa l a 
obrita que se titula Fensa mi culos de 
Coralia y de la cual se han tirada 500 
ejemplares en la tipogiafTa del s e ñ o r 
Onnalejoy X i q u é s . 

E l mencionado libro—que pronto s q 
pondrá á la venta—contiene las primi« 
cias literarias de una señora que ha 
sabido eaptarse hondas s i m p a t í a s por 
su carácter reflexivo y por la nobleza 
de sus sentimientos. 

Creemos que la primera ed ic ión do 
loa Pensaiuienlos de Coralia cons t i tu irá 
lo que se llama un é x i t o de l ibrería . 
Muy en breve se anunc iará los puntos 
en que se halla á la venta el referido 
volumen. 

F o c o s D E i n f e c c i 6 n . — L a s familias 
que residen en la calle do Manrique, 
entre San Miguel y San Rafael, so 
quejan amargamente, por que en aquel 
tramo abunoau los baches donde s h 
atascan los carretones y á cada mo-
mentó se interrumpe el tráns i to . Ade
más , el agua estancadas en dichas 
lagunas se descompone por la a c c i ó n 
de los rayos solares, despidiendo mias
mas que dan origen á no pocas enfer
medades. 

Sin ir m á s lejos, una persona que 
por all í vive ha tenido á uu n iño con 
tiebrés pa lúd icas , de las que se ha sal
vado merced á ia asistencia facultatb 
va. Urge, pues, que sin pérd ida do 
tiempo el Inspector de Calles mande á 
cegar ios lagos artificiales á que aludi
mos, en pro de la higiene y para evitar 
que se desarrolle una epidemia. 

R i v a l i d a d . — D i s c u t í a n un médico 
y uu veterinario sobre cuál de las dos 
carreras necesitaba m á s acopio de 
ciencia. Como er a natural , por machaa 
razones que adujera cada uno en su 
favor, ninguno l l egó a convencer á su 
contrincante. 

Pocos d í a s d e s p u é s env ió el m é d i c o 
su caballo á casa del otro, mani fes tán
dole que el animal estaba enfermo y 
quer ía que se lo curase. E l veterinario 
comprendió lo que quer ían decirle; pe
ro g u a r d ó silencio y una semana des
pués d e v o l v i ó el eahallo á su d u e ñ o 
completamence bueno de la dolencia 
pasada. 

Un mes más tarde, env ió el veteri
nario por el doctor su amigo, quien le 
encontró en cama envuelto entre las 
s á b a n a s y quejándose amargamente. 
L l médico e x a m i n ó detenidamente a l 
enfermó, y le p r e g u n t ó al íin qué sen
tía y d ó n d e le dol ía . 

—jOh!, amigo u n o , - d i j o el veteri
nario en tono z u m b ó n : — e s o debe de-
círcelo á usted la ciencia, que ha apren
dido. Cuando me e n v i ó usted el caba
llo, sm necesidad de preguntas seme
jantes pude descubrir la enfermedad 
que le aquejaba y curarle: no es mucho 
lo que hay que haber aprendido para 
deducir lo que debemos hacer por lo 
que otro nos haya indicado, a l l a n á n d o 
nos asi el camino de nuestros descu
brimientos. 

E l a l i m e n t o d e l o s n e n e s . — S e -
girn ios m é d i c o s , en detecto de la lac
tancia materna, los padres de'oeu pro
porcionar á sus hijos leche de vaca 
que sea pura y fresca, de lo contrario, 
los trastornos en la economía traen a-
parejados enfermedades «le funestas 
eonsecueneias. 

Por ese motivo, recomendamos l a 
Vaquer ía Modelo, s i tuada en la Quinta 
de Lourdes (Vedado), que r e ú n e condi
ciones h ig ién icas y que exhibí1, an ma
les sanos y robustos. L a leche quo 
expende es de buena calidad y puede 
tomarse con toda confianza. Se l leva 
a domicilio en carros, envasada en li
tros de porcelana, á cuya limpieza se 
consagra la debida a t e n c i ó n . 

Los actuales d u e ñ o s , — q u e reciben 
encargos por el teléfono, directamente, 
—ven recompensado con creces el in
terés que se toman por el buen nom
bre de su establecimiento. 

A c a d a e d a d l o s u y o . — ( P o r Ma
nuel del Palacio.) 

Hasta de expediciones en pollino 
y manejar el remo a lo lorzadoj 
basta de merendonas en el prado, 
y venga el coche y l a s o p í t a en vino. 

Si plugo alguna vez a mi destino 
inspirarme afición al despoblado, 
me cansan ya la choza y el ganado, 
y el c é s p e d y el arroyo cristalino. 

L a nave de mi afán viró de bordo, 
y hoy con tristeza mis penates dejo, 
á memorias de ayer haciendo el sordo. 

Toes me dicen la sangre y el espejo, 
que para los idilios estoy gordo 
y para las zagalas estoy viejo. 

eos acerea de Gibert , del señor de P a 
lami. de Juan , de Berta y de las s e ñ o 
ras de Valsee!, y supo que todos j u n 
tos se proponían ir a pasar unos c u a n 
tos meses al castillo de Dimes, tan 
luego como no fuese necesaria su pre
sencia para dar testimonio en la causa 
formada á Domingo y á Brown, que era 
la que los d e t e n í a . 

A estos dos acusados y presos, con
s igu ió Karde l a costa do dinero que 
les llegase un papelito en una torta de 
pan. E l papelito no c o n t e n í a m á s que 
estas palabras: 

"Mucha reserva: no perdá i s la espe 
ranza, que velo por vos. 

t i K . . . . l . " 

Dejando arreglados estos asuntos 
diversos, sa l ió Karde l de Par í s al oscu
recer, y como era andariego, á otro 
día se encontró á quince leguas de 
París , en el camino que va á L i l a . 

Iba con traje de labrador, por el ca
mino real, empujando un carretoncito 
de una rueda en que llevaba uu aza
d ó n y una pala. 

L a filiación del bandido era tan di 
versa de la del hombre del carrito, 
que los dos gemí armen ni remota
mente sospecharon de este, antes bien 
le pidieron informes, parec iéudolea 
peón del camino. 

—¡Eh, amigo! dijo uno de ellos, que 
tah va de calor? 

—No deja de hacer su c a l o f c í t o , 
— Y la tierra e s t á dura. 
— S i parece piedra. 
— ¿ H a c e tiempo que andá i s en la fae

na? 
—Desde las cinco y media de la ma

ñana. 
— S e r á n las once ya, 
— Una cosa así, 
—^No habéis visto pasar <í u u hom

bre de estas s e ñ a s . . . i 
Y d ió todas las s e ñ a s de Karde l . 
- T e u g o idea . , dijo este tinsieudo 

• que recordaba algo. 
| Bl astuto bandido había conocido 

que a él era á quien buscaban ios gen-
da 1 mes. 

— Vamos, amigo, tomad un polvo, 
que es bueno para refrescar la memo-» 
ria. 

— Do buena gana, ¡dijo K a r d e l sa* 
cando lo más que pudo con tres dedos 
de ta caja dé polvos. 

D e s p u é s que sorbió el tabaco, agre
go: 

- V a recuerdo que ser ían como las 
siete de és ta m a ñ a n a cuando un hom
bre, poco m á s ó menos d é l a s s e ñ a » 
que dec ís , me p r e g u n t ó q u é camino 
era <?ste, 

— ¡ ü o l a ! dijo un gendarme. 
— S e g ú n eso, preguntó el otro, no 

(.'Onecerla el terreno? 
— K o , respondió K a r d e l . 
— i Y porqué rumbo tomót 
—Se metió en la vereda. 
—¿Kn cuál? 
-—Kn la que queda á un cuarto de 

legua d e aquí , á mano Izquierda. 
— E s a es la «pie va para Pompare, 
— L a misma. 
—¿Y no os dijo nada? 
—tíí , recuerdo que mo, p r e g u n t ó sí 

por aquí pasaban los gendarmes lo» 
d ías de correspondenc iá , 

— V a e.Ho es algo: voy creyendo que 
ese era nuestro indi víduo. 

—¿Qué individuo? p r e g u n t ó con sen
cillez el Supuesto peón caminero. ' 

— U n mallm hor, nn asesino. 
—¿Y lo a n d á i s cazando? 
—Cazándolo andamos, y tenemos ea-

peranza de echarle u a r r a . . . Conque 
graems, amigo, y ad iós , que tenemos 
que hacer: otro dia platicaremos m á s 
ii espacio, 

— A d i ó s , y uíe a l egraré de que le 
echéis garra á ese «pie a n d á i s cazando. 

Los dos gendarmes se alejaron al 
trote para seguir haciendo sus pesqui
sas 60 la comarca; pero por supuesto 
que se afanaron en balde. 

L a noche siguiente pernoctó Karde l 
<m Hi Igiea y l legó sin contratiempo á 
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¡roDRES v i u d o s ! — D i á l o g o eu la al
eo ba"-

l a ¡Pero, hija mía! ¿Por que 
le ¿mpéSíis en rechazar la mauo del 
iseCiór HeruáádeZ] que te ha pedido en 
matriínoBiol Tú sabes que tiene dos 
totflpí, í á tí Q1^ te gi^tau tanto los 
cliiquillos 

I « / í í / í i . — S í que mo gustan mnebo, 
niatuá: pero los niños sou como los ce 
aillos de dientes. 

—¿Cómo? 
—¡Pues es claró!—Se hace uso do los 

oue sou propios; pero causan repug-
iiancia cuando sou ajenos. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 14 D h O O T Ü B R B . 

E l Circnlar e f t á e c el Santo Ange l 
Sau Cai i s to , papa, tunta F o i l u i j a i a , v i r p í u , J lies 

hermanos, todos m á r t i r M . 
San Cal ix to , papa y i i i . i i t i r , en Roma, el eual por 

maudato »tel evperador Alv iaudro , fué fetornetMdo 
¿B la cá toe l oou l i aml i ie y liuahneiito l iabicudo lido 
arrojado por una ventana del ediGck» í d (]ue e í t a b a 
preso, mereiMó la corona del martirio. 

S.iiila i- 'orlnnata virgen y m á r t i r N a c i ó eu Ceba
ré», ciudad de PaloEtica, « ieudo luja de padres i n 
fieles, l i u el momeí i io «pie tuvo ocas ión de conocer 
la d iv in idad del Crist ianismo, le a b r a / ó llena df fer
vor y entusiasmo á pesar d é l a s infinita» dil ici i l indes 
4ju(: se la presentaron. 

L a vida de santidad i|iie adoptó desde el mnmento 
cu que id franquearon las puertas de la Iglesia con 
las aguas salvadoras del bautismo, era eí ejemplo 
m á s vivo y saludable de per fección que es dado 
imaginarse. 

E l furioso emperador Dioclec.iar.o. que sacr i f icó 
A su ira terr ible, millares de. millares de cristianos, 
m a n d ó que compareciese al t r i b u n a l , v la dijo que 
i n r a c d i a t a i n e n í e prestase adorac ión ¡i hw Ídolos sope
ñ a de morir atorinenlada. 

L a ilustae virgen le repuso que escogiera el g é 
nero <le • muerte que mejor le pareciera, pues ftllfl 
estaba dispuesta á lodo, y al instante fuó d'.-gollada, 
el dia 15 de otlulvre del a ñ o 305 Sus rel i<| i l iai «c 
« n c ti entran en Jsápoles . 

F I E S T A S É5L J C K V F . S 

Misas soleicDes. E n la Catedral U d» Toro l» 4 las 
>, y en las demá.'* iglftsiu las do oo«tnml>r«. 

Cotizaciones de l a E o k a Oñc i a l . 
el día 12 de Octubre de 189S 

Corte de Maria . — D í a 1 1 C o m e s p o i i d e v is i 
tar á Nuestra Señora de la Consol ic iau ó C in ta en 
la Capi l la de San A g u s t í n . 

oviisíito de! Saslro Se pB.a i iaior 

JÍCSCS bzneflciaáat. Kilot. 

Toroi y coTliloa 
B a e j e s y Taoaa. 
Terneraa / noTÜlai 

. . . . 2 ? 5 i <(lel• 
105 V *?r>i3<de 1 

de 17 ií 18ct8. t 
12 á 14 cts. k. 
20 4 22 cu. k. 

40'3 Sobrante. I 5 B 

R a s t r o de ganado menor. 

PB£010a. 

i Maut? 36 á 40 ot«. k 
Carne So á 40 „ C e r d o s . . . 

Cerneros. 
Sobrantes: Cerdo», : 3.» Csrneroí , 51. 

B a b a c a 12 de Octubre do 1896.—El Admlnl i -
tftior OvilUrmo de Erro 

Telegramas por e l caMe. 

S E R V I C I O T E L E C R i F - I C O 

iDíario l a M a r i n a . 
A I . lííARIKD ¡JE I.A ÜIAKiNA. 

H A B A N A . 

R Ü T U l A S C O M E H C I A L E S . 

JSuet'a-York, Octubre 
(í ¡as fík fie l a tarde 

t l ü ^ n a w p a ñ o J f t s , ñ ? l ó . 7 0 -
t c n t e u o s , & « t . S O . 
Descnento papel comercia!, tíü djr., »lc ^ 

á 9 nor ciento. 
Canibios sobre Londres, 60 d 7 T . , banqueros, 

í$4.Sl j . 
Idem sobre Parts, 60 djr., baofjuerog, «6 

francos ISi . 
Idem sobre Kaiuburgo, 60 díT., banqueros, 

g 0 4 i . 
Bonos registrados de los Estados-Un Idos, 4 

por ciento, á 112, ex-cupdn. 
Centrífugas, n. 10, pol. Utí, costo y Hete, 6 

U . 
Cettínfiigas en plaza, á 3. 
Regular fi buen rettno, en plaza, d 2í, 
Azíícar de miel, en plaza, á 2i. 
El mercado, firme. 
Vendidos: 40,000 sacos de azdoar. 
alíeles de Cnba. en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 4 810.871 
Harina patent Minnesota, flnue, á 84.Sá 

Londres, Octubre 12. 

i x t n s de remolacha, íl SiOJ. 
Azúcar ceutrífaga, pol. 96, (irme, á 10. ú. 
Idem regular retino, á II/O. 
Consolidados, fl OSÍ, ex-lntertfs. 
Üeícnenfo, Rauco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 100 español, íl üói, ex-intorés» 

JParís, Octubre 12 . 

Renta 8 por 100, á 101 francos 35 cts. ex-
iuterés. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los teic<jramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Iniclcctual.) 

F O N D O S PCBLICOH 

Se:.ta S por 100 Icteroty 
cno de amorttiacióo *. 
nuaí 

Idem id. j 2 id , 
Idem d« aLD%lidade«.. . . 
Biiletei hipotecario» \ol 

Tesoro de la lal de 
de Cuba 

Ideiu del T í í o t o dcPner-
Rico k 

Obligaciones t tpotec»-
riat dei Exc i to . Ayun* 
tnieLtod» \» Habana. 
1' eitiUiói.. , . 

Idéts ioeir 2* emuiÓD̂  
A C C I O N E S 

i}t.i.coE(pfc&oi de l fr l i l t 
ce t t l » 

lúeru del Comercio y F » 
n c c k n l e » L l u i o s de 1» 
Hcbana y Almaceuae 
de K e e l a . . . 

Bfttito A g n c o i a . . . 
Crédito Ternionai í h p o 

lecario do la Isla d« 
Cni ia . , . . . » 

Empresa de Fomenio t 
Navegac ión del S u r . . . . 

Tipo 
de la> 

(Itlmaa 
tontaa 

COTIZACIONES 
D E L 

COLEOHO DB COHEBDOJIB», 

£iSFAf7 A <. .<. . • • • • « • • • « • • • 

XKQ L A T E B E A . . . . . . . . . . . . 

f E A N C I A . . . . . NOMINAL 
A L E M A N ( A . • < • « » > • • . < i m « 

E S T A D O S C K I D O S . 

D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L . . . . . 

S U íperaolo ' - í í . 

A Z U C A R E S P D K O A D O a 

í j I r e c o , tr ice», de Dero»ne / 
Ril l iCÚ, Vaio á r e p l a r . . . . 

Jt¡fii:.iden¡. iuem. Idem, bue-
l o ¿ i c p e r i o r . . . . . . 

Jcem, Idem, Idem, Id, Corete 
Cceticho Infertoi i reeulaj. 

n ú m e r o s 4 í, (T. ñ.) 
Idem, bueno i ínperior, nú

mero IC A I T idem 
Quebrado, Infírior á repular, 
«úmero Ti i U idtm 
td«m bueno n? 15 í 16. I d . . 
Id , eeperio rn? 17 á 18. Id . . 
í d o m florete u 19S 20. I d , . . 

C E N T B I F C Ü A S D E O D A R A / * D . 
F o l a r i z a c i ^ P 6 . - í a c o » : Nominal 
Bcccyei No hay. 

A Z C C A B D E M I S L 

r í ' . i r4 . i»c! íc SS-Nominal . 

A Z U C A R M A S C A B A D O . 

C í c t r . t ref.clar refino.—No hay. 

C e f . c r e * Ccrxodore* d« semana. 
D F C A 1 K H I C S - D . 15a:;.ii.ir Ge la l ert. 
D E F I U ' F O S . - O . P e J r o W'V.üi. 
E i co-<;a, — í l i r a t u P de Uctnbr.« di l!f9«—Bl 

Cladico Ftei idecie uiteriao, J. Fetenóa. 

« . • • . . • . • a . . . . c o a . 
•••• 

Con Almacene» paula 
deHaceodiidoa 

CoQipaíi iade Almacenes 
de Deposito do la Eia 
ban.-t 

l.'omosiüla de Alambrado 
de tías hisuaiio Am»-
ricana í- c u s c í i d a t i o , . , . 

Uomoañ^a Cabana de A-
Inmbrado ue « a s . . . . . . 

Nueva Ci'ttipatiia de Gaa 
de la ( i a b a n a . . . . . . . . . . 

Uompafiía dei Ferrocarrt 
de Matansaa á Sabanl 
Ha 

Compañía de Camlnoa ao 
Hierro de Cárdenaa 4 
& J ¿ c & r o . . . . . . . . . . . . . . 

Compafila ¿« (.Caminos ae 
Bierro do Ciantnegoaí 
Vil laclara 

Compaftta de Camtnoa do 
U erro de Caibariéa i 
Sanc í i Spritae 

^•omptfiiade c^minoada 
Hierro de 8agua U 
Uranae- . . . . . . . . . . . . . . 

Compajii» d e i F e n o c a n i ) 
urnauo 

Ferrocarnldel C o b r e . . . . 
Ferrocarril d e C a b a . . . . . a 
Idem deGaaut&namo. . . . 
dem de ¡San Cajetaiio 6 

VifialeB 
Kefineita da rurdes»*-?, 
Sociedad Anónima Roa 

Telefónica de la U&ba-
E a . . . . . . . . . . . . . . . . . . a a 

Idem iuem Nueva Com-
pañia de Almacenes de 
Depós i to de Santa Ca
talina 

dem, id. Nueva H'ábnos 
d* TR io lo . . . 

O U L U í A C I O N E S 

filpoiecaria» de Ferro 
carril de Cienfuegosj 
Villaclara lí- emisión 
s l S p 9 . . . < . . 

í d e m . ídem, do 2» Id. al 
7 per 100 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de GasDiso. 

Ainer . Consolidada 

10 á 11 p g D oro „ „ „ 

V' 4 ] : > S D . ore , „ „ . 
^ • « p g D . oro i „ ^ . 

a i '¿i p s d . e n 

fií* »70 cg D . ore «...., 
• • • • i . 

• ' •*c«t*«»«saaras« • • « • • • 

• • • • • i « • • • • » • • • • • * saasa* 

• « • « • a a a a a a n a a n » tmamtt 

88 á 83 p . S D . oro i . a i a a 

• • • • • • • • • « « • a a a a s a .aaasa 

.xaaMaaaaaaaaaan aaaaa« 

si; i i i p . s o ts* <«•«, 

52 f. S3 p . S O. ero 

70 471 p;S O. «10 mmmmmm 

61 i 65 p . S D oto atanNM 

Cl 465 p . S O. OSO «Maaa 

SO 437 p.g D. oro . . . . . . 

Só »ü D'S D . oro a 

18 i 1< p . S D . Oro Macas 

, , 34 á S5 p.g D oro. 

•aaaaaaaaaaaaaaaaa aaaaaa 

aaaeaaaaMaasaaaaa aaaaaa 

68 & 69 p . g D . oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 
Oro moneda. de 115| á 1165 
Plata nacional de 100 á 100¿ 

Comps. Vends' 

Valor P.S 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obllg. AjmntRmlento 1? hlpoteoa 
Obligaciones Hipotecarias dol 

Bscmo. Ayuntamiento • 
Billetes Hipoiecarios de la Isla 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

Hanco Éüpoftol <te ta Isla de Cuba 
Banco A e r í c o l a . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

iee Unidos de la Habana y A l 
macones deKeela («,•• 

Compaliia de Caminos de Uterro 
deCárdonaa y Júcaro 

Compacta Dnida da ios Farroca-
rrífea d e C a > . b a r t 6 a , , , . . . . . . . . . 

CompaCia de Caminos de Hierro 
do Mafancaeá Sabanilla 

Compariía de Caminos de Hierro 
de Sagna la G r a n d e . . . . . . . . . . . 

CompaCia de Caminos de Hierro 
de Cienfuecos4 V i l l a c l a r a . . . . . 

Comnalila del FerrocarrllUroano 
Como, del Ferrocarril del Uesta. 
Comp. Cabana de Aluna orado Ga* 
BonosHinotocar íos dala Compa

cta de Oas C o n t o i i d a d v . . . . . 
Compañía de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Bonos H i p o t é c a n o s ConvartidM 

da Gas C o n s o l i d a d o . . . . . . . . . . . 
Refinería de A s á c a r d e CSrdenw 
CompaKía de Almacenes da Ha-

c a n d a d o e . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Narega-

oión del Sur • 
Compañía da Almacenas 4a De

pósito de la H a b a n a . . . . . 
Obligaciones Einotecaria» do 

Cionfuegos J Vil laclara 
Compañía da Almacenes de Santa 

Catalina 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 

d é l a Is la da Cuba 
Compañía de Lonja da Víveres. . , 
Ferrocarril de Gibara y Ho lgó lo 

A c c i o n e s . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones 

Perrocarril da San Cayetano i 
VISales.—Accione* 
O b l i z a e l o n e f . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Habana 13 da O 

76 & 95 

42} á 49 

75 á 100 

61 4 66 
.Nominal 

29 

m 
35 

40 

37 

29 
55 
80 

Nominal 

? 0 | 

9 

Nominal 
1 4 

SO 

50 

40 

49 

45 

32 
68 
50 

32 

14 

8 

22 

Siu 

11 4 

15 á 

Nominal 

70 á 118 

Nominal 
á 85 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

tr.bre de 1896. 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S , 
ESTADO MATOB. 

Negociado 3?—Anuncio. 
E l Excmo. Sr. Capitán de este puerto ha dirigido 

A la Superior Autoridad del Apostadero, la siguiente 
conninicación; 

"Excmo. Sr . : E l capitán de la barca española 
.Josefa.» me participa con esta fecha que en la s in 
gladura del 29 al 30 de Septiembre á 13 h. se avistó 
por el 29 cuadrante un gran resplandor que resul tó 
ser una barca al parecer americana que estaba ar
diendo en latitud 24° 40' N . Longitud 7&0 25' O , de 
San Fernando á la amanecida y á distancia de una 
milla se vio un vapor al parecer inglés , el que des-
piiá* de haber reeodocido por todos lados el buque 
incendiado comunicó por telégrafo que estaba aban
donado: al medio día demoraba al N . O i O . distan
cia de 15 millas, en la singladura siguiente desapare
ció por el N , O. á la distancia de 2u millas. L o que 
tengo el honor de participar á V . E . para su debido 
superior conocimiento." 

L o que de orden de S, E . se publica para general 
conocimiento. 

Habana 9 de Octubre de 189«). - E l Jefe de E . M. 
F , O. Cayetano Tejera. 4-11 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

Estado Mayor. —Negociado 3? 
A N U N C I O . 

E n la Comandancia General del Apostadero ee ha 
recibido la Real Orden tiguionte de fecha 15 de sep
tiembre último: 

" E x c m o . Sr.: E l Sr. Ministro de Marina dice con 
eetafecl-^ al Presidente del Centro Consultivo lo 
siguiento—Excmo. Sr.:] Habiéndose celebrado entre 
el gobierno de E s p a ñ a y el del Imperio A l e m á n un 
convenio para el reconocimiento recíproco de los 
certificados de arqueos de buques. S. M. el Rey 
(Q, D Gj y en su nombre la Reina Regente del Re i 
no se ha »ervido disponer su publ icac ión y fijar para 
uouerlo en vigor en los puertos de la Penínsnla é 
Islas adyacentes las fechas de 19 de octubre y la de 
1? de noviembre próximo para los de Ultramar. De 
Real orden lo digo á V. E . para su conocimieuto. Y 
de igual Real orden, comunicada por dicho Sr. M i 
nistro, !o traslado á V . E . para el suyo y demás fines 
con inclusión de una copia del conTeuio. Dios guar
de á V. E. muchos años . Madrid 15 de septiembre 
de 1 Í90 .—El Jefe de Estado Mayor General. F e r -
n^udo Martínez.—Rubricado. 

Copio de referencia. 
1 Buques españoles en puertos de Alemania. 
Los cerliticados españo les tanto lo§ regulare? co

mo lo? especiales de los vapores expedidos s e g ú n la 
antigua regla alemana, serán reconocidos vá i id?» sin 
uueva med ic ión . Los vapores españole? p o d r á n , siu 
embarco, pe.lir que sertien según las regl is nlema-
na« l í i t í c i t l o 14 U y i 5 de! Reglamento de arqueo 
a l e m á n de 19 de marzo ñe 1895) las de hiccioue? 
por los espacos de ¡a? maquiaa? caideras y c i r b o -

¡ n e m calculando lo* derechos impiies ' .oí al buque 
j eu l U ) M l t W alemane*. 

1 Boques alemanes en los puertos de E s p a ñ a . 
a Para los certificados de arqueos alemanes expe

didos ante» de IV de julio de 1895, las disposiciones 
existentes contu»úan en vigor. De ellas se sigue: 

IV (¿ue los certificados regulares de Alemania se
rán reconocidos vál idos en España sin nueva medi
ción, no obstante los vapores alemanes podrán pedir 
que se fije tegto las reglae españolas las deducciones 
que deben hacerse para los espacios de las máqu inas 
calderas y carboneras, calculando los derechos i m 
puestos al buque en los puertos españoles , 

2? Que los certificados especiales alemanes para 
el paso del Canal de Suez, serán reconocidos v á l i 
dos en España sin nueva medic ión . 

C E n lo concerniente á los certificados de arqueo 
expedidos á partir de 1? de julio de 1895: 

1? Serán reconocidos vál idos sin nueva m e d i c i ó n 
lo» certificados expedidos á los buques de velaba-
lemanes. 

? Es ta misma rogla será aplicada á los vapores 
de un certificado especial para el paso del Cana l de 
Suez 

3? L o s certificados regulares de los vaporas ale
manes serán igualmente reconocidos vá l idos , las de
ducciones que deben hacerse por los espacios de las 
máquinas , calderas y carboneras se fijaran según las 
reglas vigentes en España , y en tanto que sea posi
ble sin nueva m e d i c i ó n . — E l Jefe de Estado Mayor 
General, Fernando Martfnei.—Rubricado. 

L o qne de orden de S. E . se pnbüca para general 
conocimiento-

Habana 9 ds octubre de 1896 — E l Jefe de E . M . , 
P . O . , Cayetano Tejera. 

B r Qnee ciue han abierto registra 
P a r a N u e r a York , vap. am, Y u c a t á n , cap. Heynoldi 

por Hidalgo y C p . 
Cayo Hueso y Tampa vap. am. Mascot e cap. 
Rouse por G . Lawtou Chí lds y C p . 
S i . Nazaire y escalas, vap. francés Versai i les , 
cap. Camberlan. por Bridat, Montros y C p . 
Nueva Orleans, vap. am. Aransas, cap. Hopnei , 
por Galbán y Cp* 

Comandancia General de Marina 
áei Apcsladero de la Habana y Escuadra 

de las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R . — S e c c i ó n 3 ? — A N U N C I O , 

E n la Comandancia General de Marina de este 
Apcstadcro se ha recibido la Real orden siguiente: 

" E x c m o . S r . — H a b i é n d o s e interesado del Ministe
rio de Fomento se deje siu efecto la Real Orden de 
28 de Enero de 1893 aclaratoria de la de 23 de Abri l 
de 1S!)3 expedida por dicho Departamento, determi
nando que el seüatamien io de la roña que deben o-
cupar los buques para la práct ica de las operaciones 
comerciales de carga y descarga en los puertos co
rresponde á IJS autoridades de aquel ramo; S. M . el 
Rey (q. D . e.) y en su nombre la Reina Regente del 
Reino de conformidad con lo informado por el Ase
sor General de este Ministerio ha tenido á bien dis
poner que mientras no recaiga reso luc ión adminis
trativa se e u í p e n d a n en la Armada los efectos de la 
mencionada Real Orden de 23 de Enero de 1895.— 
De la de S, M. lo digo á V, E . para su conocimiento 
y fines cansiguieutes. Dios guarde á V. E . muchos 
años, Madsid U de Septiembre de 1Í596.—José Ma 
ría «le Heranger. — Rubricado. 

L o que de orden de S. E . se publica para gcniral 
conocimiento. 

Habaua 9 do Octubre de 1896.—El Jefe de Esta
do Mayor, P. O . Cayetano Tejero. 4 - l i 

YAPOEES DE TEAVESU 

B E E S P E R A N , 

Obre, 14 Maria Oerrerb: Puerto Rico t osoaj*^. 
. . 14 Vigilancia Pítseva Yorlt, 
. . 14 Euakaro Livernool v «se. 
. . 14 Ernesto: Liverpool v esc. 
— 15 Sau Agust ín: Coruña. 
. . 15 Versaiiles: Veracras, 
— 16 Euscaro: Liverpool y esc. 
— 21 Santanderino: Livernool r esa. 
— 21 ¡Saratoca: Veracruz y esc. 
— 21 Citv of Washinton Veracrns f e i c a l t í . 
— 21 Orlsaba Nueva Y o r i 
. . 23 Sesurauca: Veracruz, 
. . 23 M. L , Viilaverde: Santiairoda Cuba y e<j. 
. . 25 Ynmun N i e v a York. 
. . 28 I n c a t i t , V eraorua r «acalaa. 

30 Vigilancia: Tampico y esc. 
1 Maratoira: Nueva York 
4 Manuela Puerto Rico y escalas, 
ti Francisca: Liveriiool v esc. 

Nov. 

Obre. 

Nov. 

B A L D E A N . 

14 Mascotte: K e y W c s t y T a m p u 
15 Yucatán: « n a v a York 
15 Vigilancia Tamnico t esaíüa*. 
16 Versaiiles: Coruña v escalas, 
!7 Saratosa New York. 
19 Séneca- V e r a c n u . ate. 
'¿2 Oriraba* Veracruzv esc. 
22 Citv of Washina-ton: New Y o r k , 
24 Setmranca: Nueva Yo:tL, 
26 í n m n n : Veracruz v iscalaa 
31 M. L . Vllaverde: Fto Sico t eoo. 
31 Vicilancls: Nueva York. 
2 Baratoora. Verncrus y a i cal ai. 

10 Manuela Puerto Rico v esoalei. l u c o v esutue». 

8 B E S P E R A N . 

Obro. 14 Marta Herrera: ae 8go, de Cuba. Pto. Rico 
v escalas. 

. . 14 Ant lnógenes Menéndez , en Batabanó, pro-
cedenUi no Cuba v cscalaa. 

. . 19 Jui ia . de Nueví tas , Puerro Fadre, Giba
ra, Mayarí. B a r a c o a . G u a u t á n a m o y Cuba. 

— 21 Purís ima Concepción: en iiatauano, proco-
cedente «te Cuba. Manzanillo. Santa Cruz, 
J á c a r o . Tunas Trinidad v Cienfueijos. 

— 23 M. L . Vuiaverae: de S, do Cutía y aso, 
— 29 Mortera: de Kneritas . Gibara, Baracoa, 

Qnantánamo Soro. de Cuba v P . Rico, 
Nov. 4 Manuela de Santiairo de Cuna y ascalaa, 

S A L D R A N 

Obre. 15 Moriera, para Nueví tas . Pto, Padre, Giba
ra, Baracoa. Guautánamo v Santiago de 
Cuba. 

M 15 Josclita, de Batabanó: de Santiago d i Cuba; 
Manzanillo, Santa Crux, J á c a r o , 'Tanas, 
Trinidad y Cienfuencs. 

— 15 Tritón: para Cabañas , B a h í a Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas, 
Santa Luc ía . Rio del Medio, Dimas, Arrc-
t o s y L a F é . 

. . 18 Ant lnógenes Henéndez; de Batabanó par-
Cuba y escalas. 

— 20 María Herrera: para Nueví tas , Gibara, B a 
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Po
dro de Macorís. Ponce. Mayaguez, Agua-
dilla, y Pto. Rico. 

mm 22 Reina de los Angeles, de B a t a b a n ó ' para 
Cuba y escalas. 

— 25 Jul ia , para Nuevitas, Pto, Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa, Guantánauio y Cuba. 

SI M, L . Villaverde: vara Seo. de Cuba yesc. 
A L A V A , de la Habana, los miérco les á las 6 de 

la tarde para Cárdenas, Sajrua y Caibarién. regre-
sr.ndo los lunes.—Se deespacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A . de l a Habana los sábados á las 5 de 
la larde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a F é 
r Guadiana —Se despacha á bordo. 

N U E V O C U B A N O , de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé , Retornando los miérco les . 

G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
L a F é y Guadiana, loa días 10, 20 y 30 á l&a 6 de la 
tarde, retornando los dias 17, 37, y 7 por la mañana , 

PUERTO DEJLA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 13: 
De Liverpool y escalas, en 21 días, vap. esp. E r n e s 

to, cap. Ormachca. trip. 35, ton. 1,690, con carga 
general á Dcc lo feú , Hijo y C p . 
L i v f rpool y escalas, en 30 dias, vap. esd. Satur
nina, cap. Bengoa, trip, 37, ton. l7S(>. con carga 
á Loychate, Saeez y C p , -

D i a 19 
Para V e r a c n u , 

draca. 

S A L I D A S 

ap. esp Conde Wifredo, cap A n -

Mo-vi.miento de pasajeros, 
E N T R A R O N , 

D e L I V E R P O O L y escalas en el vap. esp, E r 
nesto: 

Sres. E l l a s L ó p e z — A n g e l a E c h e m e n d í i — M a r g a r i 
ta Herrera—Claudio Lasaga—Benito A l v a r e z — J o s é 
Muría Grauda—Gregorio Vignan J o s é E . I lodr i -
g u e z — J o s é L ó p e z — J o s e f a S á n c h e z ó hi la—Eduardo 
G . Presno—Federico Mcudez—Bríg ida Pr ie to—Ra
món D í a z — V i c e n t e D í a z - A n t o n i o Ruibal—Vicente 
Ria—Andréa Yafiez—Prudencio Yaúez Antonio 
Reuseran-Rosendo Raunido y 1 de tránsito. 

D e L I V E R P O O L y escalas eu el van es,) S a 
turnina: 

Sres. Cándido Gosategni, 

S A L I E R O N , 

P a r a C A N A R I A S y B A R C E L O N A en e: \ apor 
esp. Miguel Jover: 

Sres. Bernardo Quintana—Isidro B a m y — B u e n a " 
ventura Rodriguez—Lson r Foate y familia—Fio" 
rencio E . Barrera—Ju; n L l inas—José Murch—Ro
dolfo Antorcho—Gabina Avala—Ce8;ir T a ñ o — A v e -
lino Mora—Angel Perera" y fami l i a—Además 343 
jornaleros y 4< toldados y marineros y 47 soldado3 
enfermos y 4 oficiales. 

Entradas de cabotaje 
Dia 13: 

No hubo. 

Despachados de cabotaje. 
Dia 13: 

No hubo. 

Buque» qne so nan deap&cnado. 

F é l i z a e b o r r l d a s e l d í a d e H 
Octubre. 

CabaMo*:. ' . l 

Extracto de la carga de buque» 
deapacbados. 

V a c a s . . . . / . 
Caballos 

12 
1 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

PLANT 8T£AM 8HIP LINB 
£ 25 ow•Yorle en 7O horas, 

133 rtptósB ? a p c r e a o e r r s e a e m e r i o f i n o a 

MMGOTTB Y O U Y B T T t 
Uno ae estos vapores saiaraapeste puerto toaos los 

miércoles y té Vados, á la usa de la tarde, con escala 
en Cayo Bueeo y Tampa, donde ee toman los tranea, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Charlas 
ten, Richmcnd, Washington, F i lade l í l ay Baltimcro. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St, LooJs, 
Chicago y todas las principales ciudades dalos Esta
dos-Unidos, y para Ecropa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Bil iete» de ida y vuelta á Nueva Yoris, $90 oro amo-
ricano. L e s conductores hablan el castellano. 

Los días de salida da vapor no se despachan pua-
portos depués de las once da la mañana 

A V I S O , — P a r a conveniencia de los pasaj í ro j gi 
despacho de letras sobre todos los puntos da los S i 
tados Unidos estará abierto hasta úítim a hora. 

S . L a w l O B C M t e ? C i i @ p , . S , e e t 

S£«r<Md«r«fl 22, alteo. 
I 754 I M - l SI 

n n m m m 
O S L A 

A N T 3 8 D B 

IHTOÍIO LOPEZ T OOIT. 

K L V A P O R C O R R E O 

capitán Q U E V E D O . 
saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 18 de 
Octubre á las dos da la tarda llevando la corres
pondencia póbl ica y de oüclo 

Admite carga y pasaieros para dichos puertos. 
L o s pasaportes ee entregaran al recibir los billetes 

de pasaje. 
L a s pólizas da carga ae firmarán por loe consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el di» 17. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha

cia el artículo 11 df.l Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vanores dees taCom-
paüia, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra
mar, fectia 14 de Noviembre de 1887, el cnal dice asi: 

" L o s pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta disposición, la Compañía no 
aduniirá bulto alguno de equipaje que no lleve c l a -
rat-ieiiie ¿stampado el nomore y apellido de eu due-
ñ-j, esi o u i o el del jiuerío de destino. 

D e más permeneres impoadrá su eonaifnatario 
M. Cairo . Oácíos a. 28. 

E L V A P O R C O R R E O 

S A J V A G U S T I N 
capitán. C A M P 3 

raldrS para 

Coriaña y 
Santander , 

el ola 20 da Oclubra á las 4 de la tardo l levan
do la oorréñüondencla pábl iea y de cücio , 

Aumire pasaieros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 

LIQB pasaportes se eu uegarén al recibir loa billstas 
de pasaje. 

L a s pólizas de carga se firmarán por los consigna
tarios antea de correrlas, sin cayo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga & bordo basta el dia 17. 
Llamamos la atención do los señores pasajeros ha

cia el artículo 11 del Rcglainento de pasajes y del or
den y régimen interior de los vapores de esta u o m -
pañío, aprobado nor R . O, del Ministerio de Ultra
mar, fecua 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 

" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
bultos de su equipaje, su nombre y e! puerto de des
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad," 

F u n d á n d o s e eu esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje qn.- no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido ae su due
ño, así como del puerto de desuno. 

¡Je más pormenores impondrá con signatario 
M. Calvo. OScios n. 28. 

LINEA DE ÑÜEVAYORK. 
e& combinación cea los riaiesá Europa, 

Veracruz y Centro América. 
Se fcarán tres saensuale», s&lisnd* 

la» vaporea de este j íuerte ioa días 
l O . 2 0 7 SO. v del de ITew-YoriS lea 
d ías lO . 2 0 7 30 de cada mea 

E L V A P O R C O R R E O 

M E X I C O 
capitán C T J H E L L . 

saldrá para N E W Y O R K •! -20 da Octubre á 
IkO i de ia tarde. 

Admite carga y pasajeros, & los qna «o ofrece el 
buen trate qus esta antigu» Compañía tiona acredita
do en sus diferentes líneaa. 

También recibe ear^a para Inglaterra, Damburgo, 
Bremen, Amsterdau, Rotterdam, Ambares y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recios hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ee recibe en la Adminla-

tracióa de Corraos. 
N O T A . — t s ' - a Oompanta « e n e abierta nn» pó l t ia 

flotante, así para ceta l ínea aomo para todas las de-
máe, bajo l a cual pnedsn aeognrarsa todos los o íao-
tos que ee embarquen en tue vaporee. 

Llamamos la atención de los señores pasajeros ha
cia el art í tnlo 11 del Reglamento de pasajes y del or
den y régimen interior de los vapores de esta C o m 
pañia", aprobado por R. O, del Ministeno de U l t r a 
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 

" L o s oasaieros deberán escribir sobre todos loa 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des
tino, con todas sus letras y con l a mavor claridad" 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje aue no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de ic dueño 
asi como el del puerto de destino. 

ti. Calvo. Oflcloa 28. 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A 

l i L B O A D A . 

A Nnevitaa a lo . . . .aaa S 
m Gibara 3 
. . Santiago de Cuba . 4 
. . Ponca . . . < • 7 
m, Msyagiiet 9 
mm P a e r t o - K l c o , , . , , , IQ 

S A L I D A . 

D e la Habana el día úl
timo de cada mee. 

. . N u e r i t í u el • • 2 
M Gibara 8 
m Santiago de C u b a . 5 

P o n c e . . . . • • • • • • • > a 
mm M A y » t t i S I . , a . . » i & 

S A L I D A . L L E G A D A -

D e Pnertc-Rico a l . . , 15 
U a y a g n e s . . . . . . . . 16 
Ponce 17 

c . P o c r t o - P r í n c i p e . . 19 
„ Santiago da C e b a . 20 
„ Gibara 21 
. . N n e v i t a « . . . M . . . . . 22 

A MayagUoi el,...... 14 
Ponce 15 
Puerto-Principe . . 16 

m Santiago de Cuba. 19 
Gibara 30 

h Nueritas. . . . . . . « , • 31 
— Habana. .oa 31 

Para Nassau, gol . ing . Eastern Queen, cap. Carne-
ron , por D e u l o í e u y Cp. con 12 vacas, 1 cabailo 
y efectos. 
Veracruz, vap. esp. Conde VVifredo, cap. A c -
draca. por Loychate , Saea i y Cp, con 1 cabillo 
j carga de truneito, 

MOTAft 
Bn i s viaje de ida racrtjird en Paerto-Rloa loe d l u 

81 do cada mes, la csrga y pasajeros que para les 
puertos del mar Caribe arriba axorasados r Pacíftoo 
oondutea el carreo qaa cale da Barcolaaa al día 25* 
á e Cádi i el 30. ' 

itn e í viaje de rc¿rí.?o. entregará al correa aas ea* 
le ae Puer to-Rico el 15 u carea y paeaieroj «uo o - j u -
durca procedente de los puertos del mar Catibo7 ao 
el Perneo cera (3t 1/ o nsalona-

H j ta ¿po?» de t/aarentc/ua, o ea desde . de Mu'* 
al80 de Septieml re, 10 admite carga para Cádl<> 
Barseloca. sUitKlldery Cornña, pero pasajoroe i«il ' 
p a n loi 4':tire01 paertoe —M. Calvo y ÜO'nj» 

M, C e l i a r Javoj , , O d s b i a imsra IA, 

m u i LA SABANA A COLOH,! Vapores costeros 
B t combinación eon los vaporea de N a c v a - V i . - i y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y yapo-
rea da ia coila Sur r Noria del Pacifico. 

S A L I D A S . 

D e la Habana el d í a , . 6 
. . Santiago de Cuba . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 
. . Sabanilla 17 
• Cartagena 18 
mm Colon 20 

L L S G A D A 8 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 

Puerto C a b e l l o , , - 1S 
. . Sabanilla. 16 
. . Cartagena 17 
M C o l í n 19 
•> Santiago de C u b a . 23 
.m Habana 29 

Llamamoa l a atención de los señores pasajeros 
c iae i artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or
den y régimen interior de los vapores de esta Com
pañía ar.robado por R . O. del Ministerio de Ul tra 
mar, fecha 14 de Noviembte do 1887. el cual dice así: 

" L o s pasajeros deberáp escribir sobre todos los 
/pitos oe su eqmpaie, en ní«m>"-? j a i r.„«rtrt da 

tino. con todas sus letras v con la mavor claridad • 
J undándose en esta disposición, la C o m p a ñ í a ' no 

admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve c lara
mente estampado el nomore y anallido de su dueño 
así como el del puerto de destino 

L a carza so recibe aldía 4 
N O T A . — E s t a Comuania ttena ablarta una pó l l fa 

flotante, así para esta l ínea como para todas las da 
m á s , b a j o la cual pueden aseguraría todos loe e íeoíoe 
qeo ee embarquen en envanorsa 

I S 3 £ 1 4 - 1 3 

A v i s a i los CE?p&&3r8s. 
Esth Compañía no responda d»! retraso o exirjTio 

que sufran 'os bultos de carga q ae no llevan eaíam-
padoa cor toda claridad el destino y marca» da las 
m e r c a n c í a , ni tampoco de las raclamacionoo oue se 
hagan, por mal envase y falta ¿a precinta an loa mii-
uoa. 

1 5 . « na 

L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 

Salas r e p t e s ? Ejas m m É i . 

D E H A M B Ü R G O . . el 10 de cada me». 

D E L H A V R E el 13 de „ 

Para l a HalDana d i rec tamente 
Tampico y Veracraz. 

L a Empresa admito igualmente earira para Matan 
«as. Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de Cuba y cus í 
quiei otr« puerto de la costa Norte y Sur da l a is la 
de Cuba, siempre quo haya la carga suficiente para 
ameritar la escala. 

También se recibe carga C O N C O N O C I M I E N T O S 
D 1 R K C T O S para la Is la de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
beres, Rirminírliam, Bordeaas, Bremen, Cherhourg, 
Copenhajien, Genova, Giimsby, Manche^ter, L o n 
dres, N ipoles, Southampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Coiiipa.ñla en dicho* puntos para más pormenores 

A D V E R T I Í N C I A IM P O R T A N T E . 
E s t a Empresa pone í la disposic ión de los señores 

cargadores sus vaporea para recibir carga en uno ó-
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que la carga que se ofrezca sea snii-
ciente para ameritar n escala. Dicha carga se ad
mito p a n H A V R E y H A M H U i í G O y también para 
cualmiier otro punto, con trasbordo en Havre ó 
NUBDIITVO 

? m TAMPÍCO Y VERAGRÍia. 
Saldrá para dichos puertos S O B R E E l . D I A 2 

D E O C T U B R E el nuevo vapor correo alemán 
rio porte de 2,'óó'i toneladas 

capitán P R K I I N . 

Admite carga á fleto y pasajeros da proa y nooa 
cuantos pasajeros de primera cámara. 

P B K C I O S D B P A S A J E . 

1? cámara Proa. 

P a r a T A M P I C O $ 2 6 $13 
Para V E R A C R U Z 36 „ 13 

L a carga se recibe por el muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis

tración de Corraos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata

rios: M A R T I N F A L K Y C O M P . San Ignecia 54. 
Apart ado 729. 

O B61 158-1)5 M r 

¡ and C u b a 

M U S T E A M S H I ? C O M Í 

gfrvlcio regular da vapore» oerreos a m e n o a n o ; « a -
tre lo» puertos liguientes: 
Hueva Yorfe., 
Habana, 
Naieau, 
S e n t í a l o ¿a Cuba, 

Ulenfuogo», 
Progreeo, 
Veracrui , 
Tuxpan. 

Tampico, 
Campeche, 
Frontera. 
Laguna 

Bauaa» de Mueva Yor& para la Uabana y Tampico 
todos loe miércoles á ¡as trei de la tardo, y para la 
Habana y puertos de Marico, todo» lo» sábados á la 
una de U tarda 

Salida» da la Habana para Mueva York , todos lo» 
iusva» y sábado», i las cuatro de la tarde, como 
ngua: 
V I G I L A N C I A Octubre 1 
S E N E C A * . . 8 
O i i l Z A t i A , . . . . ' . . « . . . . . . . • • • • m S 
Y C M U R X . . . . . . « 10 
Y U C A T A N . m 15 
8 A R A T O G A • •>• « 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . » 22 
S E G U R A N C A ™ 34 
£5 K-«. Ilí íJ A , mmmmmmmmmmmmmmmmmmmum wm 23 
V I G I L A N C I A 31 

Salido» de la Habana para puerto» ds M é z l o o 
todos loe jaevoa por la mañana f para Tampleo d i 
rectamente, loa iunoe al medio dis, como eisrus: 

S A Ü A T O G A . . . . 
Y U C A T A N 
S B G D R A N C A 
C I T I O F W A S H I N G T O N 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A 
O R I Z A B A 
Y U ^ I I j ! * £ * • • « « • • • • • • • • • • • • • 
Y U C A T A N 

Octubre 1 
5 
8 

12 
15 
19 
22 
2o 
29 

Salida» de Cienfaego» para Nuera York vía Kan-
tls-go de Cuba y Nanean lo» marta» d é c a d a ¿33 sa-
manas como sigue: 

S A N T I A G O . 
N I A G A R A . 

Octubre 

P A S A J E S . — E s t o s bermoeoe vajiore» y tan bien 
ez v eeguri * 
ididadee ¡ 

tu» espaciosas cámaras 

rapore» y t 
conocidos por la rapidez v eeguri U a de ea 
tienen «sce lentee comodidadei 

ss viaje», 
pare paeajeroe an 

A V I S O 

O f f f f i S A f e T A P O M I S P A l l O I l l 
C o r r e o s d o l a s A u t i ü f t J 

T E A S P Q E T E S M I L I T A R E ? 

U 3 

V A P O R E S P A Ñ O L 

capitán D . J O S E V I R O L A S 

Saldrá de esta puerto el dia 15 do Octubra 
4 da la tarde para loe da 

N t a o v i t a s , 
Puerto Padr». 

Q-ibara. 
MavarL 

Sagua de T á ñ a m e . 
Baracoa, 

C r u a n t á n a m o 
v C a b a 

Reciba carga basta las 2 de la tarda del diüs da 1* 
sal ida 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nueví tas : 8re». Vicente Rodrigues y O? 
Puerto Padre: Sr. D Francisco P l á y P i e a b l » . 
Gibara: Sr. D. Manuel da S i l va 
tóavarí: Sr. D . Juan Qrau. 
Sagua de T á n a m o : Sres. Salló Rifá y C ? 
Baracoa: Sres, Monés y C ? 
Gaantánamo: Sr. D . José de loa Rio». 
Cuba: Sroe. Gallego Meesa y O?. 
8e despacha por sus Armadora* San Pftdf» a, 

I 27 

V A P O R B S P A S O L 

M A R I A H E R R E R A 
capitán D . F E D E R I C O V E N T U R A 

Saldrá de esto puerto el dia '1Ú de Oetabre * 
ai 4. de la tarde para l.i« J a 

KTuevitas, 
Gribara, 

Baracoa 
Ctaca 

santo Domingo 
San Pedro de Macorís , 

Ponce, 
Mayagues, 

Aguadilla y 
Puerto Hice. 

Recií)« <:&rga basta laa 2 de la tarde del dia 49 
salida. 

L&e pólizas para la carga de travesía solo t» k I k I * 
ton hasta al día anterior oía la aalida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevita». Srea, Vicente Uodrignesy O?, 
Gibara: Sr, D Manuel da Silva. 
Baracoa' Sree. Monés y C * 
Cuba: Sres. Ghtlleoo Hesa y C*. 
bauto i>oir.in^o. S. .Mi Lclena. 
San Pedro de ^lucorís: Sres. Ehlers PriedbeUU C ? 
Punce: Sree. Fritze L u n d t y C ' 
Mayaciiez: Srea. Schulse y C í 
Agúaili l la: Sres Valle, Koppisch y C ^ 
Puerto Rico: S- D . Ludwig ü a p l a c e . 
Be despacha por en» Armadores. S Pedro n. I 

1 8 7 I B , 

Vapor Español 

A D E L A 
capitán N G O N Z A L E Z . 

Itinerario de los viajes ecnia iu le» «;jtre usln pner*» 
to y los do 

C á r d e n a s , 
S a g u a y 

C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todos los martes á las 6 de 

la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér* 
coles, siguiendo vhje á Sagua para llegar 4 Caiba-. 
rién los jueves 

R E I O R N O . 
Saldrá de Catb ir iéu los viernes por la tardo; ama-» 

uecerá en Sagua, siguiendo vinje a Cárdena» de cu-» 
yo puerto ssturá los sábados á las 6 de la tarde ama-» 
naciendo los domingos en la Habana. 

Admite carga hasta las 3 de la tarde del dia de 
salida solamente para los puertos de Sagua y C a i * 
barién. 

T A R I F A D E P A S A J E S . 
De Habana á C á r d e n a s . . . 
De Habana á C á r d e n a s . . . 
De Habena á Sazua 
D e Rabana A Sagua 
De Habana á C a i b a r i é n . . 
De Habana á C a i b a r i é n . . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
E n Cárdenas: M.uiluma, Pérez y Comp. 
E n Sagua: Miguel G o m i l e z Sarmiento. 
E n Csibarié.u: Sobrinos de Herrera. 

5.80 eu primera 
3,00 en torcera, 
8.50 en primera. 
4.25 eu tercera. 

13.00 en primera 
6.50 eu tercera. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondenoi»»« 
admitirá án icamente en U AdmiBle'.racion General da 
Correos 

C A K G A . — L a carga se reciba en «1 muelle ae u » 
ballería solamente el dia ante» da la eaüda, y se ad
mite carirs nara Inglaterra. Hambur^o, Bremsn, 
Amstfrdan, Rotterdam, Havre y .'.mberee, Baenoi 
Aire», Montevideo, Santos y Kio Janeiro con coco-
euniento» directos, 

F L K T E S , — E l Hete da la carea para paartos da 
M é z i c : «erá pagado por adoiactado en moneda eme-
r i ians i ¡u eijuiraloato. 

8e aviea í los señores paeajeroe que para sacar pa-
saic l a r a Mil ico ó evitar cuarentena en Nueva York, 
deben uroveeree de un cariiiicado de s c h m a t a c i ú o 
de! D r Burpeee en Obispa 21 (altoe) 

L o s vapore» de la l ínea de loe Sree. James E 
W a n l Co. , saldrán para Nueva York loe jueves y 
sábados, á las cuitro an punto de la Urde debien
do *ntar le» pasaieros A bordo *ii*e? de ees hnrv 

Para nae pormenore» •ilrisirüo i 1»» aganiei. S I -
á s l i c y Comp., Cub» nimaroi 7t> j 78. 

1 m t5»-l J i 

L . R U I Z Y C » 

Esquina ¿ Msrca l sr sa . 
ü í i c e a p a g o s p o r e l o a b l e . 

F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 

Giran letra» sob e Londres, Now Y o r i , New Off 
leans, Milán, Turín, Roma, Veneeia, Florsncla, Nfi 
polesí Lisboa, Oporto, Qibraltrar, Braman, Ha:ubar 
go Parít, Havre, Nantes. Bnrdeo», Marsella, L i l l a , 
L y o n . Méjico, Veracru». San Juan da Puerto Kio?, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pv.nt» 
Kai lorc» . Ibixa. M a b í n y Santa Crus da Teaarifo, 

Y E N E S T A I S L i A 
sobre Matar zas, Cárdena», Remedio», Santa Olar.i, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cianfasjc»^ 
Bancti-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Mai zanlUo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Priaolpa 
N'uafi .u. ato. 

C U B A 70 Y 78. 
Bucen pago» poi el oable giran letra» á oort* r lar« 

f;a viata y dan cartas da crédito «obre N c v York, Wl* 
adeIfii,rTew Orlean», San Francisco, Loudra», 

ría, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiadadai 
Importante» da lo» Sitados Unidos y Europa, así o> 
mo sobra todcs lo» pueblo» de SspaSa y tu» proyinolai 

G I R O S D ü L E T R A S . 
O U B A a NUM1SKO 4 3 , 

BANQT7BHOS. 

2 . O B I S P O . 2 . 
B s q a i n * á Morcador©» 

HACEN PASOS ?&R EL CABL9. 
Facilitan cartas de crádit: 

y giran letras i corta j larga flsta 
Bobro N E W - Y O Ü I C , B O S T O N , C H I C A G O , S A N ' 

K K A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , P A 
R I S B U K D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B C R -
S o ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M H T E R -
D A N . B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , a»l como «obre toda» la» 
C A P I T A L E S y P U E B L O S de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 

A D E M A S , C O M P R A N Y V c í V D K N E N C O 
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A 
E I N G L E S A S , B O N O S D K L O S ES TA D O f 
U N I D O S Y C U A L Ü C 1 E R A O T R A U L A S i í I V * 

i V M i O R ^ ^ U b L l C O t S . 

file:///
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La guerra y la crisis son la cansa del maíestar general que se siento. W-w.i en la p e ^ t i o 
que no sufra moralmente más 6 menos. Ese sufrimiento del espíritu tiitiga c! si^tíima cjerviósí) V 
concluye por producir verdaderas t nícrmedades.. sino se sabe acudir con li« iipo á ataj^í &\ nial. 
La COCA es el verdadero estimulante de los nervios; los indios de la Aftiorioa $ k B i t nodían 
soportar gfandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de clmpai? de eoníiiuio las ¿j'jas de 
Coca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Perú, prepara ..d Dp. GdBzáléz su 

1 

I 

C O . U I H J ICSTO 

de U LÍMCM 

T " r n i r ~ i r " i i n i i i i i i i i i i i i i ' i i i i m i í i p j 
VIS') c« r i >-.'r U l-.,-o 0 ) ' { ' ) I A L , el T I O O m Z ' A N -

PB m u [roderof ., I I K C ) N'S Pl 1'U irií.V r ií « á a rápido y el T O -
N'ICO -nU eu¿r1;iiío dv\ m iv» i U'i'n ina y del cerebro. 

Siempre luc-; bkjn. Pao lo tom irse oou toda ooniianza. Su 
tífeirti) fDit.illcanto es inmudidlo. 

aus 
depre-

( E s el alimeuto más 
completo dft] cerehro y 
nervios.) 

•í^1 f T '15 ^ la D S B I L I D 4 D V E R V I O S A en todas 
\ J 4 J a .% nin; ieP iolónos: U a U a e o l U , trUlez.i, de| 

iiou física y lúeuiftli pé lidv <le la meiuoria, decaimiento, inca 
u c i 1.1(1 J ir.i esi.idios y negocios, perdida de la energía del vigor 

s m i á r , p'T lidas üeminales. dojas crónicos (flores blancas), pará 
lisis, vabidos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neural 
gias, falta do sanare, tr.istoruos en la menstruación por debili
dad ji-noral y espermatorrea. Preserva de la tisis y catarros. 
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S E V E N D E EN 

que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principak-s Médicos, en iodos io> esta
dos que reconocen por causa el 

Cuando las fuerzas decaen, el cerebro se debilita; hay insomnio producido por anemia cereLial-
se pierde el apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina como el V I N O 
D E COCA D E L DR. G O N Z A L E Z , para levantar el án imo , restaurar las fuerzas y devolver 
a l ceretro su potencia de producción. 

En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que do él hacen los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ha notado que h 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables' predicado
res de la Habana emplean con éxito el VISO DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende en la 

O T «..Vi-' 

l A B A M 
NOTA —No confundir e l Vino de Coca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio m á s subiiíó. 
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SISTBMá BOSSiOX. PRITUSSIO PO» 10 iSOS. 

Real l i t e Je feris i M m 

¿ j s p o s i c i ó n d e C h i c a s o . 

i 
i 

L a Magnesia Acrpa<la y Antibl'.iosa J U A N J O S E .MAR-
Q l ' K Z , Inreutadá on 1830 y uerfecaionada en 1840, sietuio su 
único propietario desde el año de 185C el Sr. D . M K í l ' E L 
J . M A U Q U E Z . única conocida por el púlil ico por M A G N E S I A 
D E M A R Q U E / (padre), por n» bal>er ninguna otra regiclrada 
(como esta) en dominios cspafioies y extranjero? con este nom
bre v univcrsbliun'.e conocida por sus propiedades, acalKi de 
recibir un nuevo premio, por sus indiscutibles ináiiloa, cu la 
Expos ic ión de Chicago, como lo acreditan la M E D A L L A D E 
O K O , D I I ' L O M A (5 I N S I G N I A que acaba de recibir y con 
los qiit» en dicLo Certamen le han premiado. 

A los «itm dudaban. 6 propalaban sin dudarlo, aue en la Rx-
posiciójj de Chicago se le buíñera otorgado M E D A L L A D E 
O K O , como en las Exposiciones de París, Lóndres, Marsella, 
Vicna. Bruselas. Túnez, Argel. Genova y en cuantos soba ex-

s bibido, tejemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 
V^-»/j.T-Í¥aíaaS Klb^!• IrFrfiífaTmkQrf!*,• ;Stv» s¡ |n¡Mn)08 examinando los títulos y iiiedallas que esUin expues

tas en el mismo kio^ko en .iu¿> se axpaso la M AGN'iOSlA en la Expos ic ión de Chicago y que en la acttiali-
dad se t-n.Mii'Mtr.i en la V.\ B H É P A , SAN' I G N A C I O N. 29. 

I4¿ V . V G N ü S I A ^ . R K E VDA a X T I I U I v I O S i ú • J U A N J O S E M A R Q U E Z (padre), c u t o s resulta
do?, siempre buono.s cu tidos |.>3 casos dt Grtstra'irtrt. Estrc:"iii!iientoj, Gases cu el e s tómago , Elatu lcnc ia , 
Acedías del eátsm i^o. Janaccus, ladigestiuucs. iíc£»-iición de l.i orina. Arena de la vc¡iga, Hilis, etc., etc. y 
cu todas las cnli-t-üu'tLidcs que pruvengan del funciouamienfo irregular del es tómago é intestinos No tiene 
r iv i l cu el iii'-.ni!.i, CnjiiriiKin su mérito el sin número de f.ilsilicaciones «3 imitaciones de que ha sitio objeto 
:!esdo IVü), cu que íftc tnVentada, sin que baya sido posible roempiazarla cutí niuguna otra maguesia ó rue-

"lic.unento. De vetita en todas las boticas (íei mundo. Depós i to principal: 

Ssm Ignacio n. 29. Habana. Telefono 760. Apartado 287. 
relégrafo: Miirquez. Pídale 3IAGNES1AIXE MAKQUEZ (pad-
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0 - R E I L L Y 8 3 , 

12 CÜGIILLO! 

2 TENEDORES 
12 

T o t a l 4 docenas de p iezas por solo 
XJN C E N T E N , s i endo este cubierto 
de meta l b lanco ina l terable . 

u n cargamento de copas f inas p a r a 
v ino, a g u a y l i cores ; a s i m i s m o p la 
tos de p o r c e l a n a y losa , p e d e r n a l , 
l l a n o s y hondos , fuentes, s o p e r a s , 
tazas , bote l las p a r a a g u a y v i n o é i n 
f inidad de juegos y a d o r n o s p a r a to
cador, centros p a r a m e s a , etc. etc. á 
prec io s m u y baratos , como do ant i 
c u o t i ene acredi tado 

l AZUL DAMIIÍO. 

entre Vi l legas y Bema^a, 
C 791 alt l 13 
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ÍMÍUI íU Y l l f 

Honra-ílez, El Negro Bueno, y El Pói 
- DB — 

PIIÜDENCIO R á B E L - H á B i N i 
Los mejores cigarrilios, l o s que por sn aroraa, tortuleza y buen gusto obiieueu de codos i o s mercados del 

ranndo la prefereucia de los fumadores, como así lo acredita l a extraordinaria exportación de e s t a fábrica, son 
las magníficas p a n b t b l a s , l o s sabrosos b l b g a ü í t h s y b o u q ü b t s , los solicitados b s p b o i a l m S j g i g a n t e s y M B -

d i o g i g a n t e s y las exquisitas o a j i b l i a s ; cigarrillos de los cuales, e n las siguientes clases de papelea p s o t o -

3 A L , A R R O Z , T R I G O , M A I Z , P U L P A , B B R R O , B R E A , A L G O D Ó N , O B O Z Ó 8 f P A S T A D B T A B A C O , hay C o n s t a n t e m e n t e 

en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTES HÍDALGÜIA, conocidos también por SU-

vSINIS, cuya extraordinaria demanda aumenta t o d o s loa díaa, debido á los buenos y purea materiales q u e ea-
J/an en su elaboración. 

Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados exclusivamente á máqiü-
na. El sistema BONSAOK para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior 

Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, procedentes d e las mejorea vegas da 
Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en e l ramo. 

Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establecimieatos de eets 'cápi-
tal y del interior de la Isla. 

Todos los pedidos directos á l a fábrica, son servidos inmediatameate con prontitad y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo d e Tacón "Oárloa n i , " 1S3.—Cabla y Telégrafo; BABBLL. Teléfono Í91C 

Apartado de Correos, 117. Habana. 
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V K O « D I A L D E C E R E E R U i C O S F U Ü T O 
preparado por U L B I C I , q u í m i c o . 

E» el r i G O K I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E m-Xa rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R múj» enér-rico del cuerpo linmano | 
del sistema iierrioso.—ISít? V I N O en un verdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre bace bien. Su efect 

Kfortiflcnnte es inniediafo, • SÍ^TTÍÍ A !a ÛV̂Rt̂ m 7 P O S T R A C I O N N E R V I O S A , producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales 
^ - I t ' t t - v i ^ir'^lh : ,,e8eo8 ecuatautes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvancrimicnto, fatímt física y moral. y l T i v \ . ^ ^ ^ i *'^a'iue':a8 y IlCural8ias rebeldes. Ataques da nervioi. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación del 

^ r ^ l T A 'a ,lHljili,dli(:,??n"al; " í e n n a c i ó n , decaimiento, parálisis, temblor v flogedad en las piernas. Euaaquecimicnto procresivo. Fal ta de apetito pur 
v V l V - í x afonía debilidad del estomago, dispepsia y diarrea crónicas. 
' ' ' Í ^ U Q \ la «spermatorrea, pérdidas seminales y de la sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para «studios y 

J''-*í-^*- "C^OL-ioa. V aludos desmayos. 
d'u'i i8 Í1Í<,ad íeJtUitl é iniPoteucia P0T abusos do la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias deseni g 

uí . ) lie este remedio regenera la sangre, de abí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para seutii alivio y alentar al paciente * 
leontinuar usando el \ I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 

P r e c i o : í )ü c» i i tavos e l I r a s c o . S e vende p o r Sarrá, L o b é , J o h n s o n , R o v í r a y B o t i c a S a n C i r i o s , S a n M i g u e l n . 1 0 8 , H A B A . V A . 
alt. 
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J A B O N 

M A R . C A 
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COCINA EN TODAS PARTES 

j M o r ¡,,0 

L A 

HA TEA. 

FABRICADO POR G R O S E L L A S H . 0 - Y C . A = HABANW. 

Se lia propuesto realizar sus grandiosos mué-
Mes á precios de verdadera y positiva ganga, 

DE ESTE MODO la casa Borbolla tendrá el 
derecho de modificar el adado que dice: 

>3H_' i-3LJL ü . I V A J L 1 1 0 3 JMKJ 

Palisaiuli o de $ 20 á 550 
ííogal de 10 á 510 
Fresno do 15 á 450 
Meple_ _ - de í í á 30G 
Herable de 70 á 11)0 
Cedro de 10 á 100 
Caoba de 20 á 90 

Palisandro de $ 30 á 255 
Nogal de 21 á 285 
Fresno de 42 á 130 

e de 
Cedro de 
Hierro de 
Bronce de 

45 á 102 
10 á 40 
8 á 00 

42 á 150 

V E S T 1 D 0 R E S Y PEINADORES DE 
Palismidro de $ 30 á 190 
^Noffal. 
Fresno. 
Meple. 
Cedro . 
Bambú 
Caoba-

de 
de 
de 
de 
de 
de 

20 á 222 
27 á 185 
30 á 90 
24 á 50 
40 á 00 
28 á 100 

E L D O S D E M A Y O 
n 

8E R E A L I Z A N grandes exis
tencias de JOYAS oro de ley, 
gnarnecidas con preciosos bri-
Hantes, esmeraldas, perlas, r u 
bíes, etc., etc., todo poria mi
tad de su valor, por ser proce
dentes de préstamos. 

S E COMPIIA plata, oro viejo, 
joyas de h M , B R I L L A N T E S y 
toda clase de piedras finas, pa
gando los mejores precios do 
biaza. I f i e ó l d s B l a n c o . 

A N G - E L E S 9 . 
C 76? alt '¿-15 

ftKüiii m m m i m i 

Unicos agentes para la i s l a de C u b a 
Mayence, F a v r e & d e . 

8 , R u é l a de ( } r a ! i ? e - I t a t e U é r e , P A R I S . 

| M E D A MJ L A S S>.E O J U O I 
3 en las Etpostc'ónts Univurs Ues de £ 

r a H s I & r S - s i V . H O 
| m m , d í p l o : ü ü e m m ídlaEsposicioa í i e \ m 

a** 
^ C h e l a s i n g e r í # » i 

r 

Burdeos (Fsaneia) £ 
4 Se desea pasarlo bien sirva comer cada dia 
^ C i r u e l a s de i c i o s a s J . F A U <E 

Lavabos con palangana inglesa, de 24 á 166$. De Palisan
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi
mos. Verdadera ganga, para satisfacer todos los gustos y al al
cance de todas las íbrínnas. 

La casa B O R B O L L A tiene el mejor sir/tido de Brillan
tes y Joyas de ultima novedad, que ofrece á sus favorecedores á 
precios reducidísimos. 

Especialidad en Relojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, 6 GuilkuiGhé, desde 80 á 225 pesos. 

Además hay objetes de fantasía, ultimas novedades. 

52, 54, 50 y 60 Compostela y Obraría 
'777 5 J l 

V i N O D E CHASSAíNG 
BI-DJOKbTiVO 

Presorlpto desde 30 a ñ o » 

A LA S AFECCION ES DB LAS Y ¡AS DIOES 

París, 6, Avenue Victoria. 

DE 

DEL 

D o c t o r J 0 H N S 0 1 T . 

P r e p a r a d o c o n el pr inc ip io ferruginoso n a t u r a l de l a s a n g r e . 

Sangre aoraal. SsDgre eo la umt i 

umm mm y s e g ü r a d e l a a m i a , 

I n d i s p e n s a b l e en la convalecencia de las l iebres p a l ü d i c a s y 

¡ f iebre tifoidea* 

Do venta: Droguer ía y Farmacia del Doctor 
Johnson, Obispo 53, Habana. 

1 J n 

. L a " F O S F A T I N A FaLIÉRES" es 41 
alimeniü mas agradóme v el más recoraen-
daiio para los niños desde la edad de seis á 
siete meses, y parLicularmcnle on él raomeuto 
dol desieie y duianie el periodo del creci
miento. 

Facilita mucho la dentición; asepura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suden presentarso 
al crecer, é impide la diarrea que es tan i'ro-
cucnle en los ni nos. 

París. b,mm Victoria 7 en toda» loa f&rmácUs. 

C'uracíóu por ¡os ñ £V 
VerdeJeroa t i •s-tv í*- i -V! 14a 

' " i oocXof t-sOÜ'"laxatnosf{!aro,de I 
w snlor aflraíable.tóll de tomar 1 

J, avonue Victoria y «n tnila» im'ármariu. Parli. 6. avonue Vlotmria rn Inilii» l«< lármnnn 

c no JH)28Jn 

ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u í n é r i a 

I I P 

JABON 
ESENCIA 
A BUA de Tocador . . 
PONfAO A 
A C E / T E para e l Pelo 
P 0 L VOS ü e A r r o z , . 
COSMÉTICO 
VINAGRE 

de I X O R A j 

de I X O R A 

de R X O R A 

de I X O R A 

de I X O R A I 

de B X O R A i 

de I X O R A 

de I X O R A 
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